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Pelo desenvolvimento 
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a sequelas o rn do. 


. pelos americanos a questão relativa ao caso 


Pelotas”, começou agora a execução da sen- 
tença do tribunal de Nova Orleans | 


= jjj—— 


Vão ser suspensos os navios da linha. 


- — — americana - - — 


Uma noticia realmente sensas 
onal foi /ihontem. tranamittida 
elo commandante Firmino Ban- 
3-6 reportagem acreditado jun- 


to nogéloyd. 
rimo-nos'go facto de ter co- 
8 “O & BXCCUção da sentença do 
Tribunal de Nova Orleans que deu 
ganho de causa nos americanos no 
processo relativo: ao caso do “Pe- 
lotns”, 
— WComo é do dominio publico, hn 
ivarlos annos vinha sendo movida 
uma ecção de indemnização con- 
atra o Lloyd Braalleivo, em conse: 


1 pelas firmas umericanas que has 
*viani Importado o café perdido no 
vencalhe cdcese mavio. O'caso é 
» Galnda do tempo de; administração 
«Cantuaria Guimarães, Tendo o 
|» “Belotas" seguido para Nova Or- 
“Ioêns com um grande carregamen- 

to de cnfé consignado a firmas 
americanas, carga essa devidamen- 
7 ve segurada, ao passar pelo porto 

eis Victoria recebeu, o seu com- 

psndo ordens para o embarque de 
mauUs cabeças de gado ds proprie- 
cade do sr. Alaor Prata, então 


prefeito desta capital. Esse gado | 


“se destinava no porto de Vera: 

Cruz, no, Mexico, O “Pelotas” ru 
a encontrava Já em aguas mexiça- 

195, Quendo, encalhando suhita- 
li» mete, viu-se obrigado, parm sa- 
jr far-sse, a nlljar quasi todi a carga 
fo gescaté que levava. Como, iso ser 
= sasgomúrada esta carga de caté, não 
Ucbnstasse à companhia de seguro 















te 'o navio deveria tocar no pore 
oº de: Vera Cruz, baseou-se ella, 
ato Tecto para intentar/a seção 
ontrg; 0 Lloyd. 
v “Embora. a) nossa companhia de 
dixpegação tivesse contractado os 
nielhores mavogados die Nova Orr 
apra dn sppAgDa= O PTOS 
Iiuesso, in defesa de sua cota, Sol 
e oUntrara ao Lloyd: a decisão da 
*quetiga; americana. Perdida. A 
j 'UNastão, comegou agora a execução 
” AB sentença com o sequestro dos 





" quencia dos prejuizos . soffridos | 





uúvics quo se encontravam em 
portos americanos, constando te= 
rem saido já seçquestrados o “Man- 
du"! e o “Alegrete”, 


tos, nos informou, hontem, que a 
direcção do Lloyd, sesim que tre. 


dou interpôr recurso junto -á iAlta 
Córteo de Justiça dos Estados Uni= 
dos, Pensa s. E.- que, embora esse: 
recurso não tenha effeito, suspen- 
ativo da sentença dictada pelo-Tri=- 
bunal; de-Nova Orlegua, servirá go 
henospera prólonctir as negodla=" 
Ções em torno do ciso. Segundo 
nos declarou ainda o: director do 


Commandante Firmino 
Santos 
Director do Lloyd Brasileiro 



































O commandante Firmino San- 


conhecimento desas facto, man 


Lloyd, sobe 8 1.000.000 dollares a im 
portancia, da crusa agora perdida 
pela referido. empresa, ou; seja, em 








“Commercial entre os dois 


= da 


"A propaganda fei- 


% Brasil com sua população 
* corescante de quarenta mi- 
> lhões"de almas e com recutr- 
2» sos economicos de que não 
* | dispõem muitas outras nações 
Wo do globo, póde auxiliar sub- 
e stancialmente o Japão a re- 
solver seus problemas com- 
5 mercianes, Se as mercadorias 
nipponicas torem adeguada- 
mente collocadas ao alcance 
de; nosso povo, E: 


Por outro lado achamos que |. R 


“o Japão adauiriria de tom 
grado muitas das materias 
primas que produzimos e ven- 
demos a precos tão razoaveis, 
se esses artizos fossem mais 
largamente divulgados entre 

o povo. japonez. 
São innumeras as possibill- 
dades de um extraordinario 
"desenvolvimento do commer- 
+ Cio entre o Brasil e o Japão, 
| -sQmente as mesmas não fo- 
“ram cultivadas até agora, nem 
“iha facilidades previstas para 
Bse- commercio, Procurar s&a- 
tisfazer taes exigencias é q 
Uue ' constitue a finalidade 
principal: de nossa missão &o 









rmos da de- 

| Economica 

ARIVA uma re- 

vocada pelo sr. No- 

» director- 
do jornal “Osaka 
chi” e por outras perso- 
ilidades gradas, 

'A: missão economica é con- 

ituida de quatro homens de 

igocio e autoridades brasi- 
ras, o sr. J. Carneiro dos 
3, representante do Mi- 
erio da Agricultura; dr. 
ique Bahiana, engenhel- 
to. mesmo departamento; 
Lino Finocchi, represen- 
axiie do Estado de São Paulo 
is?, Silvino da Bllva, dele- 
gado do Estado do Pará. 

PPA |missão trouxe mais de 
quatrocentas amostras de ma- 
terias primas que o Brasil 
produz em grande quantida- 
de e exporta para outros paíi- 
















t 


ss | 
| 
| 


— ta em Osaka 
VE POKIO, 31 (U.-P.) — “O 
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O problema 
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"O problema da amnistia volta a figurar com assi- 
duidade no noticiario dos jornaes, .. 
Os mais graduados próceres da situação não par- 
dem a opportunidade de se declararem mais uma vez 
partidarios enthuslastas da amnistia para todas,as vi- 
ctimas das revoluções de 30 e 32. 
No emtanto, o esperado decreto de perdão não foi 
ainda assignado. Affirma-se que o chefe do Governo 
Provisorio não baixará decreto algum a esse respeito 
porque o caso dos exilados é 

Em verdade, não ha um acto publico exilando os 
militares e civis capitulados como réos politicos. 

Mas os militares foram afastados das fileiras e al- 
guns civis permanecem, ainda, no estrangeiro, sem or- 
dem de regresso à patria, a despeito da dictadura estar 
de pazes feitas com os ex-combatentes paulistas, de que 
o sr. Armando Salles de Oliveira é uma expressão. 

Se o sr. Getulio Vargas estivesse realmente disposto 
a amnistar os réos politicos, que ainda soffrem as con- 
sequencias da sua desdita, bastaria lançar uma procla- 
mação á nação declarando que d'ora avante a dictadura 
consideraria como encerrada a phase primitiva para 
cogitar, sómente, sem restricções personalistas, do re- 
stabelecimento do paiz na ordem juridica. 


da amnistia 


uma questão policial, 


] 
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moeda nacional, de 15 a 18 mil. 
contos, conforme o cambio do dia, 

Quanto é suspensão dos navios 
da Jlínha americana, o comnisn- 
daute Firmino não confirmou, 
nem megou que tivesse tomado 


"| essa medido; limitou-ge a dsclarm 


penas que era uma questão quo 
estava em estudos... 

Como é evidente, a execução 
dessa sentença velu ngkravar sen- 
sivelmente « jé bastante gravo si- 
tuação do Lloyd Brasileiro. E, co- 
mo se não bnstesse esse facto, de 
consequencias imprevisivels para & 
actual direcção, alnda ha dols dias 
naufragava mais um de seus hna- 
vios, o “Tocantins”. Resta saber, 
agora, qual o destino que o gover- 
no vae dar no Lloyd. Nem é por 
outro motivo, certamente, qué. O 
commandante' Firmino Santos tem 
estado em' constante ligação radios 


Estamos, entretanto, seguramen- 
te informados, que o governo está 
álsposto a pagar a divida do Lloyd 
para com os seus credores amer!- 
canos, 





Completamente 


A relações economicas ngpo- brasileiras 
«Tue» 


per 





O) vapor “Pará” que chega hoje ao nosso porto, 


do “Tocantins” 


Gomo será commemorada à 
data nacional do Libano: 


Scndo hoje a data nncionhl do 
Libano, realizar-sa-ã às 20,90 ho- 
ras, na séde da Sociedade Oydro 


de Libano, uma sessão commemo-= 
rativa daquella grande data, ” 

Varios oradores libanezes se fa= 
TÃO ouvir, destacando-se o professa 
sor Habib Estefano que foi espe- 
clalmente' convidado por. uma 
commissão composta dos srs. ru, 
Buleliman Frelha, presidente da, 
Sociedade e Joseph Abulnessinit, 
clirector da revista “AL Fanus”, O 
professor Estefano, «ue; tem aido 


pastante appisudido nas suas con=|; 
E di nica com: o munistro, da, Ástpnclus que. vem rentizudo, nes 
tação: SM j à ; ' 


te palz e em toda à America, Ta- 
larê ma sessão de hojé, fazendo: 
um grande historico de sua glo- 
rlosa patria, exaltando o valor de 
seu povo e o que representa essa 
grande data, . iA 


emma mt 





trazendo os naufragos | 










“Contrariamente ao que nos & 
fóra afilrmado na vespera 
pelo commandante Firmino 


Santos, que o “Tocantins” 
conseguira safar-se, noticia 


que transmittimos hontem aos 


mossos leitores, — o que se! 
verificou, na realidade, fol o 
maufragio desse cargueiro do 
Lioyd.. 


Tendo explodido as caldei- 
ras, em consequencia do cho- 
que recebido ao bater de en- 
contro aéós rochedos da ilha 
da Queimada Grande, o “To- 
cantina”: foi immediatamente 
a pique, sossobrando em se- 
guida.-.A tripulação do navio 
consegui sálvar-se nos esca- 
leres de bocdo, sendo mais 
tarde recolhida pelo “Pará”, 
que fôra mandado em seu 
goccorro. A-carga, entretanto, 
perdeu-se inteiramente. 

Os naufragos dó “Tocan- 
tins” devem chegar hoje a 
esta capital, a ; 


“Pará”, que, É us es motivo, 
teve à sua viagem retardada 
um dia. 





estava segurado em 
nhia alguma. 1 





zes, Essas amostras estive-: 
ram exhibidas durante“ uma 
semana no Balão do Commer- 
clo de Osaka, sob os auspícios 
da Camara de Commendo de 
Osaka.” ' 


E | interior, que se 


REUNE-SE, HOJE, O SUPE-/OS TRABALHOS DA COM- 


RIOR TRIBUNAL DE JUS- 
TIÇA ELEITORAL 


A defesa do candidato 





Ennio Sermenha Lepage! 


entregue ao Sr. Mo- 


zart Lago 


+ Para decidir do recurso in- 
terposto contra o» diploma 
conferido ao candidato Ennio 
Sermenha Lepage, eleito e re- 
conhecido na representação 
profissional do Estado de São 
Paulo, reone-se, hoje, o Bu- 
perlor Tribunal de Justiça 
Eleitoral. 

O sr. Ennio Sermenha Le- 
page, que é yum dos mais for- 
tes elementos da “ala moça” 
da Frerite Unica de 8. Paulo, 
terá a defesa do er. Mozart 
Lago, que attende, assim, & 
constantes appellos de varias 
correntes políticas daquelle 
Estado. 

Hontem, o referido candi- 


|dato á representação profis- 


slonal, assignou a necessaria 
procuração, versando o recur- 
so em apreço sobre a idade 
para as condições de elegibili- 
dade, segundo a legislação 
eleitoral vigente, 


MISSÃO DEMARCADORA 
DOS LIMITES DO SE- 
STOR NORTE 


A chegada a Manãos dos 





delegados venezuelanos 


O commandante Braz de 
Aguiar, chefe da commissão 
demarcadora dos Limites do 
Sector Norte, annunciou te- 
legraphicamente ao Ministe- 
rio das Relações Exteriores, a 
chegada a Manãos da Com- 
missão venezuelana, chefiada 
pelo dr. Luis Philippe Vegas. A 
Commissão mixta brasileiro- 
venezuelana realizará, no dia 
% do corrente, uma confgren= 
cia, afim de estabelecer o pro- 
gramma de seus trabalhos, e 
seguirá, no dia 4, para Rio 
Branco, dirigindo-se á região 
de Uragicoérs 


; A regulamenta ção do t 
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EM NOVA YORK 
md em 
Um desembarque 


festivo 
NOVA YORK;31 (U. P.) — 
Pelo “American Legion” che- 


tgaram a esta; cidade cento e 


vinte e cinco turistas brasi- 
leiros, que «desembarcaram, 
encantados coma vingem e o 
panorama do! Hudson, ao 








imelo dia e quarenta e cinco 


minutos, AIR Ho 

E' a maior partioa de via- 
jantes prasileitos de recreio 
que até hojeé velu aos Estados 
Unidos. al 


Em palestra; com jornalis- 


Itas, e patricios'que os foram 


esperar ao cães, declararam- 
ge marayvilhados com a tia- 
vessia, beneficiada por ma- 
pnifico tempo, tendo sido Tea- 
lizadas a bordo muitas festas, 
que mantiveram: ambiente da 
melhor camaradagem e jovia- 
dade. ; 
| Emquanto o American Le- 
glon" entrava a barra, foram 
"tomados aspectos cinemato, 
'eraphicos com machina gra- 
ivadora de som, de sorte que, 
dentro de uma quinzena, os 
cinemas do Rio de Janelro 
poderão exhibir. “talkies” da 
“Chegada dos turistas, com as 
palavras de enthusiasmo pro- 
nunciadas pelos srs. Claudio 
de Souza, Paulo Magalhães e 
'consul geral Sebastião Sam- 
“paio. 
“Uma vez em terra, dirigi- 
ram-se todos em automoveis 
“para o Hotel Taft, onde fica- 
tam hospedados, A” porta do 
Hotel estarão, rdurante o tem- 
po 'que “passarem, em Nova 
York, cinco jamnibus, tengala- 








TAS)! Cao na - 
“Domingo pariitão os turis- 
tas em. visita a Philadelphia 
e “Washington, * dirigindo-se 
em segulda à exposição “Um 
seculo de progresse”, em 
Chicago. 











O amugo commandante 


E' de marcante destaque 0 
logar que occupa, nos annaes 
tda Revolução Brasileira, o CO- 
ronel João Cabanas, que foi, 
pode dizer-se uma figura 
quasi lendarla, em 1924, quan- 
do o Brasil inteiro tinha as 
suas vistas voltadas para as 
razetas da “Columna da Mot- 
te”, de que era commandante 
o joven official da Força Pu- 
blica de São Paulo. Vencedo- 
ra & legalidade de então, João 
Cabanas fez, aq lado de: Mi- 

|guel Costa, a campanha do 
rolongou com 
os feitos da Columna Invicta 
através o Brasil. Internada a 
olumna, vimol-a apparecer 
no noticiario político, percor- 
rendo as prisões do Estado. 

Agora, o coronel João Ca- 
banas: está no Rio. Voltou à 
cidade que quasi o elegeu in- 
tendente quando mais forte 
era a pressão política. 


Procurado, hontem, pela re- 
portagem do DIARIO DE NO- 

CIAS, o antigo comman- 
dante da “Columna da Mor- 
te” deu-nos conta das suas 
impressões sobre o actual mo- 
mento politico. 

Falou assim: 

— Pela primeira vez, afas- 
to-me das questões geraes pa- 
ta. occupar-me de um deta- 
lhe: os homens. E como o 
“caso paulista” ainda é q 
grande assumpto, embora 
muúitos acreditem-no termina- 
do, quero, nesta palestra, ao 
mesmo referir-me, dar-a mi- 
nha opinião de paulista e re- 
volucionario. Assim, velo. no 
sr. 
veira o homem 'capaz de con- 
cretizar as aspirações paulia- 
tas. Ponho em duvida, entre- 
tanto, que ellero co em 
vista da presença, ao seu lado, 
de elementos arrivistas e. - 
nhos, por te, & vida 
do meu Estado que, vestindo a 
roupagem do puritanismo, 
querem ser tutores do povo 
paulista, ferindo, dest'arte, 
principlos sagrados, direitos 
naturaes a idos pela col- 
Jectivid isso mesmo 
é quer os ao ritlículo 
espectáculo” de: um povo fa 


S| 


| OS TURISTAS, BRASILEIRO 


“nndos' comi xs -goresbrastlgtei. 


Armando Salles de OU- |. 
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Uma entrevista com um dos 


 . Rlo de Janeiro, Sexta-feira; 1 de Setémbro de 1932. 


rabalho rural| 
: ; me | | | meme (lite 

Ç REGIMEN. DAS OITO HORAS PARA 08 OPE- 

— RARIOS AGRICOLAS 


e 


1 
Ar 


propulso- 


res do syndicalismo no Estado do Rio 


A regulamentação do trabalho rural está preoceupan- 


do actualmente a attenção 


do ministro do Trabalho, Em 


sua recente visita à zona assucareira fluminense, teve O 
sr. Salgado Filho opportunidade de examinar a situação 
do proletariado da industria e da lavoura assucareira, aos 


quaes vão ser estendidas, 
todo o. Brasil, as vantagens 
do regimen de oito horas de 
trabalho, 

Em Campos, os operarios se 


deira do Syndicato dos Traba- 
lhadores em Usinas, de que € 
consultor juridico o dr, Waldyr 
Faria Rocha, advogado naquella 
cidade. Ouvido pelo DIARIO 
DE NOTICIAS, o consultor dos 
trabalhadores. campistas, que 
muito tem pugnado em pról da 
syndicalização, fez interessantes 
declarações sbbre a precaria Ei- 
tuação em que se encontra & 
classe! 

— A vida dos trabalhadores 
ruraes é uma miseria, pois, 
além de mal pagos e mal 'ali- 
mentados, trabalham elles 12 a 
24 horas! E o que é mais grave 
ainda é que o excesso de horas 
de serviço não é remunerado. 

l— 24 horas?! 

— Sim. Eu lhe explico facil- 
mente. 

Quero,” porém, referir-me, 
nessa parte, aos que mourejam 
nas usinas. Esses operarios 


INN ce tm tt 











rante 12-horas por: dia. 


feita dia é noite, com 2 turmas 
apenas; e tendo-qua se rev 
Tem semanalmente, 

a turma que trabalhou á noite, 
possa trabalhar de dia, segue-se 
que, para operar-se essa tran- 
sição, uma turma tem que la- 
butar dia e moite, ou sejam as 
v4 horas de que lhe falei. 


da “Columna da Morte” 


veiu muito: desiludido dos homens e das coisas 
--- da sua terra natal = - — 


| Coronel João Cabanas 





America, submettido às impo- 
Sições de mentalidades retar- 
datarias e tacanhas. Ainda 
mais, um grande Estado como. 
São Paulo, com personalida- 
de aufíiciente para impor-se 
no concerto dos interesses po- 
liticos nacionaes, reduzido 
pela vontade daquelles tuto- 
res à triste condição de “co- 
ringa” dos jogos políticos, Ao 
lado dos tutores, alguns falsos 
revolucionarios. Agora, São 
aulo é um verdadeiro con- 
vento onde os paulistas não 
podem gastar seu dinheiro, e 
vivér a belleza da vida, O re- 
gimen é do silencio, E tão 
severo que fol, até, prohibin- 
do o buzinar dos automoveis. 
Para completar a desolação, 
exalta a imprensa paulista o 
puritanismo dos arrivistas, es- 
queen de que todos aa 
, Nas suas passagens pe 
administração publica do Es- 
tado, tiveram: fraquezas de 
vaidade humana e, tambem, 
o mão habito dos “testamen- 
'tos” com optimos empregos 
[para amigos e parentes. 


Entre os arrivistas — con- 
cluiu o coronel João Cabanas 
— não faltam os pers com 
honras de pavão. Um delles 
quast estoura ao ouvir o córo 
dos faisós applausos, Procia- 
ma-se o Messias, o salvador, 





o o Es" ” 
ie VE a mma at 





















exercem a sus actividade du- | praiimm 
Ora, | ráiigo: 
sendo a fabricação do-assucar |' 


So Teveza 
afim de que 


Está no Rio o corone 


o—— 


Para acabar a querra do Chaco 


não só naquella região, mas em 


| Dr. Watayf Faria Rochá | 


acham organizados sob a ban- |. 










































o. PIU, os" 
conformar-se-ão com o paga- 
mento das horas excedidas, ob- 
servando-se, então, na 
vindoura, as horas legaes de 
trabalho. 

O Symdicato dos Trabalhado- 


| João 


eme | 


* PALAVRAS DO CHANCELLER 


SANTIAGO, 31 (U. P.) — O ministro do Exterior 
Chile, dr. Cruchaga Tocornal, declarou “ao represen 


"sado devido à longa”: 


| repleta de forasteiros. 


! ; +rabalhadores são 








































NUREMBERG, 31. 


—-Iniclou seus trabalhos mes- 
ta cidade, a Convenção “do! 
Partido Nazi. Dr 


O burgo-mestre, 
deu TeECenção mo. 
Municipalidade, em: 
chanceller Hitler, qu 
a a 
cursão trium «06 
: que partida 


as locali: trav 
ra. Hitler, que parecia 


de automovel, recebeu 
Liebel, assistindo & entre 
os ministros Goering; 
do governo da Prusgia é trog 
bels, titular da pasta de pro 
paganda, o capitão Vi 

Roehm, commandante:. 
forças de assalto fascista, 
commissario federal na 
viera Von Epp. A cidad 







peda: 1.600 repres 
jornães de tod 


Wi iua viê 
& cidade, o q 
Ma, os inspectores não. 
obrigados, de vez em quan-: 
“a essas visitas? ! 


||” — Perfeitamente. Dá-se, po- 
“V rém, que elles, em geral, são 


moços tícios, que não 
estão integrados na causa; de 
socialização -do Brasil, e fazem 






do cargo sinecura, 
— Disse a ptincipi 
à me! 

am WI TS 
— Sim. Não cabe À 
que os trabilhadores estão pre- 
sos aos fornecimentos, isto: é, 


aos armazens das fazendaé, que... '- 


| (Conciue na 5º Pag.) 


Cabanas. 






















|| meme 











SER 


da United Press que, após haver recebido os relatorios doW 


representantes diplomaticos chilenos em La Paz é Assu 
pção, a respeito da maneira como estava sendo considera 
da a nota das potencias do A. B. C. P,, sobre o litígio d 
Cliaco, olhava com optimismo jest 
As palavras do chanceller foram textualmente estas: — 
“Acredito que a situação está progredindo satisfatoria- 


mente”, 





VIVO OU MORTO 





DIVIDUO QUE MATOU O 
PROFESSOR LESSING 

MARIENBAD, 31 (U.P.) —:A po= 
cia tcheca noticia que cães poli- 
cloes permittitam estabelecer uma 
pista, que conduz & aldeia proxi- 
ma de Schanz, onde vive o Indivl- 
duo Max Rudolf Eckart, cuja pri- 
são fôra solicitada recentemente, 
descobrindo um pedago da escada, 
de cordas que foi utilizada pelo 
autor do attentado contra o pro= 
fessor Theodor Lessing. 

Ficou identificado que eseh e6= 
cada pertencia ao mesmo. Eckart, 
A policia | determinou que fosse 
consideravelmente | augmentada a 
guarda da fronteira, ordenando, 
outrosim, que grupos especines de 
gendarmes em automoveis, fiquem 
postados em diversos 'districtos 
frontéirigos. . 

O jornal “Marienbader Zeitung” 
declarou recentemente que o go= 
verno' allemão puzera a premio a 
cabeça de Lessing. - Deanto dessa 


acousação, as autoridades policies | 


tchecas offereceram ums guarda 
especial ao philosopho allemão, 
mas Laming não dera credito &s 
informações e permaneceu sórinh 
emsun residencia, L 





quando não passa, entretan- 
to, de uma obscura mentall- 
dade primaria ao serviço da 
politica profissional, que tem 
sabido explorar a sua infini= 
ta voldade,” - 


OUMORTO | CONGRESSO SIONISTA, 


A ALLEMANHA QUER O IN.” DE PRAGA: 


a phase actual da questão. 


H , 











OS ACTOS, DE TERROR 
MO PRATICADO POR 
RAELITAS REVISIONISTA 
NA PALESTINA 
PRAGA, 31 (U, P.) — 

congresso . sionista approvo 
| por. 197" votos contra 62,4 Ter 
solução do conselho geral. 
atim de que seja nomeada) 
uma commissão que vá à Pa- 1 
lestina investigar a proceden 
cia da accusação, feita aos is=; 
raelitas revislonistas, de. es=; 
tarem praticando actos de tez 


rorismo. 


Ficou preliminarmente 
-tabelecido que o material é 
minado pelo ' congresso 
a suspeita da, existencia 


actividades terroristas... 


Os. representantes. revisio- 
nistas procuraram Glatruir a 
votação final tio seloido con- 
gresso, estabelecendo. grande. 
confusão. PAR ra 


O pacto não-apgressão 
ialo-FUssO 


"ROMA, 81 (U. P.) —.O Pacto 
Ttalo-Frusso conta um presmbulo 
de seto artigos, nos quees se ma-. 








gurando támi! e I 

so acha ! a conol 
dos tra de approx! 
turoo-russa, sasim como a Uniia 
dos Soviets nho flos isolada pole 
Pacto Quadrup Ig: Tae 
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800 4: Mes vesquso 


Postal Universal 


Bemestro; 758 MOS ,pue.ro 


DH NOTICIAS 


As anasignaturas começam em 
qualquer dia. 


“Tolephones: 4-4503 — 44303 O 
1 1404804 (Rêdo de ligações 
E meme mem um o a e mm mem 


, AL EM SÃO PAULO — 
v Praça do Patriarcha 5-2ºandar, 


v Telephone: 8-7070, 


CENTRALIZA- 
- ÇÃO ORÇAMEN- 
“TARIA 





Registrou a imprensa que de- 
veria ser submettido à assigna- 
tura do chefe do Governo Pro- 
visorio, dentro de poucos dias, 
um decreto que estã sendo ela= 
borado no Ministerio da Fazen- 
da sobre o processo da elabora- 
cão orçamentaria. Coincide com 
noticia o acto do titular da 


À oia da Fazenda, designando 
u commissão de funccionas 


em caracter permnente.. 


leis de meios. 


Dahi a rotina que as caracte- 

. tiza. Essa rotina foi em parte 
= descontinuada desde a época em 
que recebemos a primeira mis- 
são financeira britannica vinda 
Mon- 
tagu. Melhoraram-se os proces= 
sos de, confecção orçamentaria.. 
Fez-se reacção contra essa es- 
pecie dé  “éparpillement”” dos 
recursos da: -teceita»; descentra- 
Zádos para a constituição de 
“fundos' especiaes que revestiam 


ao Brasil sob a chefia de 


E 
qi 


“nuira alarmante multiplicidade. 


“Com o seu espirito resoluto, O 
“sr. Oswaldo Aranha ainda não. 
= nconseguiu vencer a rotina domi- 


nante nos serviços fazendarios. 


“'A'falta de pessoal especializado, 
a; ausencia de orgãos proprios 
de coordenação da gestão pro- 
priamente: financeira do paiz, a 


absorpção do tempo do titular 
da. pasta, consumido em assume. 


ptos de mera burocracia, eis al. 


"guns aspectos que definem os 

methodos arcaicos em vigor no 
Ministerio da Fazenda. 

Desdenha-se, no Brasil, des- 

- “ 6a8 coisas. Ao experimentalismo 

que nos fornece a pratica finan- 

* veeira das outras nações preferi= 


nº mos 0 empirismo dos methodos 


de mera adivinhação, se é que, 
mesmo por um cumulo de elas- 


“, ticidade vocabular, se pôde ad- 


'mittir que adivinhar precisa de 
methodos... 
Não sabemos em que bases 
será lançada a nova legislação 
à que o governo pretende sub- 
ordinar o preparo das leis orça- 
mentarias. Como vêm sendo ela= 
" Boradas é que realmente não pó- 
de continuar, a menos que fores 
ças profundas e intensas tras 
| Iimem contra a innovação do sy3- 
“tema orçamentario, no Brasil, 
“vuma época em que ellas se 


Em regra, o ministro da Fa. 
zenda deve ser o responsavel 
pela orientação traçada ás finan= 
cas nacionaes. Esse criterio é 
tanto mais razoavel quanto são 
conhecidos os casos de presie 
é. dentes da Republica que decla- 
varam, com uma serenidade ad- 
miravel, nada entender de ques 
“tões financeiras. Isso contrasta 
- Com o que de mais rudimentar 
existe em materia de bom senso. 
"Tanto assim que, ainda ha 
"pouco: nas nossas proprias co- 
“Jumnas, um perito bnitannico as- 
= Blgnalava ser uma preoccupação 
— predominante de todos os estã- 
--sdistas o penetrar no amago dos 
- problemas que affectam a ecos 
“nomia e as finanças publicas, 
"No Brasil, porém, não ha ne- 
'cessidade de ser estadista, para 
attingir a presidencia da Repu- 
blica, mesmo 'porque 0 orçamen.- 
to da receita, que é a coisa mais 
séria que deve haver na vida de 
uma administração, já teve como 
relator a figura rude e mental- 
mente incapaz do er. Atahba 
Leone! 


Pensamos ser de toda caon- 
veniencia a centralização dos 
serviços orçamentarios no Mi- 
nisterio da Fazenda. Só ahi é 
que se conhecem as possibilida- 
des da arrecadação. Visar o 
nancamento das finanças naclo- 
naes sem subordinar o calculo 
da despesa aos recursos da ar- 
recadação potencial, constitue 
um absurdo que impede de al- 


-Bemostro 454: “Mis esesves 104 


Anno, «+, 2409 | Trimostro., 408 
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' , RTP II ESSE [TOR Tp 

Or pedidos de aasignaturas devem 
Bor endereçados à E A DIARIO 
-— Rua Buenos 
Alres, 154 — Rio de Janeiro — 


PRO. 
"5 “O. que está sendo feito assim, 
” gem eystema ou norma de se- 
'guimento, melhor seria adoptar 
So no 
| Brasil ha difficuldade em: com- 
f prehender e em reconhecer à ne- 
A” cessidade da adopção de metho- 
dos racionaes no preparo das 









"| cançar a etapa daquelle sanea- 
0) | Trimestro,. 165 





mento, 


nitivo na materia vertente, 


no Brasil, de ordinario, 


phase de sua execução,, 


ea 


PROMESSAS E REALI- 
DADES 
ENTRO de dois mezes, 
ceiro anno, t 


Provisorio expuzesso 


aguardassem e eguardem 
confortadoras revelações. 


excursão, mas grandes discursos; 
neria. 


mes socíses do Brasil, o da 
struoção e o da . saude, 


mes, 

go dos Interventores, 
plos a serviços de 
sello federal, de 200 réis, 


analogo designio 
rença). 


las duas questões basilares 


ou nada pôde fazer. 


- De maneira que, em 





















cou-se ahi. Em 


cellente programma. 
Entraremos, portanto, 


dos poderes revolucionários. 


ee 


NÃO E' CASO DE AM- 
NISTIA 


mos por uma amnistia ampla. 
Attribue-so ao chefe do Gover- 
no Provisorio, a bordo do “Aimi- 


não ser caso de amnistia, 
que? Forque não houve processo, 
não houve julgamento, não houve 
condemnação, 

Não ha necessidade de amnistia 
para que os exilados regressem, 
Basta licença do governo, E, com 
licença, muitos já voltaram. Para 
os mais directamente responsaveis 
é que q licença ainda é prema- 
tura, 

Tal a declaração attribuida ao 
dictndor Itinerante. Examinemol!- 
a rapidamente. De facto, não 
houve processo, julgamento, con= 
demnação., Mas cassaram-so os 
direitos politicos dos cidadãos de- 
portados e reformaram-se admi- 
nistrativamente mumerosos mill- 
tares. 


implícito nos poderes «discricio- 


tam intuitivamente em conde- 
mnação, não juridica, o que se- 
ria normal, mas politica, o que é 
fóra das mormas e explicavel em 
razão da vigencia dictatorial. 
Por que, então, não ha de ser cas 
bivel a amnistia, quando só ella, 
e de uma vez 
os direitos políticos cassados e 


reformados administrativamente? 

De resto, é  incomprenensivel 
que peraista a preconceituosa dis- 
tincção entre rebeldes mais res= 
ponsaveis é menos responsaveis, 
de vez que entre os primeiros já 
ha quem esteja na plena confian- 
ca (ou plena amnistia moral) do 
Governo Provisorio. 

Taes 08 que neste momento gO- 
vernsm &, Paulo. O que é bom 
deve tocar a todos. 





CIAÇÕES EM TORNO DO 
CASO DE LETICIA 


A escolha do Perú re- Na 
e 


caiu tambem nesta 
capital 


O governo do Peru”, secun- 
« dando o da Colombia, vem de 
escolher esta capital para séde 
das negociações em torno dg so- 
lução do caso de Lecticia. 
Essas negociações serão ini- 
ciadas provavelmente a. 1.º de 
outubro, quando aqui já deve- 
rão estar os representantes cos 
lombiano € peruano: 





iserá notavel a . 


Anova legislação: orçamenta- 
58 | ria que está sendo, moldada no 
Ministerio da Fazenda deve ter 
muito em vista esse ponto. Con- 
tra a sua acceitação se levan- 
tam as susceptibilidades dos 
gestores das outras pastas. Ha 
muito que vem sendo assim, E” 
preciso, todavia, pôr à margem 
essas susceptibilidades, para que 
se chegue a um resultado defi- 


Aguardemos a lei que se an= 
nilfcia, afim de que melhor pos= 
samos aquilatar da orientação a 
que a mesma obedece, As leis. 
são 
boas. Tudo encalha, porém, na 


a ai- 

tuação revolucionarin domi- 
nante no Brasil completará o ter= 
Viajando agora pelo norte, seria 
natural que o chefe do Governo 
ás  popula= 

ções a obra dictatorial do trlen- 
nto, como muito natural seria e 
seja que es ditas populações 
tão 


Aliás, nas vesperas da partida, 
annunclou-se aqui que o chefe 
do governo só pronunciaria tres 
ou quatro discursos durante & 


e todo mundo logo imaginou que, 
nelles la fazer 8. ex. o inven- 
tario da administração discricio= 


A primeira dessas orações aca- 
ba de ser pronunciada na Bahia, 
ferindo os dois maximos proble- 
in= 
Infeliz- 
mente, porém, nenhuma revelação 
ponderavel se fez acerca de acti- 
vidades realmente fecundas vi- 
sando & solução de teses proble- 


Pôde apenss o dictador alludir 
ao platonico dispositivo do Codi- 
determ!- 
nanido a destinação de 10 ou 1599 
das rendas dos Estados e muniol- 
instrucção, 
saude e segurança, e & creação do; 
com 
(excepto: segu=- 

Em tres annos, foi o que o go- 
verno revolucionario realizou LR 

a 
nacionalidade, o que equivale a 
dizer que, ma pratica, nada soube |. 
tres annos, 
no capítulo des realidades, | Ti- 
compensação, o 
chefe do governo, no seu mesmo 
discurso, eliês prilhante, fez al- 
gumas promessas, não menos bri- 
lhantes, E traçou mesmo um ex- 


consola= 
dos no quarto anno de vigencia 


STAMOS todos perdendo o nos- 
so tempo, nós, que nos bate- 


rante Jaceguay", a declaração de 
Por 


Tudo em virtude do arbítrio 


narios. Ora, esses actos impor- 


pó, póde restaurar 
restituir ás fileiras os militares 


FARA À SEDE DAS NESO- 


O MOMENTO INTERNACIONAL 


ea = 


- A missão do sr. Norman Davis 


Annuncia-se que o sr. Norman Davis, embaixador ame- 
ricano sem posto, voltará em breve á Europa, em missão, 
official, afim de ver se tenta um novo esforço, junto aos esta-: 


distas do velho mundo, em favor da paz mundial. Os Estados 
Unidos, que a principio da administração Roosevelt, se mos- 
traram interessados numa larga cooperação internacional, 


volveram, de subito, a um ardente nacionalismo, o que levou. 


a irremediavel fracasso a Conferencia de Londres, de que O 
presidente “yankee” se Jixcra padrinho, Deixou o afilhado 


na esquina... 


Nos Estados Unidos já ninguem tem mais duvida de que 


a tendencia predominante é no sentido do isolamento, mais 
ou menos estreito, de que tem dado varios exemplos em our 
tras épocas. Apesar de diversas vozes autorizadas, como a do 
secretario de Estado, sr. Hull, 
cooperação internactonal, o que prevalece é o isolamento, 
porque tem a seu jfuvor a grande massa da população, que 
acompanha de preferencia a imprensa do sr. Hearst, a gran= 
de jorça de publicidade democrata. 

O presidente, por mais que possa sentir a attracção de 
um sadio internacionalismo, vae sendo levado pela corrente, 
e, preoccupado com a realização do seu plano economico e 
animado pela popularidade excepcional de que goza, deixa 
que a nação siga o que normalmente parece o seu destino. 


proclamarem as vantagens da 


De quando em vez elle, melhor do que us massas, porque 


está no posto de commando, 


sente a necessidade de uma 


cooperação entre os povos, sem a qual os melhores esforços 
resultarão precarios, Dahi essas tentativas, como a que está 
fazendo, no momento; enviando o sr. Norman Davis para 
auscultar de novo a opinião européa, em torno dos problemas 
de segurança, da tranquilidade e do desarmamento do mun- 


do, Não duvidamos que o presidente tudo fará nesse sentido, nat 


mas desde que não necessita violentar o espirito nacional, O 
exemplo de Wilson joi duro e cheio de ensinamentos, 


—Qu==— 
Os grandes interesses em jogo — Actuação do In- 
stituto Paulista do Café 


Todos quantos acompa- 
nham com interesse as ques- 
tões attinentes á expansão 
economica do Brasil, são le- 
vados a reconhecer que um 
dos maiores entraves, senão o 
malor, que complicam e diffi- 
cultam a solução dessas ques- 
tões, é, innegavelmente, o 


de largo tempo. o -am- 
biente creado em torno do as- 
sumpto que o proprio Gover- 
no Provisorio, em meio das 
graves preoccupações resul- 
tantes da obra de reconstruc= 
cão do paiz, teve a sua atten= 
cão particularmente solicita- 
da para esse caso. Dahi se 
originou à Commissão Revl- 
sora das Tarifas, composta de 
technicos e de entendidos na 
materia, sob a orlentação e 
presidencia do ministro da 
Fazenda. 


A feliz iniciativa govemna- 
mental foi recebida com gran- 
de satisfação pela opinião pu- 
blica e, sobretudo, no selo das 
grandes classes directamente 
interessadas -na questão. Hou- 
ve por toda a parte uma sen- 
sação de desafogo pela justi- 
ficada espectativa de uma Te- 
forma profunda, que vlesse 
libertar a economia brasileira 
das pelas, dos excessos e dos 
absurdos de um systema tari- 
fario incompativel com 0 pro- 
gresso economico do iz e 
cujos perniciosos reflexos, 
tanto no interior, como no ex- 
penors são por demais eviden- 

S. 


Fol assim que a lavoura e 
o commercio convencidos de 
que se ja dar, finalmente, o 
grande passo decisivo para 
desvendar novos horizontes ao 
Brasil e alentadoras perspe- 
etivas à collectividade, se 
apressaram em prestar uma 
collaboração efficlente aos 
trabalhos da referida com- 
missão, sendo acreditados, pe- 
rante ella, representantes ido- 
neos de cada uma dessas en= 
peades, bem como da indus- 

a, 


Deve-se, mesmo, assignalar 
a valiosa contribuição trazida 
pelo Instituto de Café do Es- 
tado de São Paulo, que, desde 
E: trio hora, entrou em 
actividade, pleiteando as jus- 
tas relvindicações da lavoura 
paulista na questão tarifaria, 
O Instituto não sómente of- 
fereceu' & commissão um tra- 
balho completo de revisão das 
tarifas, organizado por um 
technico dos mais competen- 
tes sob razoavel criterio de 
taxações, como desenvolveu 
uma actuação energica na de- 
fesa do seu projecto, por in- 
termedio da sua agencia no 
e do seu representante 
la] junto áquella com- 

o, sendo de notar o 
favoravel que essa campanha, 
conduzida com & necessaria 
serenidade, foi encontrando 
na opinião publica reflectida 
pela imprensa. 

Bob tão bons auspícios, era, 
polis, licito esperar que a Com- 
missão Revisora da Tarifa 
levaria a cabo a aua impor- 
tantissima tarefa com o me- 
lhor exito, quando, inopina- 


——— + 


ia a faria anuanra 


nosso regimen tarifarlio, cuja 
revisão se vera Jmpando des, 











damente, foi suspenso O seu 
funccionamento pela ausencia 
de dois dos seus membros 
principaes, enviados, em com- 
missão, à Conferencia Mone-' 
toria e Economica de Lon- 
dres. Allegou-se tambem que 
deveriamos aguardar as con= 
lusões a; que chegasse essa 
nferencla, no tocante ás ta= 
rifas aduaneiras, para nos 
pormos de accordo com o que 
ali ficasse estabelecido. 
Essa segunda razão, que pa- 
recia a mais forte, não era, 
entretanto, muito procedente, 
visto que o programma da 
conferencia, divulgado com 
grande antecedencia, já tra- 
cava as directrizes na mate- 
ria, annunciando o combate às 
tarifas exaggeradas, ao pro- 
tecclonismo desabrido, aos re- 
gimens das quotas e de quaes- 
quer restricções á livre clr- 
culação dos capitaes e das 
mercadorias, factos esses clas-= 
sificados entre as causas prin= 
cipaes da grande crise mun- 
dial. Ora, por declarações re- 
petidas e de origem official, 
outro não deveria ser o crite- 
rio a seguir na revisão do 
nosso systema aduaneiro, de 
sorte que, proseguindo nesse 
rumo, não faziamos mais do 
que nos guiarmos pela orien- 
tação que devia ser vencedo- 
ra no grande conclave inter- 
nacional, Entretanto, como é 
sabido, a Conferencia, man- 
tendo embora os seus pontos 
de vista na questão tarifaria, 
não firmou gonclusões a res- 
peito, deixando que os paizes 
interessados regularizassem -o 
assumpto, por melo de enten- 
dimentos ou accordos com- 
merciaes, segundo as conye- 
niencias de cada um, a 
-Collocada a questão nest 
pé, não vemos mais razão: al- 
guma justificativa do silencio 
que se -estabeleceu em torno 
da revisão do nosso regimen 
alfandegario, certo, como é, 
que esse caso continua à exi- 
gir soluções promptas e radi- 
caes. Insistimos no assumpto, 
principalmente porque nutica 
se olfereceu q da 
mais favoravel do que a deste 
periodo discricionario, para 
realizar-se com segurança € 
successo, aquillo que até ago- 
ra, tem sido praticamente im- 
possivel. Isto é, uma reforma 
tarifaria livre das perniciosas 
injuncções politicas, da pres- 
são de interesses subalternos, 
uma obra, emfim, que atten- 
da ás verdadeiras aspirações 
nacionaes, aos justos reclamos 
das classes productoras, do 
commercio e, sobretudo, da 
grande massa dos consumi- 
dores, sobre a qual recaem 
directamente os onus 
resultantes dos desmandos ta- 
rifarios, que outra coisa não 
têm feito senão elevar o pa- 


éco | drão geral de vida. 


Trata-se de um caso de 
tanta relevancia, de tão ele- 
vado alcance, de tamanha ur- 
gencia, que, resolvido esse 
problema, poderá o Governo 
Provisorio levar ao activo da 
sua administração um dos 
malores serviços prestados ao 
Brasil. Retardar essa provi- 


dencia, é que não seria com- 
prehensivel, . E, 
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(Un ted Press) - As eleições da republica occot 
o de gendarmes francezes incumbit-se da guarda das urnas. Tudo indica que, 
votação em lavor dos candidatos apresentados pelos «jovens andorranos » 
perigo a evitar-se 


TELEGRAMMAS RECEBIDOS 


cordiaes folicitações que Y, ex. 


cem os sentimentos da nobre na- 


presidente da Republica Oriental 
do Uruguay, 


solemne flrmou-so hoje o tratado 


nome dos meus concidadios 
amigos agradeço à v, ex. esto 
acontecimento com o qual o go- 
vorno do v. ex, ostreitou os Ingos 
de sincera amizade que unem os 
dols povos IrinÃos, Respeitosas 
saudações, — Juan Canzo Fer= 
unudes. 

-—. RIO — Txmo. &r. dr, Getu- 
lto Vargas, bordo do “Amnirante 
Jaceguay" — Bahia — Pela sup- 
prossão da taxa de cinco centimos 
nos telegrammas Internacionass 
da Imprensa, agradeco à v, eX., 


pessoalmente e nela classe sau= 


dando com respeito. — Herbert 
Moses, presidente da A, B, 1, 
— SANTOS, 30 — Presidente da 
Republica — Palacio do Cattote 
— Os universitarios argentinos 
ao pisar terra brasiloira saudam 
o povo € governo Brasil. — Her. 


—= COLLATINA (Espirito San- 
to) — Exmo, gr, dr. Getulio Var- 
gas, chefe do Governo Provisorto, 
bordo do “Aimirante Jaceguay” 
— No momento em que v. ex. 
tocar o porto de Victoria, pro- 
curando se approximar das rea- 
lldades do septentrião brasileiro, 
os signatarios empenhados na 
organização do primeiro banco 
Luzzatt!, que será Installado no 
norte capichaba, saudam o chefe 
da Nação, pleiterndo conflante- 
mente na bemdita protecção do 
Governo Provisorlo para os Inst!- 
tutos de credito popular agricola, 
que coslimando na defesa dos al- 
tos idenes de solidariedade hu- 
man procuram combater a usura 
voraz, favorecendo o trabalho e 
desenvolvendo o capital, A revo- 
lução 'aínda não solucionou um 
dos mais vivos Interesses mates 
rines do povo brasileiro que é à 
organização do credito agricola 
e hypothecarlo, para cuja crea- 
ção v. éx. tem nas cooperativas 
& melhor instrumento, como cer- 
tifica a experiencia belga, culo 
esystema do Banco Federal tem 
praticado proveltosamente debai- 
xo da acção envolvente e merito. 
ria do dr. Placido de Mello, O 
governo de v, ex. prestaria ines- 
timavel sérviço & Javoura e ús 
classes pobres attendendo Às rei- 
teradas suggestões dos ultimos 
Congressos de Credito Popular 
Agricola, no: sentido de serem 
destinados os depositos existen- 
es nas Caixas Economicas e 
Emprestimos em pról da manu- 
tenção e diffusão dos ditos Insti- 
tutos. Semelhantes depositos de- 
viam, como na Belgica, retornar 
ao povo para serem utilizados nas 
proprias localidades em que fo- 
ram collectados, Estimulando os 


institutos Ralffeisen e Luzzattl, p 


mediante emprestimos desses de- 
positos ou pelo menos redesconto 
e abertúra de contas no Banco 
do Brasil, « juro modico e prazo 
longo, vw. ex, proporcionará um 
elemento primordial para o asme- 
jado augmento é aperfeiçoamento 
da producção do paiz, movimen- 
tando immensa extensão de ter= 
ras incultas, até aqui perdidas 
para a civilização, como o Bais 
xo Rio Dõce, cujo abandono cri= 
minoso, motivado exciusivamente 
pela faita de credito agricola, 
constitue dolorosa pagina agora 
intercalada no album commemo» 
rativo do centenario do municl- 
pto de Collatina, hontem feste- 
jado pelo prefeito Adhomar Sa- 
vera. O cooperativismo constitue 
a baso essencial dos gigantescos 
planos da: reconstrucção ecos 
nomica, adoptados pela maioria 
dos povos, inaugurando a orgas 
nização social nova na qual cada 
individuo será a um tempo 'pro- 
prletario o trabakhador, de modo 
que os interesses economicos se 
tornem concordes ao invés de so 
acharem em continuada opposl- 
ção, creando problemas e cancros 
sociaes que empolgam e impedem 
as classes pobres de trabalhar, 
Prestigiando e estimulando a 
obra de expansão cooperacionts- 
ta, & revolução abraçará o eyste- 


de | ma capaz de realizar n felicidade 


dentro da forga do trabalho discl- 
plinado, porque transforma a am-= 
bição dos individuos em idealis- 
mo collectivo, substituindo as 
empresas economicas que visam 
“lucro pessoal, por empresas col. 
lectivas em que cada-um têm 
lguaes direitos, como Iguases de- 
veres, Attenciosas saudações, —= 
Paulo Hesende, taberlião, — Ars 
maldo Prettl, commerciante, — 
Arthur Thibau, agronomo, 

— O capitão-tenente Ernani do 
Amaral, ajudante de ordens do 
ohefe do Governo Provisorlo, em 
nome de s. ex, estevo hontem na 
séde da legação da Hollanda, afim 
de apresentar ao respectivo ml- 
nistro plenipotenciario, or. dr. 
J. B. Hubrecht, felicitações por 
motivo do passagem da data de 
anniversario natalicio do sua ma- 
'gostade a rainha Guilhermina, 


À partida do embaixador 
francez para à Europa 


Já está fixada para domingu 
proximo, a partida do embaixu- 
dor francez para a Europa. 

O sr, Albert Kammerer, via- 
jará pelo “Massilia”, que parti- 
zá ás 12 horasa 








“NO CATTETE |Q 


““MONTEVIDÊO, 29 — Exmo. se. 
nhor doutor Getulio Vargas, pre- 
sidente Republica — Rlo-— As 


hquve por bem transmittir=me por 
'ogcasião, da nossm festa patrin € 
R presença do umn esquadrilha 
de aviões para se associar É mes- 
ma, commoveram profundamente 
a eíma nacional e eu agradeço a 
v. ex, em nome do povo e do 
governo uruguayo, essas provas 
de affecto fraternal que enalte-s 














ção brasiloita, — Ginbriel Terra; 
— RIO — Exmo. er. dr, Getu- 
lo Vargas — Bahia — Em acto 


de commercio Brasil-Uruguay. Em 
e 
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(Especial para o DIARIO DE NOTICIAS) “ 


Accumulam-se todos os ab- 


surdos na maneira por que: 


se pretende estructurar o Po- 


der Executivo segundo o an-' 


te-projecto de Constituição. 
Tanto a eleição pelo Congres= 
so como a extensão do man- 
dato por seis annos são inac= 
coltaveis em face dos princi- 
plos fundamentaes que gera- 


ram a Revolução de outubro 


de 1930. .0 que determinou 
esse movimento fol a imposl- 
ção à Nação de uma candida- 
tura contraria à vontade do 
paiz, Portanto. logicamente, 
o dever fundamental dessa 
Revolução é deixar que a Na- 
ção livremente escolha quem 
bem entender para o cargo 
de presidente da Republica. 
Em vez disso pretende-se le- 
galizar a imposição, que de 
seis em seis annos os con- 
gressistas reunidos no Rio 
imponham à Nação bestl- 
ficada quem bem elles en- 
tendam em seu alto crite- 
rio, conforme os conchavos e 
cambalachos que accordarem 
entre si. 


“Qualquer das duas sugges- 
tões, tanto a da prorogação 
do mandato como a da elei- 
cão pelo Congresso, é absolu= 
tamente inacceitavel. 


Supponhamos um governo 
Deodoro e Floriano, não por 
quatro, mas.por seis annos, 
Supponhamos um governo 
Hermes, não por quatro, mas 
por seis annos. Supponhamos 
um governo Arthur Bernar- 
Ges, não por quatro, mas por 
seis annos. Supponhamos um 
governo Washington Luis, 
não por quatro, mas por seis 
annos. Não teria ficado pe- 
dra sobre pedra neste paiz, 

E' concebivel que daqui pa- 
ra 
mais presidentes como os que 
citamos atrás ? 

Os Estados Unidos ha se- 
culo e melo têm em vigor, com 
relação ao presidente da Re- 
publica, o mandato quatrien- 
nal, e nunca assistiram a ne- 
nhuma revolução levada a ef- 
feito contra as instituições, ao 
passo que a Republica Argen- 
tina, onde o mandato é de seis 
annos, já tem assistido & dif= 
ferentes revoluções em conse- 
quencia disso. 


* E pelo que se refere à eg= 
colha do presidente pelo Con= 
gresso, é ella o completo des- 
virtuamento do regimen pre- 
sidencial. 

Aliás, já na Constituinte de 
1890, Julio de Castilhos se 
manifestava pela eleição di- 
recta, pelo proprio povo, 4 
contra os outros systemas 


ropostos. 
- Dlala Julio de Castilhos: 
“Quanto à eleição do pre- 
sidente da Republica, a maio- 
ria da commissão adoptou 
um methodo que reputo inac- 
ceitavel. Entendo que o su- 
premo funccionario nacional 
deve ser eleito pela Nação, re= 
presentada pela maioria do 
eleitorado, que se compõe de 
todos os cidadãos activos. 


“Uma vez adoptado o pro- 
cesso electivo, com todas as 
suas naturaes imperfeições, 
como o unico melo de deter= 
minar o pessoal que deve 
exercer os supremos poderes 
publicos, devemos ser logicos, 
façamos prevalecer a maio- 
ria dos sufiragios dos cida- 
dãos. Sob este ponto de vista 
é, portanto, radicalmente de= 
feituoso o methodo da eleição 
do presidente da Republica, 
por Estados” X 


Porque não attenderemos 
ao exemplo dos Estados Uni- 
dos, à experiencia americana, 
onde os factos evoluiram da 
eleição indirecta para a di- 
recta, por que instituiremos 
essa anomalia da escolha pelo 
Congresso, que acaba com a 
autonomia dos poderes ? 

No regimen parlamentar é 
logica a escolha do presidente 
da Republica pelo Congresso, 
pois nesse regimen todos os 
poderes, assentam no Parla- 
mento, que é quem governa a 
Nação, por meio do voto de 
confiança, sendo os ministe- 
rios delegações do Congresso, 
Mas no regimen. presidencial, 
que adoptamos. é um contras 
senso completo essa escolha 
pelo Congresso, escolha que 
põe termo & separação e au- 
tonomia dos poderes Legis'a- 
tdo apta te ando es- 

egação elle, 

Dizia * e el 

“Assim como a Constituição 
ingleza é o mais subtil orga- 
nismo que resultou de uma 
historia progressiva, assim 
tambem a Constituição ame- 
ricana é a obra mais admi- 
ravel concebida em um mo- 
mento dado pelo cerebro e 
pelo pensamento do homem.” 

E a Constituição americana, 
pela qual plasmamos toda a 
mossa organização politica, 


"nibe que: os - membros desse 














o futuro não tenhamos | 











MARIO PINTO SERVA 


não só não admitte em abso- 
luto que o Congresso eleja o 
presidente, como tambem pro- 


Congresso, deputados ou se- 
nadores, sejam designados 
eleitores do chefe da Nação. 
A razão dessa prohibição é 
que a cabala e à corrupção 
podem facilmente se exercer 
sobre 'o Congresso para a elel- 
cão de um determinado cên- 
didato, como, aliás, já consta- 
tamos aqui no Brasil doloro- 
samente na unica eleição pelo 
Congresso que houve entre 
nós, e fol a de 1891. . 

Para linpedir essa cabala é 
essa corrupção, a Constitul- 
ção americana, instituindo 
uma classe especial de eleito- 
res, para escolherem o presi- 
dente da Republica, prohibe 
tambem que elles se reunam 
na capital, por que essa fór- 
ma poderiam soffrer as mes- 
mas influencias depravadoras 
que se poderiam fazer exercer 
sobre o Congresso, 

Bobre esse assumpto tanto 
a disposição primitiva da Con 
atituição americana, como fol 
promulgada em 1787, como a 
emenda numero XII, levada a 
effeito em 1804, dispõem da 
mesma tfórma,. 

Diz essa emenda, prescre- 
vendo sobre a fórma da elei- 
so do presidente da Repu- 


ca: 
“Os eleitores reunir-se-ão 
nos seus respectivos Estados 


secreto ás eleições do presi- 
dente e vice-presidente, um 
dos quas, pelo menos, não po- 
derá ser habitante do mesmo 
Estado- que elles; deverão de- 
clarar nas cedulas a pessoa 
em que votam para presiden- 
te, e, em outras differentes, a 
pessoa em que votam para 
vice-presidente, e organizarão 
jistas distinctas com os nomes 
de todas as pessoas votadas 
para presidente e de todas as 
votadas para vice-presidente 
& com o numero de votos re- 
cebidos por cada, uma, as lls- 
tas serão. assignadas e certl- 
ficadas pelos eleitores, e re- 
mettidas fechadas à séde do 
governo dos Estados Unidos, 
com o endereço do presidente 
do Senado; o presidente do 
Benado abrirá na presença do 
Benado e da Camara dos 
Deputados, todos os certifica- 
dos e serão então contados os 
votos.” 

Ora, em conjuncto nós to- 
mamos como modelo das nos- 
sas instituições o presidencia-= 
lismo á americana. E como 
é que vamos exactamente dei- 
xar de imital-os no que ha de 
mais essencial, é e essa sepa- 
ração ou autonomia entre os 
dois poderes — Executivo e 
Legislativo? 

Como é que vamos assim 
deformar o presidencialismq 
americano com essa mon- 
struosa dilatação do periodo 
presidencial para seis annos 
e com essa não menos mon- 
gtruosa escolha do presiden- 
te pelo Congresso, hybridismo 
incompatível com a essencia 
do regimen presidencial, hy- 
bridismo que nunca se pro- 
poz nem nunca vigorou em 
nenhuma nação qu tenha 
Rqopriao esse presidencialis- 
mo 

Os motivos que levaram os 
constituintes americanos a 
vedarem em absoluto a elei- 
ção do presidente pelo Cont 
gresso foram & cabala e à 
corrupção que faclimente se 
desenvolvem sobre um con- 
juncto de duzentos ou tre- 
zentos individuos reunidos em 
uma cidade, que ficam sujei- 
tos a tódas as seducções de 
vantagens que facilmente se 
pactuam. 

O vicio profundo do regl- 
men deposto no Brasil era que 
meia duzia de magnates dis- 
punham do paiz, impondo-lhe 
de quatro em quatro annos Oo 
chefe da Nação. A revolução 
de 1930 veiu para acabar com 
8 imposição dos presidentes à 
Nação. Como é que essa re- 
volução agora se propõe lega- 
lizar aquellas imposições que 
antes se faziam -veladamente, 
e agora vão se fazer sem re- 
buços? j 


À RENDA DO MUNICIPIO 


A Prefeitura “arrecadou, por 
intermedio das suas delegacias 
fiscaes é do Deposito da Muni- 
cipalidade, a importancia de 
19:703$400. 


Aproveitando um funecio- 
narir do extincto Deposito 
de Material 


O interventor Pedro Ernesto 
designou o 3.º official do extin- 
eta Deposito de Material, Ben- 
jamin Paulo Aranha Miranda, 
par» ter exercicio na Divecto- 
ria de Estatistica e Archivo, 





























- Inverno canicular 

— Um seculo de N' 
vapor. 

-— A benzini, o" 
Impressos, 

-— No fim, 








MUITO cu 
inverno 
de Janeiro. 
julho para as 
que jrio, ou u. 
dade gélida ! 4 
guia começou o 
crescendo até 1. 
dos mais atrozes 
de fevereiro e : 
coisa que não via, 
epoca com ilaman, 
tencia, uma especie 
absolutumente an 
começou a velar o céo 
mar insupporiavel abo. 
ar quente, parado, avaj. 
Mas isto será ainda inve, 
com intermittencia, de ca: 


cula e geleira, quando só 
dia 21 de setembro q esta 


jolhinha! 


um seculo da primeira traves= || 
sia a vapor do Atlantico entre | 


termina ? Que pergunta! « 
mo se o tempo, e logo 

tempo caprichosa e rebeldr 
hoje, pudesse set, regido 1 


E “use 

UMA data notavel pai “Bic 
vilização Joi a de «fes, 

agosto de 1933. Completou-ss | 


| 


ST 


a America e a Europa. Foi 
heroe da façanha q navio de 
madeira — e de rodas —, 
“Royal William”, construido 
em Guebec, no Canadá. Par= 


ua 


tiu de Picton Harbour e che=: | 


e procederão por escrutínio |7 





| 


| 


gou a Gravesend, Inglaterra, 
25 dias depois. A machina des- 
se modesto predecessor dos: 
“Teviathan”, “Bremen”, “Ile 
de France” e outros monstros, 
desenvolvia «a potencia de 200 : 
cavallos — potencia de motor, . 
de “avionette” de turismo, ho= 
e... o “Royal William”, cus. 
tou 75.000 dollares e tinha 54 
metros de comprimento, 13 de 
largura e 6 de pontal, Que 
formidavel progresso fez, nunt | 
seculo, a navegação maritima! 


= $ x 
EPHEMERIDES brasileiras de 
'hoje, 1 de setembro, — 
Em. 1585, thaugura-se nesta 
data, « éra das grandes lutas 
dos paulistas contra. 08 selvg-| 
gens, em virtude de represen-; 
tação da camara daivida de; 
so Pauio ao capitdo-mór fa : 
ronymo Leitão. — Em 16454. 
diversos chefes, reunidos junmt: 
to ao rio Tebiri, na-Parahyba,: 
combinam soltár o prito de 
rebellião contrã “o: dominio 
holiandez. — Em Í:70)p=ma. 
joven, Maria Ursula de Abreu 
Lencastre, carioca, disfarçada 
de homem, e tomando o noms 
de Balthazar do Couto Cardo- 
so, assenta praça em Lisbon e 
vae bater-se valorosâmente na 
India. — Em 1704, começa o 
segundo sitio da Colonia. do 
Sacramento, que resistiu cd 
15 de março do anno seguinNy 
— Em 1783, parte de Lisboww 
naturalista brasileiro dr. Aler= |, 
gandre Rodrigues Ferreira, ens |). 
carregado pela rainhá D. Ma-,. tj 
ria 1 de uma exploração sci=.. 
entifica no Brasil, , IA 
% *| 
SERA' que imdas as collecções 
de jornaes estejam con= 
demnadas a desapparecer? De 
experiencias feitas em dilfe= 
rentes laboratorios dos Esta= 
dos Unidos resulta que nas ci- 
dades onde q atmosphera ! 
invadida pelo odor da benzina, 
O que é o caso de quast todas 
as grandes agglomerações, um | 
jornal póde desapparecer em: 
240 horas, Basta, com ejfeito, | 
esse curto lapso de tempo pa= 
ra que nove partes de benzi= . 
na num milhão de partes de 
ar destruam opapel impres- 
so, Constatou-se igualmente 
que o odor do petroleo basta 
para destruir em 10 dias um | 
volume de dimensões ordina- * 
rias. Um chimico american 
fez « experiencia e dentro de : 
poucos dias o volume tinha 
desapparecido — dissolvido ou 
votatilizado, não se sabe, — ou 
talvez apenas surripiado por 
um larapio... E' incrivel O 
numero de descobertas extra= 
ordinarias que fazem os ame- 
ricanos no decurso de um 
anno ! ' 
% Es 


NOSSA alma acceita mutd: 

melhor o que vemos, 
que o que ouvimos: o ou 

engana mais, — HORÁCIO. ). 

aa 

— Quando um homem che- 
ga aos 50 annos, começa 6 
pensar na morte. 
—. Engano seu. 
que pensa nelle.., 


AS MANOBRAS DA ARMADA 
NA ILHA GRANDE / 


Regressaram os nayios'. 
de guerra e a esquadri: 
lha da aviação | 


Regressaram da Ilha Grande, 
onde se achavam em exercicio, 
vs navios da Esquadra, bom cus 
mo a esquadrilha de aviação na” 
val, já tendo se apresentado 4) 
autoridades dn Marinha o com 
tra-almiranté Americo dos Reis 
commandante cm chefo daquek 
las forgas. » 








a morte qr 
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Vi» rer agradeceu, bebendo & gaude 
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Pa A A : 
1, Yações Exteriores e genhora; se- 










Sexta-feira, 1 de S 


pu 
ral 


== >—— 
Como decorreu a ele- 
- — gante festa'- - — 


| Realizou-se, hontem, no Pala- 
“cio Itamaraty, 0 jantar de des- 
Pedidas que o dr. Afranio de 
Mello Franco, ministro das Re- 
















“xudor da: França, que vae dei- 
xar a chefia da missão diplo- 
ie do seu paiz, nesta capi- 
tal,” ; 
= Assistiram ao jantar, além 
de ss. excias. os srs.: dr. An= 
tunes Maciel, ministro da Jus- 
tiça; Oswaldo Aranha, ministro 
“da Fazenda; embaixador Oscar 
ide Tefté e senhora;. ge 
 wHuntziger e senhora; & rio 
“da Fonseca, secretario da Mhe- 
“fia do governo; conselheiro da 
“ embaixada de França e viscon- 
dessa” Du Chaffault; barão 
ti Maurice Dayet, 1.º secretario 
à da embaixada de França; Clag- 
de de Séze, addido commercial 
“"y! à embaixada da França; capitão 
| de corveta de Richoufftz de Ma- 
nin e condessa de Richoufftz de 
-Manin; capitão De Fourneaux; 
"conselheiro de embaixada Mo- 
“niz Gordilho, chefe de gabinete 
“do ministro das Relações Exte- 
riores; secretario Renato La- 
go, chefe do protocolo e senho- 
ya: consul Arno Konder e se- 
nhora; Charles Marot, presiden- 
te da Camara de Commercio 
Franco-Brasilicra; Simões Lo- 
pes, official de gabinete da 
Chefia do Governo e senhora; 
“introduetor diplomatico e se- 
nhora; Rubens Ferreira de Mel- 
; lo; secretario Bueno do Prado € 
(senhora; secretario Afranio de 
"Mello Franco Filho; secretario 


gr: Albert - Kammerer, embai- 








a 


» Alencastro Guimarães, officia 
| de gabinete do ministro das Re- 


inhoritas Kammerer e Mello 

“Franco; capitão Sadock de Sá, 

"assistente militar do ministro; 

Renato Almeida, encarregado 

do serviço de imprensa do ga- 

binete do ministro das Relações 

“Exteriores; e consul Souza Go- 

“mes, official de gabinete do mi- 
nistro: de Estado. 

Ao champagne, o ministro 

“Mello Franco ergueu a sua ta- 

mm em honra, ao embaixador 

“1 ammerer, apresentando-lhe 08 

4 14º votos de boa viagem, no que foi 

“ acompanhado por todos os pre- 

sentes, O embaixador Kamnie- 


F 
* vdo ministro das Relações Exte- 
MP piores, RES 
|! Uma orchestra executou lindo 
“ci mrviramma musical. | 
eo Av mesA asjrA ricamente or- | 
a ada Aco flores natu- | 
raes.. | 
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OS SECRETÁRIOS COMMER- 
E CIMES DAS MISSÕES 

é DM DIPLOMATICAS 


“uÃS normas estabelecidas 
para os serviços a 
seu cargo 
Q ministro 'das Relações 
Jixteriores, baixou uma por- 
taria, na qual, tendo em vis- 
ta à necessidade de estabele- 
icer normas para os serviços a | 
servir como secretarios com- 
rierciaes, instituidos pelo de- 
icreto nº 21.305, de 19 de 
abril de 1932, determina, que 
sejam: observadas as seguin- 
tes instrucções: 1.º — Os fun- 
cclonarios do Corpo Consular, 
vi que foram designados pará 
w servir como secretarios Com- 
.- merciaes junto às missões Oi- 
plomaticas, terão todas as 
“vactuaes attribuições dos ad- 
' “didos -Commerciaes; 2.º — A 
t correspondencia dos secreta- 
“vlos commerciaes será, toda- 
via, sempre assignada pelo 
| chefe ou encarregado da Mis= 
| BãO,- porquanto a categoria 
+ dos mesmos secretarios, em 
we materia de serviço, é em tudo 
identica à dos secretarios de 
* -Legação 
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o TADOS UNIDOS 
| - Chegam hoje os aviado- 
res-que ali estiveram er 
“visita ás fabricas 
NES de aviões 
HA bordo do “Southern Cross” 
o) regressam hoje a esta capi- 
Wê tal, os officiaes aviadores bra- 
ih isileiros major Plinio Raulino 
er Oliveira, capitães Antonio Al- 
ives Cabral, Francisco Corrêa de 
FAMello e Julio Americo dos Reis. 
ph Esses officines estiveram nos 
F pEstados Unidos em visita ás 
myfabricas americanas de aviões, 


iRtendo ficado ainda naquele paiz 
"lhos capitães Candido Muricy, 


[e , 
to 
wo 


Ps de 
pá 


Ko: 
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de do 3 quartos, 
F esédiicsa, 











tembro de 1933 


ções: Exteriores, offereceu ao | 






O banquete de desp 


Um aspecto da 
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= ju=— 
Reune-se, depois de amanhã, em. Varginha, 
" Congresso das Muhicipalidades Sul-Mineiras 


cem | | | mom 


O ministro Washington Pires, espe- 

cialmente convidado, tomará parte 

mo mesmo, partindo hoje, á noite, 
para aquella cidade sul-mineira 


Do sr. Noraldino de Lima, se= 
cretario da Educação do Estado: de 


1| Minas Geraes, recebeu o ministro 


Washington Pires o seguinte te= 
legramma: ) 

“Tenho prazer convidar v. ex. 
honrar com sua presença Congres- 
so Municipalidades Sul Mineiras, 
a ce reunir Varginha de setembro 
proximo afim ser organizado plano 
defesa contra lepra naquells re= 
gião nosso Estado. Attenoclosas sau- 
dações,” 


Os srs. José Augusto de Paiva 
e Domingos Rezende, respectivas 
mente prefeito e chefe político de 
Varginha, tambem telegrapharam 


no ministro Washington Pires nos 
segu Sega termos: 

“Realizândo-se nesta cidade, no 
proximo dia 3 de setembro, uni 
congresso de iniciativa do dr, No- 
raldino Lima, dignissimo secreta- 
rio da Educação e Saude Publica 
deste Estado, quando será discuti= 
do o palpitante assumpto de gran= 
de Interesse nossa região “defesa 
contra a lepra”, temos grata sa- 
tisfação convidar illustre amigo vi= 
sitar nossa cidade essa occaslão. 


Varginha, que acompanha com ad- | sil, que enviou um representante 
miração fecunda gestão eminente | tão notavel como o capitão João 


amigo nesse ministerio, terá oppor-; Alberto, Referiu-se á sru. Rogalina 


tunidade demonstrar-lhe grão ele= 


vada consideração deposita Y. €X. | à representante distincta e empol- 


Respeitosas saudações," 


UM “CARNET” DE CREDITO DA 


«“ACAPITAL” 


Vale por um livro de cheques 





À viagem do chete 
o Governo ao Norte 


lt =—re 


AS MANIFESTAÇÕES EM ARACAJU 


mm | | | —— 


Como o sr. Getulio Vargas termi- 
nou o seu discurso 


AGNIFICO HOTE 


Estubelecimento de primeira ordem, com omnibus e bondes 
& porta. Unico no centro da cidade com grando parque e jar 
dim. Exclusivamente familiar, Irreprehensivel serviço de a 
rente, Aposentos cem qu sem refeições Apartementos constans 
usla do banhos o uma saleta com 
Res do Riachucio 124 — RIO DE JANEIRO — 
Endereço Teleg. “MAGNIFICO” 


ARACGAJU', 31 (A, B.) — 
Por occasião da recepção que 
lhe foi prestada no palacio do 
Estado, o ex. Getulio Vargas, 
ao terminar o seu discurso de 
agradecimento às manifestações 
populares do povo de Sergipe, 
disse: “Quanto mais penetro no 
Nordeste, mais me orgulho de 
ger brasileiro”. 


UM BAILE OFFERECIDO PE- 
LA SOCIEDADE SERGIPANA 


ARACAJU', 81 (A. B.) — 
Hoje, a sociedade do Estado, Te- 
presentada por todas as clas- 
ses, prestará uma grande ho- 
menagem ao chefe do Governo 
Provisorio. Essa manifestação, 
constará de um baile em honra 
do sr, Getulio Vargas. 1 


AS VISITAS DO CHEFE DO 
GOVERNO 


ARACAJU", 81 (A. B.) 
O chefe do Governo Provisorio, 
visitou acompanhado de sua co- 
mitiva, à Ponte de Pedra Bran- 
ca e o Canal de Santa Maria. 


A PARTIDA PARA PROPRIA' 


ARACAJU, 81 (A. B.) 
A's 16 horas, de hoje, o chefe 
do Governo Provisorio viajará 
com destino á cidade de Propriá, 
partindo dali para o Estado de 
Alagoas. 


AS HOMENAGENS DA CIDA- 
DE DA PEDRA 


CIDADE DA PEDRA, 31 (A. 
B.) — (E. de Alagoas) — Os 
operarios que residem na villa 
operaria da Pedra, por occasião 
da visita do chefe do Governo 
Provisorio á Cachoeira de Pau- 
lo Affonso, que fica a alguns 
minutos desta cidade, prestarão 


— 









FAdilliodatecTisztrido + 


telephone, 











homenagem dos trabalhadores 
do sertão ao chefe do Governo 
Provisorio, 


MACEIO! PREPARA-SE PA- 
RA RECEBER O DICTADOR 


MACEIO", 31 (A. B.) — Os 
jornaes de hoje noticiam que & 
comitiva presidencial esta r à 
sabbado, á noite, nesta capital, 
Taes noticias confirmam-se pe- 
la movimentação que vem sendo 
dada aos preparativos para & 
recepção official ao chefe do 
governo. 

A Policia Millitar do Estado, 
e a Guarda Civil, juntamente 
com 'a guarnição do 20.º B. C., 
prestarão as continencias offi- 
ciaes no sr. Getulio Vargas. 


COMO ESTA! SENDO OR- 


GANIZADO O PROGRAMMA | | 


DE RECEPÇÃO EM ALA- 


GOAS 
MACEIO", 31 (A, B) — 
Participarão das festas ao chefe 


do Governo Provisorio todos os 
clubs sportivos desta capital. 
O Club de Regatas Brasil e O 
Centro Sportivo Alagoano fa- 
rão um desfile dos sess athle- 
tas. Esta festa se realizará no 
campo esportivo do Jaraguá, 
Laws Tennis Club. 


A Phenis Alagoana, conforme 
edital que vem sendo publicado, 
offerecerá um baile ao chefe do 
Governo Provisorio. | 


Ô deputado Antonio 'Macha- 
do, presidente da Associação 
Commercial de Alagoas, reuniu 
hoje, os principaes elementos 
das classes conservadoras do 
Estado para: estudar o pro- 
gramma com que aquella asso- 
ciação receberá o chefe do Go- 
verno Provisorio. 


O 8R, GETULIO VARGAS E” 


ESPERADO, AMANHA, EM 
MACEIO' 

MAGEIO", 31 (A. B.) — Es- 

itá sendo esperado, depois de 


amanhã, á noite, nesta capital, 
o er, Getulio Vargas e a comi- 
tiva presidencial, O programma 
das recepções ao chefe do Go- 
verno Provisorio está sendo fei- 


ee me a ee q 


banqueie de despedida do em 
xador da França, no ltamaraty 


elegante sociedade presente ao banquete 


o) O BRASIL EM 

































A viagem desitumbrante, 


Em Bergipe, a caravana dicta- 
torlal fez varias visitas o foi fes=, 
tivamente recebida, deslumbrando- 
£&e com tudo que viu, E o mais 


sai-lSt. Louis, 31 (U 





PJ-A list 


“molestia do somno”, que está: grassands 
(ascende até este momento a 55. Até agora o nb, 
de casos registrados é de trezentos e sessenta 






O PROBLEMA DA PRESIDENCIA | 


Os interventores continuam a opinar, de viva voz; 


“f Pa 


grass 
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CHICAGO 
A inauguração da secção 
brasileira na “Exposição 
de Um Seculo de 
Progresso” 


U CAPITÃO JOÃO ALBERTO RE- 
CEBEU, EM NOME DA FEIRA 
MUNDIAL, UM RICA MEDALHA 


CHICAGO, 81 (U. P;) — A inau- 
guração da secção brasileira da 
Exposição de Um Seculo de Pro- 
gresso constitulu uma brilhante 
solemnilade, O presidente do cer- 
tamen, sr, Rufus Dawes disse que 
os Estados Unidos e a cidade de 
Chicago tiveram a opportunidado 
de apreciar a participação do Bra- 


———— mes 


Coelho Lisboa como uma visitante 


gante, acerescentando que o Drasil 
possue nella uma admiruvel embai- 
xatriz, Depois de pronunciar a al- 
locução intugural, o gr. Dawes fez 
a entrega no capitão João Alberto, 
em nome da Feira Mundial, deuma 
medalha-especialmente cunhada, 

DDD DVRs RSA) 


to com todo o carinho. Haverá 
um desfile de alumnos das es- 


| colas desta capital que, partin- 


do do Porto de Jaragua, se es- 
tonderá pela Avenida da Paz, 
Praça Simimbu', Rua do Impe- 
rador, Rua Rocha Cavalcanti e 
Praça dos Martyrios. Ahi, ao 
pé da estatua de Floriano Pei: 
xoto, um representante - das 
classes conservadoras saudará O 
chefe do Governo Provisorio. 


deslumbrado de todos foi, com 
corteza, o ar. Getullo Vargas, por- 
que teve cccaslão de conhecer, 
pessoalmente, o “Hindenhurgo 
Brasileiro”. 

Sabe-se que o sr. Getulio Var- | 
vas é, no túndo, um: grande iro- | 
Dista, | 


Lampeão e o sr. Getullo 

Vargas. 

Conta uma correspondencia 
vpletolar de Bahia que o sr, Ge- 
tulio Vargas, no ser focalizada em 
palestra a figura «de “Lampeão” 
teria achado, com aquelle seu bom 
numor eterno, que o tristemente 
celebre bandido póde usar o titulo 
de “capitão”, desde que a patente 
não lhe fol ainda cassada. 

Para os que vêem observando O 
feitio mordaz do dictador não es 
paps, decerto, a subtileza da phra- 
se attribuida ao er, Getulio 
Vergas. 

E o curioso é que emquanto o 
bom humor do dictador faz “bla- 
que” e tece anecdotas em torno 
do bandido, as populações indefe- 
sas, atacadas pelo facinora, vão 
clamando uma providencia do go= 
verno, porque para elias “Lam- 
peão", longe de ser uma pilheria, 
como quer o er. Getulio, é um 
taco muito sério e que merecerta 
bem a attenção das autoridades, 


Melos palavras. 


Ouvido em Recife, onde se en- 
contra já muito habituado ao 
melo, o sr, Borges do Medeiros 
acaba de desmentir as noticias 
que circularam, aqui, a proposito 
de um entendimento -seu com o 
sr, Getulio Vargas. Desmentindo 
as noticias em apreço, não fechou, 
entretanto, por completo a porta 
o velho chefe republicano, tento 
nesim que disse mão ser impos- 
aível que o vialte o ar. Getulio 
Vargas, porque entre elle e o che- 
fo do Governo Provisorio não 
existem questões e, eim, 
divergencias politicas “agora ame- 
nizadas com a convocação da 
Constituinte”, 

Ao que parece, o sr. Borges des- 
crê, tão. sómente, dos propositos 
do sr. Flores da Cunha. 

— "Acocrdo é acto bilateral e 
não póde ser acabado pelo desejo 
de uma das partes” — concluiu 
o exilado de, Recife. 

Bó nos resta saber qual das 
duas partes é a que não quer, no 
Rio Grande do Sul. Foi isto que 
não explicou o sr. Borges de Me- 
deiros, que ficou mas meias pa- 
lavres. 


A! porta de um café. 


O commandante: Cascardo di- 
“ia, hontem, numa roda de ami- 
gos e Jornalistas, defronte do 
"Itararé", que s representação 
profissional na Constituinte, tal 
como acabou fazendo o governo, 
não corresponde, absolutamente, 
és inato nas que se tinham em 
vis . 





O sr.Lima € 


avalcanti em 


viagem para o Norte 


mms | | 


| m— 
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deante do sr. Getulio Vargas, sobre a sua permanencia 
no poder como primeiro presidente constitucional da 
Republica Nova, 

- Comq não poderia deixar de ser, o sr. 
Cunha tambem está de accordo. 

Pelo que noticiam os jornaes, até o gr. Armando 
Salles de Oliveira já se pronuhciou a respeito, manifes- 
tando a sua sympathia pela candidatura do chefe do 
Governo Provisorio, embora, segundo affirma o sr. Flo- 
res da Cunha, tenha acceitado a interventoria paulista 
sem assumir o menor compromisso de ordem partidaria 


com a dictadura. 

Assim, pareco que está formada a compacta colli- 
gação partidaria que elevará o sr. Getulio Vargas ao 
poder legal. 

Apenas não se pronunciou ainda, decisivamente, no 
exame do complicado problema politico, o governo mi- 
neiro, talvez porque o grande Estado montanhez se jul- 
gue com o direito de pleitear para um dos sews filhos 





Flores da 




































aquelia alta investidura. 


E explica: 


— Queriamos dar iuicio, no Bra- 
ell, 2 uma innovação de ordem 
política, Substituir o representan= 
te chamado do povo pelos repre- 
sentantes das profissões. Com O 
correr dos annos, o parlamento 66 
transformaria, nelle tomando as- 
sento, unicamente, homens que 
fossem mandatarios legitimos dos 
centros de trabalho e producção. 
O que ah! está, ou por outra, O 

ique fol feito, não prevalecerá, 
porquanto o intuito não podia ter 
sido outro senão o de desmora- 
lizar a idéa, 

A representação protiasional, di= 
minuta e escassas, será irremedias 
velmente esmagada pela numeros 
eissima representação política. 

Chega-te RO grupo O st. Abe- 
lardo Marinho. Como apologista 
da innovação, apois O pensamento 
do er. Hercolino CGascardo, e la- 
menta ter perdido tanto tempo 
em organizar um trabalho mais 
ou menos razoavel para não ser 
aproveitado... 


Cresça e appareça... 


E' um caso interessante. O sr, 
Ennio Lepage é um joven sinda 
imberbe, que: fo! eleito deputado, 
pelo. grupo dos empregados no 
commercio, & representação pro- 
fizsional na Constituinte. 

Pouco depois, surgiu no Bupe- 
rlor Tribunal um Tecurso contra 
a eleição do menino e moço, alles 
gando-se, justamente, não ter O 
meio & idade exigida por lei. 

Acontece que o Codigo Eleitoral 
reza que todo aqueilo que tor 
maior de 31 annos... 

Mas nus disposições posteriores, 
baixedas em decretos de emergen- 
cia pelo governo, concedem-se os 
mesmos direitos para &e elegerem, 
aos cidadãos maiores de 25 annos, 

Ora, o sr. Lepage tem, apenas, 
23 annos. 

Está sagrado dentro do que ta- 
xativamente estabelece o Codigo 
Eleitoral. Entretanto, está perdi= 
do €e se recorrer ao espirito do 
decreto respectivo. 

O Tribunal já teve occaslão de 
firmer jurisprudencia nessa ques- 
tão de divergencia entre o Codigo 
e as disposições, acceitando, sem- 
pre, o que dispõe estas ultimas, 
por constituirem neto posterior. 





——e—— em arm 










cer e apparecer, 6º ainda pensar 
em deputações... 


Recepção muda... 


Conta-se que na pa do 
trem daictatorial pela cidade de 
Alagoinha, no interior bahiano, O 
povo, que enchia a “gare”, se con- 
sesvou em attitude discreta, de 
curiosidade fria, quando defron- 
tou o er. Getullo Vargas. 

Alngoinha é, além de um im- 
portante centro industrial, uma 
cidade de opposição. 

Era O mais forte reducto da po- 
Htica nos tempos da velha Repu- 
bitea, e hoje ainda venera a tra- 
dição, mantendo-se na mesma po- 
ltica, 

Como unica manifestação do Te- 
gosijo, ouviu-se o pipocar de al- 
guns Toguetes. 

Um dos jornalíistos da comitiva, 
curioso, indaga de uma moça por- 
que não davam vivas ou batiam 
palmas ao dictador, e ella prom- 
ptamente respondeu que só se elle 
fosse sympathico... 

No melo de tantas galas e ator- 
doameénto da viagem triumpúal, à 
recepção muda de Alagoinha deve 
ter accusado verdadeiro pasmo... 


Acho. louvavel do in= 
terventor Mario 
Camara. 


NATAL, 91 (A. B.) — Cont- 
nús a repercutir em todo O Esta- 
do o recente decreto do interven- 
tor Mario Camera isentando de 
im; . durante o corrente an- 
no, varios generos de primeira ne- 
cessidade. 

Por esse motivo o novo admi- 
nistrador riograndense tem Tecê- 
pbido innumeras felicitações e ex» 
pressões de applauso & medida 
que velu desafogar sensivelmente 
e população pobre do Estado. 


Regressou do interior. 


NATAL, 81 (A. B.) — Rogres- 
sou de sua excursão edministra- 
tiva do interior do Estado o er. 
Mario Camara, interventor federal 
no Rio Grande dg Norte. 

O novo adminirador potyguar, 
que foi colher os para fixar, 
definitivamente, as directrizes do 
geu governo, recebeu em todas as 
jocalidades visitadas expressivas 


Nesao caso, não resta duvida que 
e sr. Ennio Lepage terá que cres-* parte da população. 


————— 
CONGRATULAÇÕES PELA | O transporte de material 


demonstrações de sympathia por | 


barque do sr. Lima Cavalcanti, no 





Um aspecto do em 
; avião da 


No' hydro-avião “Tapajoz”, 
do Syndicato Condor Ltda., pi- 
lotado pelo commandante Cani- 


zares Veiga, que decollou. hon- 
tem, ás 6 horas, entre | outros 
passageiros, embarcou para O 
Norte do paiz, o dr. Lima Ca- 
valcanti, illustre interventor no 
Estado de Pernambuco. 

dr. Lima Cavalcanti, depois 
de uma longa estadia equi no 
Rio, durante & qual tambem por 
via aerea visitou o Estado do 
Rio Granie do Sul a convite 











Publicaremos, no nosso 
depois de amanhã, artigos d 


abundante commentario e 1 





O SUPPLEMENTO LITERÁRIO DO 
“DIARIO DE NOTICIAS” 


del Picchia, Manuel Bandeira, 
Hermes Lima e outros, poemas de Manuel de Abreu. 
Jorge de, Lima e Augusto Frederico Schmidt, além de 


ctual brasileira e internacional e das secções habituges, 
Ilustrações de D! Cavalcantt, Noemia e Santa Rosa. 


E 


Condor 







do sr. general Florse da Cunha, 
regresea ao seu Estado, onde 
chegará para a recepção que 
Pernambuco prepara ao chefe 
do governo, 

Ao seu embarque comparece- 
ram innumeros amigos, admira- 
dores e representantes das au- 
toridades federaes, achando-se 
presente o sr. ministro da Fa- 
zenda, dr. Oswaldo Aranha, 
mostrando-se o dr. Lima 'Ca- 
valcanti bastante sensibilizado 
com as provas de apreço que 
lhe foram prestadas. 


Supplemento Literario, da 
Agrippino Grteco, Menott! 
J. Catalá, Jayme Cardoso, 


e 


nformações da vida intelle- 


ASSIGNATURA DO TRATADO 


para as deligencias fis- 


DE COMMERGIO ENTRE | cags de São Paulo e Minas 


BRASIL E PORTUGAL 


Os telegrammas envia- 
dos ao embaixador 
Nobre de Mello 


Em torno da assignatura do 
Tratado de Commercio entre 
o Brasil e Portugal, foram en- 
viados ao embaixador portu- 
guez os seguintes despachos : 


Do chefe do Governo Provi- 
sorio, do ministro dos Nego- 
clos Estrangeiros de Portugal, 
da Associação Brasileira de 
Imprensa e de todas as 
portantes entidades e associa = 
ções portuguezas do : 
entre as quaes destacamos : 
Federação das Associações 
Portuguezas do Brasil, Cama- 
ra Portuguezo de Commercio 
e Industria do Rio de Janei- 
ro, Banco Naclonal Ultrama- 
rino, Agencia Financial de 
Portugal no Rio de Janeiro, 
dr. Ricardo Severo, pelo Club 
dos Portuguezes Desvalidos; 
Associação Portugueza de Es- 


portes Vasco da Gama, Asso- 


ciação Sacadura Cabral e 
Gago Coutinho, Portugal 
Club; 'as seguintes associa- 
ções de 8. Paulo: Sociedade 
Portugueza Beneficente, Real 
Centro Portugues, Centro Ré- 
publicano Portuguez, Bocle- 
dade União Portugueza, As- 
sociação Athletica Portugue- 
za; as de Santos: Camara 
Portugueza de Commercio, 
Sociedade Portuguesa Bene- 
ficente, Gremio Literario 
Commercial Portuguez, Tuna 
Luso Commercial, Asspciação 
Vasco da Gama, Liga de Re- 

triação; a Caixa de Auxl- 
lo a Portuguezes Pobres, do 
Pará, e o Centro da Colonia 
Portugueza, de Bello Horl- 
zonte: 















O ministro da Fazenda 50» 
licitou ao titular da pasta da 
Viação, providencias no sen- 
tido de serem attendidos pela 
Estrada de Ferro Central do 
Brasil as requisições que lhe 
forem apresentadas pela Im- 
prensa Nacional, sempre que 
se trate de transporte de ma- 
terial destinado ás delega- 
cias fiscaes de Minas Cleraes 
e São Paulo. 


Inaugurada à Ponte 
de Reiro 


Foi hontem, eniregue ao 
trafego da Central do Brasil 
a ponte de Retiro, que desde 
lofiga data aguardava sua 
insuguração. 


A proposito da inauguração 
o director da Gentral do Bra- 
gil recebeu o seguinte tele- 
gramma: “Tenho satisfação 
de levar ao vosso conhecimen- 
to de que todos os serviços 
para a conclusão da variante 
e ligação de viaducto de Re- 
tiro foram ultimados de ac- 
cordo com vossa previsão, 
dando passagem ao trem KR 1, 
rigorosamente á hora. Saudea- 
ções — A. Belfort.” 




















Membro da Sociedade 


sepb, de Berlim, e Haslin 
em doenças dos Rins, 


CLINICA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz 


ex-assistento dos professores Lichtemberg, Lewin, Jo- 


cas de Senhoras, Diathermia, Ultra-Violetas. 


Consultorio: 7 
fo = o: et 42, sobrado, dss 13 AB 


ando nes | 









e do 


O Monroe tranquilio,' 
O Monroe. continus | em. 
calmaria. Poucas/ são, ulti 
fo, as pessoas que pros 
ministro. |! EPP Gy 
Por sun vez, O ministro ae 
mais pelo Cattete, arrumando:pw 
peis dos varias pastas p 
mettol-os no chefe do Gov 


































chefe de Policia, ministro" Ben 
de Faria, procurador geral da Re 
pública, ministro Costa, Mansc.6 0 
er, Velho, director da Saude 408. 
Portos,, ! cri 


Homenugem. a 


Es 

NATAL, 31 (A. B.). — 'Transoora. 
rendo no dia 2 de setembro O ans 
niversario natalício do sr. Mario 
Camara, interventor federal no, 
Rio Grande do Norte, os 60U5, 
amigos e. auxilinres de governa 2e, 
preparam para lhe prestar, por 
essa occaslão, Varias homenagens... 

Do programma de Testejos“em IS 
organização, consta um baile ns m! 
séde do Aero Club de Netal. 





























Conselho Consultivo 


de 5. Paulo. ! ; 
S. PAULO|NBL (A. 
proposito da Teor 


fi 


Conselho Consultivo do "Estai 
noticia-so que o interventor 
deral tomando, Sonhecimen 
exonoração colicotiva de anti 
membros, está elaborando UMa, 
lista de indicações, afim de apres 

sental-g ao Governo Provisorio: | 


=> a 
HOMENAGEM AO PROFES 
SOR CLEMENTINO FRAGA 


Realizar-se-á no dia 15d! 
setembro, na Academid' Na-:: 
cional de Medicina, em hora 
que será previamente marca-. 










Professor Clementino: 
Traga f 





| 











minado em menos de 2 annos, 
graças à rapidez de acção € | 
acerto com que agiu o ex-di- 
rector de Saude Publica nes- 
sa grave emergencia. N 
Assignalando o dial de 
setembro o anniversario nata= 
lício do homenageado, quize 
ram os seus amigos e discipu= | 
los que essa data fosse esco di 
lhida para tão merecida con+ E 
sagração, promovida. por infa 
ciativa do “Brasil Medico” en=. 
tre collegas e admiradores' do: 
eminente scientista, em todo. 
o paiz. Constará a festa da, 
entrega de uma medalha de | 
ouro por intermedio de um! 
dos directores do “Brasil Me-': 
pico”, falando em seguida, 0/ 
! dr. Abelardo Marinho de An- p: 
É que como participante | 
autorizada o sentir e a admi 
ração da classe medica por 
tão eminente collega. | 


“4 
| 

je 
H 


a 















fessor Clementino Fraga, co- 
mo profissional e sclentista, 
interpretando com & sua. VOE 


da brilhante campanha sani=). 

taria dirá em traços foriá E 

que foi a mesma. Em & 

o professor Miguel Cou 

sidente da Academia Naciom 

de Medilcna, saudará o pro 
Encerrando a sessão Team 

ponderá, então, o homenagea- 

do, em agradecimento, dlri-. 

gindo a palavra aos seus col-. 

legas, amigos, discipulos e ad- “o 

miradores. i RE 






de Urologia da Allemanha, 


, de Vienna, Especialista: 
a, Prostata, Urethra, Doen- 























































































membros" da presiden- 
os seguintes: Leo Mo- 
idente; /M, M. Usais- 
'Gruenbanm e Soh, Ka- 
pinasky, vice-presidentes. | 
"Revisionistas não consegui» 
“eleger nenhum membro pára 
presidencia do Congresso, Os 
Minrachistas (orthodoxos), solida- 
rios com os Revisioniatas, não ac- 
voltaram: os logares para que fo- 
eleitos na presidencia. Assim, 
miixa-se | no selo do Congres- 
, UMA aotiva opposição, forte de 
| vótos, 
PRAGA — O rabbino Stephen 
Wise: mostra-se contrario & can- 
- digatora “do dr. Welgmarnin. como 
» presidente da Organização Sionis- 
+ ta Múndial, 

“PRAGA — Os membros não slo- 
-nistas da Agencia Israelita (Tdia- 
che Agentur) informaram & pre 
1, aldencia do Congresso que, no ca- 
nO de haver qualquer alteração na 
"constituição: da mesma, elles re- 
= cusarão » sus collaboração. 
É 04 o PRAGA — O Congresso festejou 
E 0 70º anniversario de nascimento 
gósr. M. Ussischkin, presidente 
"da Kerem Kayemeth, com uma 
jensão (especial, na qual o sr. Na- 
> hum Sokoloff fol'o principal ora- 
“17, 40, tique fez um brilhante elogio 

ao homenageado. 


1 PRAGA — O Congresso estudou 

o plano do sr. Arthur Rupin, ce- 
' Jebre perito em assumptos eco- 
'», MÓmicos, pars a solução da ques- 
=tão dos judeus foragidos: da. Alle- 
"manha, fegundo esse plano, é 
preciso levantar um fundo de 25 
+ milhões de lbras esterlinas, afim 
" de collocoar 350 mil emigrantes, 
- Bendo de 50 a 100 mil na Ameri- 
» ch do Norte e 50 mil nos paizes 
"da America do Sul que portici- 
pam da Liga das Nações e no Ca- 
nada o até 250 mil na Palestino. 
[PRAGA — Segundo o plano do 





não, póde intervir contra a perse- 
'Euição de Hitler aos judeus na 
“Allemanha, deve ao menos auxi= 
Mar oa proprios judeus a levantas 
correm vm emprestimo internacional 
"para: que lhe seja possível auxi- 
ny 254 Marem os seus correligionarios 
“perseguidos. 
Cv PRAGA — Entre os Revistonis- 
:7; tas que participam do'Congresso 
wo nouve-um desentendimento, Os 
a palestinenses queriam abandonar 
"NO! Congresso, mas o sr. Jabotins- 
“1 Ky, fundador e “leader” do parti- 
do, manifestou-se energicamente 
md Montra essa tenfencia, 


1 N BERLIM — Ao mesmo tempo em 
«lhe o governo nazi faz pressão 
o contra todas as notícias e infor- 
" mações sobre o Congresso Bionísta, 
vm que se realiza em Praga, teme-se 
oque seja prohibida a actividade 
fonista na Allemanha, o “Deuts- 
ho e Zeitung”, com ad- 
fração geral, tem publicado no- 
'tietas favoraveis sobre o Congres- 
“80 6 louvando s attitude e dire- 
tão do Partido Trabalhista Ponle 








credita-se que, depois do Con- 
o reappareceri a “Judische 

nndschau”, que ultimumente 
- Buspensa por decreto do £go- 


PRAGA — — Correm insistentes 
mortes de que os nazistas preten- 
dem se Immiscuir nos trabalhos do 


rtura. Os delegados mostram- 
apprebensivos. Apesar disto re- 
-Se ecenas verdadelras 
mts grandiosas quando da aber- 
se ityra do grande salão do “Luzem 
Thestr”, ondo s reune o Con- 


4 de pessoas, porque o thea- 
“mão comportava mais publico. 















E 'GRANDIOS 


so sionista 


E 
E de sua cultura, Assim for- 


« |Rupin, ss a Liga das Nações. 












A “SOIRÉE” E BAILE 


REALIZA-SE NO ' 


| SALÃO DO CLUB GYMNASTICO PORTUGUEZ 
) FOLHETIM DO “DIARIO DE NOTICIAS” 









tedactores - Theodoro Cabral e Samuel Wainer ||, 
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"PRAGA — O presidento da Or- 
ganisação Mundial Mionista Na- 
hum,* Sockolloff, pronunciou o 
discurso dé abertura: do 18º Con- 
gresio Mundial Slonista, Fol uma 
das mais belias' allocuções ouvi- 
das por judeus nestes” ultimos 
tempos, O discurso teve como 
thema principal as perseguições 
dos isrhelitas na Allemanha, “O 
untisemitismo” disse Sockolloff, 
desferju-nos um terrivel golpe, 
quas! um golpe de ruina e des- 
truição, Vimo-nos repentinamen- 
to ante as ruínas da emancipação 
judia num grande pais da Euro- 
pa. “O sionismo deve'ser hoje a 
preoceupação maxima  de”todo 
povo israelita e da raça humana”. 
Os, judeus não são inimigos da 
Allemanha, são amigos e admira- 


temente como nós, tão ansiosa- 
mente como nós desejamos amí= 
gos, ninguem o deseja. Mas quan- 
do nossa existencia e respeito 
acham-se ameaçados, devemos fa- 
ger ouvir nosso voz". Sockolloff 
termina appeliqndo para &. coope- 
ração das inações israelitas, 
para a construcção de uma pa- 
tria commum, e o desenvol- 
vimento de ums actividade mu- 
tua para a salvação das innume- 
ras vídos (los refugiados israeli- 
tas. 





Movimento associativo 
UNIAO DOS ISRAELITAS DA 
POLONIA 


Pede-nos a União & publicação 
do seguinte: 
“Agradecemos gos distinctos CA= 
valheiros e damas que nos presta- 
rem O seu concurso para. & “sol- 


rée” e baile realizado sabbado, 5 
de agosto, entre os quaes Mme, 
Pasternack, arta. Kugla, Magda- 
lena Rosengzwelg, irmãs Bolniteer e 
er. Ladau., , 

Igualmente somos gratos fs se- 
nhoras Eisenberg, Rotatein, Hoch- 
man, Gnade, Busselek, Tohalkows- 
ky e ertas. Prosch o Sussman, 
pelo auxilio que nos prestaram, — 
A directoria.” 

INTERCAMBIO SEMITA 

Na inauguração da séde do Phe- 
niclo Club, que conjuntamento 
prestou ums homenagem ao philo- 
gopho eyrio Habib Btephano, a 
colonia israelita syrio-arabe-liba- 
neza fez-se representar, numa 
franca demonstração de intercam- 
bio semita. O discurso pronun- 
clado pelo ar. 'Toflc Nigrl. um dos 
mais destacados elementos syrloa- 
iraelitas do Rio, foi um verda- 
deiro traço de união entre as duas 
collectividades semitas, 'An40Or= 
reu essim num: ambiente de vers 
dadeira cordialidade aquella feata, 
onde so echavem dois povos da 
mesma raça, separados unicamen- 


te pola religião, mas unidos pelo 
sangue e tradição. 


BEMVINDOS SEJAES, IRMÃOS 


Registramos com prazer os com= 
mentários que tem chegado até 
nossa Te a respeito do bri= 
lhante artigo publicado no “Iddi- 
che Volkzeltung”, pelo sr. Arthur 
wainer. Intitula-se o artigo — 
“Bemvindos sejaes, irmãos", e Te- 
fere-cê nos israelitas allemães a5- 
similados, que após terem oontri- 
buldo com um cosfficlente gran- 
dioso para O progresso cultural e 
economico da Allemanha, viram= 
se perseguidos em aus propria 
patria. O articulista diz que o 
povo israelita tem suas Tronteiras 
abertas a estes irmãos, antes assi- 
milados, e que hoje voltam a sua 
raça, que os receberá de braços 
abertos, ando assim juntos, 
para o bem estar nacional e para 
o progresso do mundo. 


Noticias 


VARSOVIA — A “Agencia Tele= 
graphica Judia” telegraphou o se= 
guinte: : 

— “A Organização Mundial 1s+ 









ços do seu promotor. 


mumero, 


raelita de Sporta Maccab!, & qual 
estão filiadas todas ma federações 
isráslitas sportivas do mundo, ro" 
cobeu desculpas do gurermo 
Rumania, por retirar a licença 
concedida para a realização das 
Maccabiadas annuses (jogos spor- 
tivos) em 'Tohernowitz. O gover= 
no apresentou como desculpa O 
facto de haver a polícia rumena 
recobido informações de fonte st- 
gurs, que um grupo de "chull= 
ganers" estava plenejando um at= 
tentado contra as vidas do Lord 
Melchett e outras personalidades 
dirigentes da Organização Mag- 
cabi Mundial, os quass deveriam 
estar presentes por ocossião das 
Maoccabladas. O Executivo Mun= 
dial Maccabi resolveu por isto 
transferir a renlização dos jogos 
para Praga, e realizal-os quando 
do transcorre: da 18º Conferencia 
Bioniste Mundial, Os jogos serio 
realizados entre 20 é 29 deste meg, 
sendo que nos dias 28 e 29 rea» 
Uzar-se-d a conferencia mundial 
do Maccabt. | 


PRAGA — Os organizadores da 
maccabiada de Praga, receberam 
muitos requerimentos de proten- 
dentes a participarem dessa im= 
portante competição sportiva. 

Já chegou o contingente sporti= 
vo da Falestina, que conta 68 jo- 
gadores, entre os quaes vem O 
campeão tohecô-slovaco Prankl. 

A Polonia manda és maccabia- 
des cercá . de mil des 
quaes umas quatrocentas são par= 
ticipantes dos torneios. 

VIENNA — Duss moças do fa- 
moso club eportivo austrisoo ju- 
deu Hakoah, de nome Wertheimer 
o Loswy, estabeleceram um novo 
recórd mustriaco de natação, ga- 
niando o campeonato feminino 
austriaco de “breast e de “orawl". 

BERLIM — Em 6 do corrente, 
completou o seu 80º anniversario, 
o professor Ludwig Goldschmidt, 
ds Univeraidade de Iena, philoso- 
pho que é, grande autoridade so= 
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NOTICIAS 


fuga de Franz 


" Holer 


'O chefe nazista austriaco foi ba- 
- Jeado no joelho 


BOLZANO, 31 (U, P.) — 
Ohegou a esta cidade o Er. 
Franz Hofer, “leader” do 


da | partido nazi em Innsbruck, 


que conseguiu fugir da prisão 
dessa cidade, 

O sr. Hofer, que recebeu 
uma bala no joelho, quando 
escapou da cadela, fez a tra- 
vessia dos Alpes com immen= 
sa difficuldade, sendo fre- 
quentemente carregado por 
seus companheiros. 

O chete do movimento na- 
clonal socialista no “Tyrol 
Austriaco tenciona seguir pa- 
ra Nuremberg por via aerea, 
afim de tomar parte na Con- 
venção do Partido Nazi, ora 
reunida nessa cidade. O go- 
verno da Austria, porém, Te= 
quereu a sua extradição. 


O MINISTRO BONCOUR 
PREOCCUPADO COM 
O “CABO” 


PARIS, 31 (U, P;)) — O 
ministro das Relações Exte- 
riores, sr. Paul Boncour, €s- 
pera conferenciar hoje com o 
presidente do Conselho, sr. 
Daladier, e com os embaixa- 
dores da Italia, Inglaterra e 
Hespanha, a respeito da fuga 
do “leader” nazi, sr. Franz 
Hofer, da cadela de Inns- 
bruck. : ; 

Os jornães da manhã, tra- 
tando desse facto, dizem que 
o mesmo forçara a França & 
dar immediato e completo 
apoio á pretensão da Austria 
dé augmentar sua força ar- 
mada em oito mil homens. 

A imprensa em geral ex- 
prime a opinião de que o au- 
dacioso rapto de Hofer dissi- 
pa totalmente qualquer duvl- 
da sobre a necessdiade que 


bre Kant. Formou-se nas univer- | sente a Austria de reforçar 


sidades de Berlim e Grettingen, 
tendo publicado varias obras mul= 
to estimades sobre philosophia, 
E' judeu, aliegmÃo de nascimento. 


—. O “Hamburger Isrselitiches 
Familien” informa que o esthes 
dratico da V. A. Bernson Unl- 
versitet, professor Ernest Del 
Banco, israelita-allemão, foi ex= 
Cluido do quadro de medicos do 
Bamberger Mospital, onde occupa- 
va as funcções de chefe, O dr. 
Arthur Lipman fot d 
Hospital São Jorge, e o professor 
Gr. Hans “Tirkheim, decano da 
Hamburger Univertitet, tambem 
fot exoluido. 


Conferencia de Tcher-' 
nowitz 
A FESTA DO JUBILEU PROMO- 


VIDA PELO COLLEGIO BCHOLEM 
ALEICHEM 


Bnbbado, 26 do corrente, real!- 
zou-se, no Olub Orpheflo Portu- 
guez, em  commemoração do 25º 
anniversario da primeira confe- 
renois Mnguistica de 'Tchernowitz, 
uma belia festa, promovida pelo 
Collegio Scholem Aleichem, de que 
é director o nosso confrade sr. A. 
Bergman. 

A festn constou de uma parte 
literaria e de um baile, obtendo 
grande successo, graças nos esfor- 


A primeira conferencia de Tocher= 
nowitz — realizada em 1008 — 
chamada conferencia da lingua 
Yiddisch — foi o primeiro passo 
para a rehabilitação da lingua 
usual da maioria dos judeus, ou= 
tr'ora injustamente despresada. 

Falaram sobre o thema do dis 
varios oradores, que foram muito 
appláudidos. Em seguida, a troups 
Stramer representou varios nume= 
ros, que muito sgradaram. Eme= 
fim, passou-se & dansante, 
animadamento até 
pelê madrugada. 

A festa deixou, em quantos es 


tiveram presentes, a mais grata 
das recordações, 


Materia adiada 


Com o malor pesar, deixamos 
de publicar hoje o bello artigo do 
nosso collaborador er. dr, Marcos 
Constantino, em continuação da 
Mério que vem escrevendo sob a 
epigraphe “A' Mocidade Israelita” 
O fica transferido para o proximo 





ductor de trenósresentido. E [creverá dando noticias delle se- 
no emtanto o senhor nunca lhe | rel eu. 
deu nada a comer, salvo no pri- 





seus elementos de defesa. 


e 
O ministro Salazar visitou 
Cantanhede e Figueira 

da Foz : 


LISBOA, 31 (U. P) — OQ 
presidente do ministerlo por= 


espedtdo do | tuguez, sr. Antonio de Ollvel- 


ra Salazar, visitou a locali- 
dade de Cantanhede, almo- 
cando na residencia do ar. 
Mario Paes de Bouza, Depois 
visitou inesperadamente Fi- 
gueira da Foz, observando as 
industrias de Cabo do Mon- 
dego e as obras da barra, 
sendo saudado pelas; autori- 
dades locaes. quando estas 
foram prevenidas de sua pre- 
sença. Em seguida esteve na 
municipalidade, onde se man= 
teve em palestra com os ve- 
readores, regresando depois a 
Caramulo. 


Estalou a greve operaria no 
Estado de Pennsylvania. 


PHILADELPHIA, Estado de 
Pennsylvania, 81 (U. PP, 
Explodiram disturbios entre os 
operarios em seda das fiações 
do-districto de Cambria, na par- 
te sudoeste deste Estado, que 
se encontram em greve. Trata- 
ge de uma região poderosamen- 
te industrial, com grande des- 
envolvimento metalkurgico. Em 
consequencia dos motins morre- 
ram dois grevistas, e doze pes- 
soas ficaram feridas, entre ellas 
rpm patrulhas e varias opera- 
rias. 

Cakula-se que o movimento 
grevista dos trabalhadores em 
seda, em toda a zona industrial 
vizinha do littoral do Atlantico, 
& sustentado neste momento por 
quarenta mil operarios, que 
protestam contra os dispositi- 
vos do codigo de trabalho 
apresentado à Nira — corpo ad- 
ministrativo a que está affecto 
o renascimento industrial do 
paiz — pela associação dos in- 
dustrises naquelle ramo de te- 
cidos, codigo esse que estatue 
quarenta horas de trabalho se- 





| 


Matt dirigiu-se para a saida. 





Os funcolonarios mexi- 
canos de parabens 


Vão ter os seus venci 
mentos augmentados! 


- MEXICO, 31 (U. P,)) — 
(o) presidente da Republica, 
general Abelardo L, Rodrl- 
guez, expediu instrucções 
ao Thesouro Nacional para 
que organize o orçamento 
do anno de 1034 de modo & 
que possam ser elevados os 
vencimentos de todos os 
funccionarios publicos, Te- 
commendando que seja 
posto em execução o pro- 
gramma minimo da cam- 
panha presidencial no sen- 
tido do augmento geral dos 
vencimentos, sem permittir 
que augmente o custo da 
vida. O chefe da nação ac- 
centua seu modo de ver, 
segundo o qual “é preciso 
comprehender -se que a 
prosperidade deve ser pro- 
no de baixo para 
cima,” , 
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Pelo direito ou pela força 


cem | | | meme 


O pavilhão francez conti- "clas do director 


núa a tremular nas ilhas 
do Pacífico reclamadas 
pelo Japão 


| PARIS, 31 (U. P.) — A des- 
peito do protesto do governo 
japonez e a julgar pelas in- 
formações obtidas em circulos 
autorizados, a occupação pela 
França de um archipelago 
entre a Indo-China e à Nova 
Caledonia, parece definitiva e 
permanente. 


Nas pequenas ilha de Thi- 
tu, Leux-Iles, Ita-Aba, Loaita, 
Tempete e Ambolne, assim co- 
mo em seig recifes de coral 
que constituem o grupo con- 
tinuara a tremular o pavilhão 
francez, Essas ilhas foram 
incluidas nas cartas geogra- 
phicas, exploradas e incorpo- 
radas ao Imperio Colonial da 


colonos a iniciar o trabalho 
nessa longinqua zona oriental 
cujo solo virgem e uberrimo 
tantas vantagens offerece aos 
agricultores, 


As primeiras noticias da 
opposição do governo de To- 
klo à posse franceza das ilhas 
chegaram através das agen- 
clas officiaes nipponicas, cau- 
sando sérias apprehensões ao 
Quai d'Orsay, polis informa- 
vam que & esquadra japoneza 
iria defender os interesses do 
imperio. A ausencia de re- 
presentação official 'por parte 
da. chancellaria nipponica, 
convenceu o governo francez 
de que nenhuma 'considera- 
cão de ordem juridica será 
sustentada pelo Japão e de 
que as reclamações que emse 
paiz rt Foaatrarmento 
aos prejuizos que possam sof- 
frer os interesses nipponicos, 
podem aer. e resol- 
vidas facilmente entre os dois 
governos, 


A ilha da Tempestade, -fol 
occupada pela officialidade 
da canhoneira franceza “Ma- 
liciense” em 1930, emquanto 
os avisos de guerra “Astrola- 
be”: e “Alerte” tomaram posse 
das outras, em 1938, 


“rio, quando o proletariado em 
seda reclama trinta horas Be- 
manges e o salario minimo de 
18 dolares; 


das por enormes edificios. As 
ruas accumulavam-se de peri= 
gos novos — caminhões, cara 





IA 
dos Unidos e do Camadá, que 


de setembro vindouro, 


França e serão exploradas 
convenientemente quando o 
governo possa persuadir os 


o ue nen same! damas comentem: 2.2 mn o 
manal e treze dollares de ; 
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PARA TRES ME- 
LHÕES DE 
JUDEUS 


Malditos serão .aquelles 
que adquirirem produ- 
ctos allemães 


NOVA YORK, 31 (U, P) — 
assembléa . dos rabbinos 
hebreus orthodoxos dos Esta- 





xarko de existir esta noite as 

cinco companhias francezas 

de navegação aerea para se 

converterem amanhã em uma 

grande empresa que explora- 
linhas 


fol convocada para o dia 6 
nesta 
cidade, pronunciará o “Cha- 


rem”, isto é o anathema con- | Fá 84 sob 8 denomina- 
tra a: acquisição dos produ- ção de “Air France”, com O 
ctos de fabricação allemã. Es- | capital de 100.000.000 de 


francos e a subvenção annual 
do 'Thesouro de 155.000.000 
de francos. 

A fusão das companhias fol 
effectuada pelo ministro do 
Ar, sr. Plerre Cot, afim de li- 
mitar a concessão de subven- 
ções e reduzir as despesas ge- 
raes ds esdministração das 
mesmas. À 

A “Air France” estabelecerá 
serviços diarios pqstaes e de 
transporte de passageiros li 
gando Paris a Londres, Bru- 
xellas, Amsterdam, Berlim, 
Varsovia, Vienna, Budapest, 
Athenas e Constantinopla, e 
semanaes entro a França, 
Indo-China e Orlente e Rio 
de Janeiro, Buenos Alres e 
Bantiago do Chile. 

'À nova empresa encampa 
as Companhias Aeropostale, 
Atr Orient, Linhas Farman e 
Internacional de Navegação 
Acre. 

O material das mesmas será 
entregue & Air France e os 
seus pilotos constituirão um 
grande batalhão de aviadores 
e mecanicos. 

A séde da Air France fol 
aberta hoje na rua Marfeuf 
n, 2, assumindo à gerencia O 
sr. M. Allegre. 

As linhas:de navegação ae- 
rea francezas, embora fun- 
ccionem desde a guerra, nun- 
ca pagaram as despesas. 

Todas as companhias Tece- 
beram subvenções do gover- 
no, no total de 180.000.000 de 
francos por anno. 

Em virtude da fusão, o or- 
camento da Aeronautica fleou 
alliviado em 25.000.000 
francos. 

A frota aerea da Air Fran- 
ce:compõe-se de cerca de 200 
aeroplanos terrestres de um, 
dois e tres motores. 


sa determinação affecta 3 mi- 
lhões de judeus e será o prl- 
meiro '“'Charem” ordenado 
desde que os judeus foram 
prohibldos de se estabelece- 
rem na Hespanha, nas épocas 
da Inquisição. 


—————TT—————————a 
Portugal augmenta a sua 
“frota de guerra 


LISBOA, 81 (U, P, — Já che- 
gou a aguas portuguezas, o fun- 
desrá amanhã no Tejo, outra das 
unidades , construidas pelo novo 
programma naval, o aviso “Gon- 
calves Zarco”, que será festiva- 
mente recebido por um, cortejo 
aéreo e maritimo. Quando Os aviões 
e as embarcações passarem em 
frente á cidadella de Cascaes, 68- 
rão prestadas homenagens espe- 
cisnes no pavilhão presidencial, 


geral da Secretaria 
da Prefeitura 


Por circular de hontem o dr. 
Lourival Fontes, director geral 
da Secretaria da Prefeitura, re- 
commendou a todas as delega- 
cias fiscaes da Municipalidade, 


que tomassem as necessarias 
providencias no sentido de que 
conste nas guias corresponden- 
tes no pagamento das multas, O 











presidente da Nira — National In- 
dustrial Recovery Administration 
—. general Hugh Johnson, acaba 
de tornar publica a renuncia do 
ar. Dudley Cates, administrador 


numero dos respectivos actos 
pretar a vontade do povo 
hoje que seu. malor desejo 
respeito da convocação d& myaninno A REPUBLICA 
sumpto cuidadosa e serena- , 
Os compartimentos onde se en- 
MO TRIBUNAL MILITAR | resultado que se pode deprehen- 
me governo francez  remettendo 
exercerem as funcções de mi- 
sformiadon = oorone is! Julio racteristico como uma violação 
paiz estrangeiro, pois que os 
==" = 
pertenciam & forças regulares 
Audiencia publica 
daN. IRA, 
gabinete, com o dr. Arthur 
resentante dos Rothschild no 
assistente daquelle corpo adminia- 
um movimento fóra do commum 


de flagrante e multa, 
A marcha dos aconte- 
memso ||| | comerem 
O presidente Cespedes deseja inter- 
HAVANA, 31 (U. P.) — 00————————————— 
presidente Cespedes declarou À FRANÇA VIOLOU Ú PAGTO 
consiste em interpretar exa- 
ctamente a vontade do paiz a KELLOGG 
Assembléa Constituinte, por- DE ANDORRA 
tanto tenciona estudar o as- ANDORRA, SL (U. P)— 
mente. ' 
contram as umas eleitoraes fo- 
OS MEMBROS DO SUPRE- | ram fechados ás 16 horas. O 
der da maioria dos votos Tepre- 
HAVANA, 31 (U. P.) — O é aAAS 
ministério convidol para senta uma repulsa á attitude do 
. ndarmes que destituiram o 
nistros do Supremo Tribunal se ty 
Militar os seguintes officiaes Conselho Geral. Esse acto é ca 
LO | do Pacto Kellog, constituindo 
Morales, Miguel Verona Puyols | n: : 
é Leandro de la 'Torriente: nitidamente a invasão de um 
gendarmes armados que pene- 
NO MINISTERIO D À traram em territorio andorrano, 
F AZENDA do Exercito. 
Ê Demittiu-se um membro 
O ministro Oswaldo Aranha 
conferenciou, hontem, no seu 
Costa, presidente do Banco do 
Brasil e sir Henry Lynch, re- 
rasil, 
A* tarde o Ministerio teve 
tendo o ar. Oswaldo Aranha 
dado audiencia publica, 


mesma vem dando á lei, 
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Os grandes empre | 
hendimentos | 


A instalação, em Paris, da grande compania! 
"de navegação aerea “Air France” | 
PARIS, 31 (U. P.) — Del-9- 
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À LIBRA E O DOLLAR: | q 
SEM ANIMAÇÃO EM NOVA| 
YORK RO e 


NOVA YORK, 31 (U, PJ = 
O mercado de titulos come- 


gou"a funccionar hoje em 

condições irregulares e sem | 

animação, - Eu 
A libra esterlina era cota- 


da a 4.53,50, 
EM LONDRES 


LONDRES, 31 (U. P.) — As 
transacções camblaes foram 
iniciadas hoje com as seguin= 
tes cotações: dollar, 4,51,50/)' 
franco francez, 81,50. Ao; 
meio dia o dollar era vendido/ 
& 4.539,50. 
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EM PARIS DE pa 
iPARIS, 31 (U. P) — Por + 
occasião da abertura da Bol- 
za vigoraram, esta manhã, as fe 
seguintes cotações: dallar, || 
18.00, libra 81,40. 


ROOSEVELT VÃE DESCAN- 
SAR GINGO DIAS 


POUCHKEEPSIE, Estado de No- 
va York, 81 (U. P) — O presi=' 
dente Roosevelt partiu para um: 
cruzeiro de cinco dias, a bordo do. :: a 


hiate “Nourmahal”, do br. Vincent; =“ 
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À ALEMANHA NAZISTA 
A PROMOÇÃO DO SENHOR |: 
GOERING E 


BERLIM, 31 (U. P) — O: 
presidente da Republica, ma-: 
rechal Von Hindenburg, aé- 
signou um decreto nomeando js 
o sr, Hermann Goering para 
o posto de general honorario 
de infantaria, em reconhecis 
mento pelos seus serviços em: 
tempo de guerra e de pás. 


O CASTIGO DE UMA 
CHRISTA 


KASSEL, 31 (U. P) — O, 
jornal “Hessische Volkswacht" 
noticia que as tropas de as- | 
salto nacional-socialistas fls: 1. 
zeram desfilar pelas ruas da. 
cidade um rapaz judeu é uma 
moça christã, juntameste, |. 
com a mãe desta ultima, DOR: |y 
que o judeu unira-se á Ec 
com o consentimento mars 
no. <a SA ef 


Os avladores brasileiros 
homenageados em 
Montevidéo 


MONTEVIDÊO, 31 (U. P.). 
O embaixador do Brasil, dr. 
Lucilo Bueno, offereceu um: 
jantar no Jockey Club aos 
aviadores brasileiros que to- 
maram parte nas festas con 
memorativas da independ 
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nunciou eloquente discui 
agradecendo a participa 
dos officiaes brasileiros 1; 
festas patrias. à) 
Os officiaes da 

uruguayva e as aut 
militares offerecerão hoje 
hospedes brasileiros. um 1 


BOULLET É 
RAMBOUILLET, França, 31 ( ia 
P) — O rel Boris, da Eulgaria, 'e/, 


WASHINGTON, 31 (U. P;) — Ola rainha, recebidos no histórico : 


castello local, como hospedes do 

presídento da Republica, sr, Le- "is; 
brun, almoçaram em companhia do 4 
chefe do Estado, do sr. Daladies, Sl 
e outras personalidades de démta- |, 
que, Nos circulos bem informedes, |! 


trativo, que discordou da orlenta- | allega-se que a visita dos aobera- 
ção Nira e da interpretação que a |nos bulgaros não tem significação 


politica, : 








memoria... 


peitos reservados mo Brasil, Portu à e Coloni 
pn ti E? frestadtos bi Co as q Companhia 


meiro dia. Não posso compre- 
hender como elle sabe que era 
lá o patrão. 


ros, automoveis; enormes caval« 
los tirando enormes carroças; 
interminavels cabos com bondes 


-— Elle não vae esupportar 
muito bem o clima quente, grl- 
tou já de longe. À não ser que 





Exercite a sua 
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AS 5 PERGUNTAS DE HONTEM E 





| JACK 


que fechou a porta da frente? 
perguntou. 

— Absoluta, E fechou você a 
dc trás? indagou por sua vez 
Scott, 

— Jiro que fechei, affirmou 
Mait sempre attonito. 


(WHITE FANG) 


LONDON | 






pido. Matt correulhe empós, 
fazendo-o esgueirar-se por en- 
tre as pernas dos homens, em 
fuga driblada, que inutilizava 
todos os esforços para -a sua 
captura, 


Mas quando o mestre de amor 


Scott, que já estava dando os 
tapas amigos no pescoço do lo- 
bo, notou varios cortes em seu 
focinho e um rasgão entre os 
olhos: 


coitado está ferido em muitas 


procurou passal-a em laço em 
redor do de Caninos. Scott de- 
teve-lhe a mão, 

-— Adeus, meu velho Mait, e, 
quanto ao jJobo, não é preciso 
escrever-me,,. Como você vê, 
eU... 


-— Que? explodiu o condu= 










o senhor lhe tóse o pello. 

A escada foi recolhida e o 
Aurora pôz-se em movimento. 
Weedon Scott accenou para 
Matt o ultimo adeus. Depois 


meu velho, disse amigamente, 


S. Francisco da California, Es- 
tava “num assombro, Sempre 
havia lá no seu imo, associado 
vontade de agir com poder de 
agir — o que dava como resul- 
tante o poder dos deuses, Mas 
nunca os homens brancos lhe 
pareceram tão maravilhosamens 


electricos correndo por baixo e 
guinchando ameaça constante, 
a maneira dos lynces que elle 
havia conhecido nas florestas 
do Norte, 


tigindo e controlando — e desse 


sentir toda a extensão da sua 
pequenez e fraqueza no dia em 
que penetrou no acampamento 
de Castor Pardo, infinitamente 
pequeno sentia-se agora, E 
quantos deuses! Estava tontea- 
do pelo numero delles. O baru= 
lho das ruas azoava-lhe os ouvi- 






AS RESPECTIVAS RESPOSTAS 


1496 
o 


Qual o nosso artista que fol chamado 
“Talma brasileiro” ? — João Castano. 


Matt veiu examinal-o e cor | voltou-se e inclinou-se para Ca-| Tudo isto eram manifestações 1497 A quem, se deve o celebre quadro amanhã. 
DE reu-lhe a mão pdo ventre. ninos que estava ao seu lado. | de poder. E attaz destudo, atras | |). “Gioconda” ? — A Leonardo da Vinci. 
| — Esquecemos da vidraça. O| — Agora, uiva à vontade | ves de tudo estava o homem, di- 1498 — Como se chamava o Marques de Para- 


nagué ? — João Lustosa da Cunha Fa- 


os chronistas — nelle havia, até 1854, um mata= 
douro, e o magarefe, muito popular, tinha o np-= 
pellido de Machado, y à 





O leitor que quizer collaborar nesta secção 
voderá enviar ao secretario do DIARIO DE 





mente ás perguntas abaixo, e depois 
confronte suas respostas com as nos 


LEITOR: — Responda mentak a 
sas, que serão publicadas na edição de || | 





1501 — Que é a mica? 


partes. Mas Weedon Scott não | emquanto lhe dava no pescoço | modo êxpressando, como sems ranaguá. | 
ouvia, Estava absorto em pen St as amigos pre, a sua dominação da mate- | || 1409 — Onde fica a cidade de Granada 7 — Na 1502 — Quando foi fundada, e po 
e ” -10 . — — 
Traducção de Monteiro Lobato | samentos. O apito do Aurora na ria. Era gigantesco, estonteane Da O 1a: Docuêoo” Estado em, a cidade | insira dá 
PARTE V no), deu o signal de partida, Pas- CAPITULO, 1 te, Caninos sentia-se retransido | || 1235 a 1492, fot a capital de um pequeno Estado quem, m JA 
Vou leval-o commigo para | asgeiros ainda em terra preci- A Su! de pavor sagrado. Medo, um | || musulmano. Sabará? : 
CAPITULO 1 . ati Elle Do aan pitaram-se para a escada, Matt : terra do Sui medo immenso. Do mesmo mo» | [11500 — Por que o nosso Largo do Machado fl: | 1598 Nua nome tinham os habi- 
A longa jornada bo, Este porém petmsidicas Fac tirou a.“bandana” do pescoço e | Caninos deixou o vapor em | do que na sua infancia viera a cou com este nome ? — Porque — dizem fm nome &t os 


tantes da antiga Africa Se- 
ptentrional e quem lhes || 
deu o nome de mouros? ||| 
1504 — Quem foi o primeiro dire.||| 
ctor do Museu Nacional? || 
1505 — Como se chamavs'ó pad: ; 


o Caninos dobrava «us orelhas, | falou, aninos obedeceu prom- | ctor de trenós, Com que en- | tc divinos como agora que tro-=| dos. O movimento geral e inces- NOTICIAS as cuas perguntas, fazendo-as SA 
supplicante, mas ficou onde | ptamente, Veiu, tão... tava pelo liso pavimento de S. |sante atrapalhava-lhe os olhos. ||] Icompanhar sempre das respectivas res que celebrou a primeira 
estava, não fazendo nenhuma — Evita a quem o alimentou -— Sim, sim, Tome a sua | Francisco, As cabanas que co- | Sentiu mais forte do que nunca postas... missa no Brasil? 

. tentativa para approximar-se, todo este tempo, disse o con="“bandana”, É agora quem es nhecia estavam ali substitui * (Continua), E [][]]]][—[[[D[——>——————— 
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BELLO HORIZONTE, 30 (Palo 
correio) Todo mundo sabe O 
que têm. sido os esforços do dr. 
»-Noraldino Lima e' professor Gue- 
rino Casesanta, pelo progresso do 
ensino na terra mineira. O secre- 
tario da Educação 'e o director 
geral da Instrucção Publica têm 
voltado suas vistas para o profes- 
sorado, cercando-se de elementos 
capazes de uteis iniciativas é pro- 
curando arejar a velha mentall=- 
dade do mestre-escola, que não 
desappareceu de todo nas zonas 
tertanejas em todos 05 Estados do 
Brasil. 

DA uma idéa do progresso da 
instrucção primaria em Pará de 
Minas a entrevista abaixo, da 
professora Alico de Andrade, Au= 
xiliar de directoria do Grupo Es- 
Colar daquelia cidade mineira. 
' Disse-nos a esforçada “A 
pe 


dora : 

— "Todos que se interessam o 
progresso da escola, desejam, 
actualmente, cooperar para a o 
novação pedagogica. Este movi- 
mento tão intenso que se alastra 

, por todo o Estado, retletiu-se no 
- nosso amblente, attingindo os pro= 
“ fessores do grupo. A situação pro- 
* blematica do professor é, sem du- 
vida, a necessidade de adquirir 
conhecimentos indispensaveis nos 
domínios da sclencia blologica e, 
principalmente das psychologia in- 
fantil. que é, póde-se dizer, a base 
da nova escola. R 

Nossos professores sentiram o 
imperioso dever de se renovarem, 
poiz que. para emvregarem 08 
novos processos, será preciso co- 
nhecel-os. sob pena de serem os 
responsavels pelas consequencias 
sérias que poderão advir da falta 
de comprehensão dos novos me- 
thodos, 

Para a coordonação (dos traba- 
lhos será necessaria a unidade o”- 
ganica da escola. Nesta phase de 
etfervescencia pedagogica. não pó- 
de a escola dissociar-se. A hase, & 
'* condição para o seu reerguimento 
será a concentração, a solidarie- 
dade estreita dos professores, à 
covrdenacão perfeita cas energias. 

A escola não deverá ser um 
copo desorganizado, mas um OF= 
ganiemo vivo, diversificado em 
suas funcções, meg unificado pelo 
seu espirito. Precisamente, O nos- 
so estabelecimento so resentia da 
necessidade de wma organização 
prdagogica, de uma associação que 
frvorocesse o estudo mais npro- 
tndado dos problemas actuaes € 

diftusão meis ampla de seus 
sultados, Neseu “mbmento, nor 
niotativn - do assistente João Ba- 
mista Santingo, foram lancadas as 

petmeiras bases para a organiza- 
vão da hibllotheca nedapogica com 
a finalidade de estimular e nro- 
mevor a cultura dos professores. 

O nucleo inicial da organizacão 

«ncarregou-te de formular os esta- 


O O O O em 


Querem augmento de 
vencimentos para as 


praças de pret 
* BELLO HORIZONTE, 31 (pelo 
talephone) Os: commandantes 
dos diversos batalhões da Força 
Publica aqui aquartelados estive- 
ram no Palacio da Liberdade, onde 
oniferenciiram com o presidente 
tegario Maciel. 

OS referidos cominandantes ple!- 
cam, justo no presidento do Es- 
tado, nuginento de vencimentos 
ara as praças de pret da Forcn 
Publica. 

Na exposicio que fizeram ao 
| Olegario Mactet relataram as 
fficuldades financelras que atra- 
*tezam, actualmente, os soldados 
«úk Força. 

Allegam que os vencimentos des- 
Mes soldados foram cenlculados ha 
muito tempo, num periodo em que 
lhes permittiam viver com o nu- 
merario que recebiam, 

urante a exposição feita, os re- 
foridos commandantes de ublda- 
des pedirem ao presidente Olega- 
flo Maclel diminuição de um mez 
no tempo para o “pagamento” de 
fardamento e botines das praças 
de pret, 

O presidente Olegario Meclel ou- 
vlu-os com attenção e prometten 
estudar o assumpto, procurando 
harmonizar as condições financei- 
res do Estado com a pretenção dos 
militares, 

8. ex. prometteu ainda recober 
fodas as primeiras segundas-feiras 
de cada mez, em horas determl- 
nadas, officises da Força Publica 
que tenham antes solicitado au- 
dioncia, afim ce estar em contacto 


mais directo com os soldados de 
Minas, 


A resellagem dos stocks 
UM TELEGRAMMA DA ASSOCIA- 
ÇÃO COMMERCIAL DA BAHIA A' 
DE BELLO HORIZONTE 
BELLO HORIZONTE, 30 (Pelo 
correlo) — A Associação Conmer» 
"clal desta cidade telegraphou hs 
dias é sua congenere de 5. Balva- 
dor; na Bahia, pedindo-lhe que 
intercedesse junto no chefe do 
Governo Provisorto, quando de sua 
* passagem por aquelia capital, no 
sentido da revogação do decreto 
Sobre a resellagem dos stocks. 
Hoje recebeu a Associação Com- 
mercial de Bello Horizonte um te- 
legramma  daquelia agremiação 
bahiana concebido nos seguintes 
ti 
esidente Associação Commer- 
cial, Minas. — Dando cumpri- 
mento honroso mandato dessa dis- 
tincta co-lrmã, tivemos conferen- 
cia chefe Governo Provisorio, a 
quem expuzemos justos anselos 
commercio brasileiro, havendo sua 
excellencia acolhido attenciosa- 
quente ncesa exposição, prometten- 
ly estudal-n todo empenho, decl- 
úndo afinal, de modo não alle- 
Hir eympathica espectativa nes 
Meixcu de uma solução qué ve. 
“ha consultar noesos legitimos re- 
Cinmós, Corcdines saudnções. 
Octavio Machado, presidente. 
Arthur Proga, secretario da Asso- 
Jlação Commercial”, 


—s. 
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Inas Geraes 


A instrucção em Pará 
| Minas . 


Palestra com a professora Alice de Andrade, auxi- 
“liar do Grupo Escolar de Pará de Minas 


tutos, que já foram submettidos 
& discussão e estão approvados. 

Apesar da sua feição simples é 
do numero ainda limitado de so- 
clos, contamos com a sun effi- 
ciencia, dado o enthuslasmo que 
tem despertado entre os seus Eos 


cios, 

desta actividade, temos 
as reuniões de quinta-feira, que 
vêm favorecendo extraordinaria- 
mente a formação da cultura pe- 
dagogica dos professores. 

A leitura é feita em grupos. Ca- 
da grupo tem uma “leader”, q 
obedece a tma orientação geral. 
Depois da leitura e commentario, 
elabora-se um trabalho em que 
£o Tesume o assumpto e se resol= 
vem questões sobre o mesmo. 

Um dos problemas encarados no 
grupo é a literatura infantil. Até 
aqui, vinha sendo descurado esse 
factor, dos mais valiosos, na edu- 
cação das crianças. Infelizmente, 
nossos professores não tinham 
ainda comprehendido a necessis 
ciade de despertar nos alumnos O 
gosto pela leitura de historias, que 
tanto favorece o seu desenvolvi- 
mento integral, 

'Tem-se feito, em cada classe, & 
acqulsição de livros, de accordo 
com o desenvolvimento das crl- 
ancas. Convidamos o distincto 1- 
terato dr, Oscar Mendes para fa- 
zer uma serie de conferencias com 
o objectivo de despertar, entre 08 
professores, o gosto pela literatura 
e a comprehensão do seu valor 
educativo, 

As suas conferencias, numa lin- 
guagem de suave singeleza, Tepas- 
sade de um humorismo quo agra- 
da e predispõe para uma assiml- 
lação facil, têm despertado o mais 
intenso enthuslasmo entre o corpo 
docente e demais pessoas que ou- 
vem a palavra do illustre critico 
e homem de letras. 

D. Alice de Abreu e Silva, in- 
teressada em modificar o amblen- 
te alnda monotono de nossas salas 
de auin, tem empenhado o sou | 
esforço na acquisição de um novo 
moblliario que favoreça melhor o 
desenvolvimento social das crian- 
cas, facilitando a su2 communi- 
cação. Além desta preoccupação, 
vem realizando com grande inte- 
resso nas classes, dramatizações, 
gyimnastica historiada, auditorios, 
fundacão de jornaes, cte, 

E todo este movimento se faz 
sob o estimulo e approvação do 
sr. José Fahio de Vilhena, dire- 
ctor do grupo, que o segue de 
perto e nelle collabora, com no- 
tavel dedicação. - 

E' este, um resumo da vida in- 
tensa e do intereses que anima o 
grupo de Pará de Minas para col- 
laborar na marcha ascenciona! do 
progresso humano pela educação 
da criança — a esperança de um 
futuro melhor. 








Lady Ponsonby em vi- 
sita ao Estado 


BELLO HORIZONTE, 31 (Pelo 
telephone) — Continua entre nós 
Lady Ponsonby, esposa de Lord 
Ponsonby, thesoureiro do Re! da 
Inglaterra, que veiu em compa- 
nhia da condessa Gola Gaetanl, 
da sra, Isabel! Betim Paes Leme e 
do dr. Miran Barros Latif, pro- 
fessor da Escola Polytechnica do 
Rto de Janeiro, 

Lady Ponsonby velu a Minas 
conhecer a nossa architectura co- 
lonial, pretendendo visitar Ma- 
riannn, Ouro Preto e Congonhas 
do Campo, regressando depois no 
Rio. 


Margarida Lopes de 
Almeida 


BELLO HORIZONTE, 31 (Pelo 
telephone) -—- Chegou aqui! a gran- 
de '“discuse” Margarida Lopes da 
Almeida, que velu em companhia 
de sua mãe, a illustre escriptora 
Julia Lopes de Almeida, 

Margarida Lopes de Almelda 
dará. o seu primeiro recital ama- 
nhã, no Municipal. 


A chegada do general 


Deschamps Cavalcanti 

BELLO HORIZONTE, 31 (pelo 
telephone) — Chegou aqui, acom= 
panhado do seu ajudante de or= 
ordens, capitão Carneiro da Fon- 
toura, o general Deschamps Ca- 
valcant!, commandante da 48 re= 
Eião militar, com séde em Julz de 
Óra, 


A campanha contra a 
lepra 

BELLO HORIZONTE, 31 (Pelo 

correto) -- Será no proximo dia 

5. em Varginha, o congresso dos 

prefeitos mineiros e ao qual com- 

parecerão os secretarios do Inte- 


rlor e da Educação €e director da 
Baude Publica. 

Nessa conferencia serão discuti- 
das e ventiladas es questões refe- 
rentes á prophylaxia da lepre em 
nosso Estado, particularmente as 
medidas destinadas a estabelecer a 
cooperação financeira dos muni- 
ciplos na luta contra a lepra e q 
articular com o mesmo objectivo, 
o auxilio dos particulares para o 
exito da acção governamental, 


Permilindo a affixação de 
cartazes de propaganda 


Foi remettida, hontem, 
uma circular do director ge- 
ral da secretaria da Prefeitu- 
ra, dr. Lourival Fontes, com- 
municando que o interventor 
Pedro crnesto tinha permitti- 
cio no Tiro de Guerra n.º 7, 
fazer propaganda da sua es- 
cola de soldado por meto dg 
cartazes affixados nos logra- 
douros publicos da cidade, 











Byndicnlista 
diz e sou autor, & reflexão do 
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Uma cidade industrial — Operarios 
tristes — Revolucionarios amadores 
— Outras notas 


BOLLO HORIZONTE, 30 (Felo 
Correio) — Quando o trem pas 
rou na estação, olhe! pela portl= 
nhola procurando um carregador 
pera as minhas malas, Um ind!- 
viduo de cabelloira precocemente 
Erisalha, perguntou-me com af- 
fectada ainablllade se não des= 
embarcava. Respond!, affirmati- 
vamente é o carregador appare- 
ceu como por encanto, 

Entrei na cidade, talvez pela 
pcor de suas ruaE, & que vae dar 
na praça onde se encontra o 
hotel, Defronte deste, uma fa- 
bricna de tecidos, Moças entra 12 
e 18 annos esperavam ao sol a 
hora do trabalho, sem a niga- 
zarra do operariado joven dos 
grandes nucleos. Physionomlas 
tristes, A tristeza resignada do 
que ignora o que vae pelo mus- 
do. 

O hoteleiro gosta de conversar. 
Cêdo descobriu & minha quailda- 
de de jornalista, Cita um nome 
que é a gloria literaria da terra: 
accrescontando: — Q senhor deves 
conhecel-o, 

Desculpo-me: — Ha tanta gen- 
te tllustre que eu não conhego! 
Dile, porém, insiste, obrigando- 
me a recordar O que nunca suc- 
cedeu, 

Depois do almoço, o passeio 
forçado de quem vae tratar de 
negocios. Agora & “urbe” reha- 
bilita-se. Wu a prejulgara. Pre- 
dios grandes, dentre o casario 
miudo, lembram Padres Nossos 
de um Immenso rosarlo, Dois 
jardins euldados. Um Gymnasio 
e o Grupo Escolar. 

Pará de Minas não tem ninda 
meio seculo. A lavoura de algo- 
dão deu logar & fundação dos 
estabelecimentos industriaes que 
concorreram para seu rapido pro- 
E&resso nestes uítimos annos. 

Visitando-sse a Prefeitura, tem- 


se uma impressão de ordem, tra- 
balho e cconomia, no que con- 
cerno nos negocios publicos, O 
prefeito é attencioso, amavel e 
Intelligente, mas não tem tempo 


“como ontros prefeitos ds muniel- 


ptos essencialmente agricolas. Tu 
vi misso indice auspicioso da 
mentalidade quo fez de São Pau- 
lo o malor emporlo Industrial do 
Brasil. 

Volte! de omnibus. Manhã 
mornn, Panoramas encantadores, 
A Berra do Espinhaço sempre é 
vista parecia interminavel mu- 
ralha de porcelana azul que os- 
condesse uma cidade mysteriosa 
do Orlente. Povondos, cannas 
viaes, campos de ecreação, poma- 
res o cafesaes. : 


Surge o Paraopeba serpente- 
ando pela margem do caminho 
até que nos tolhe- a passagem, 
Um botequim Improvisado junto 
á balsa que transporta os vehf- 
cujos para .o outro lado do rio. 
O tbarqueiro traja uma farda de 
Solândo em faxina, Tem uma fas 
ca ponteaguda e enorme atravas- 
sada no cinturko, com o cabo 
para baixo. ( 

Um mulato pernostico, passas 
gelro do omnibus, dirigi-lhe « pa- 
lavra: 

— Tambem esteve em campas 
nha? 

— Na de 24 e na de 90, Nesta 
agora, não, 

-— Esteve boazinha, Fol pena 
que acabasse tão depressa. 

Fiquel pensando nos attractl- 
vos das revoluções que hão de 
exterminar o Brasil, 


O omnibus deslisa no melhor 
trecho da estrada, Colonla Santa 
Isabel, a Cldade da Esperanca, 
para os que contralram o mal! de 
Hansen e, finalmente, Bello do- 
rizonte., 


AAA AGO AAA As 


. 
Fallecimento 

BELLO HORIZONTE, 30 (pelo 
tolephonc) — TFallecou no In= 
stituto de Radium, onde se acha- 
va em tratamento, o sr, Quinti- 
liano Cabral, secretario do Gy- 
mnaslo Mineiro, Era o extincto 
natural de Ouro Preto, onde eur- 
sou humanidades, no antigo Ly- 
cou Mineiro, tendo mais tarde 
ingressado no jornalismo, fazen- 
do parte da redacção do varios 
jornaes da velha capital mineira. 
Transferindo sua residencia para 
Caratinga, ah! dirígiu a “Cidade 
de Caratinga", dando-lhe felgio 
moderna e attrnente, 

Fundou e dirigiu em Parailzo- 
polis a “Folha Popular”, jornal 
de grande formato e que prestou 
assignalados beneficios ao mu- 
nicipio e 4 - zona eul-mineira, 
tendo tido vida regular durante 
nove annos, Entro os seus cor 
laboradores figurava o lllustre 
politico mineiro, senador Bueno 
de Paiva, Passando a residir em 
Vicosa, dirigiu a “Cidade de Vi- 
gosa”, Tão bem revelou as suns 
qualidades de cidadão operoso, 
leal e honesto, de caracter puro 
e sentimentos elevados, que o dr. 
Arthur Bernardes, então presl- 
dente do Estado, quiz aproveitar 
a sua capacidade no cargo de se- 
cretarlo do Gymnaslo Mineiro, 
posto em que a morte o veiu co- 
lher, 


Um crime em Uberaba 


BELLO HORIZONTE, 30 (pelo 
correlo) — Na fazenda dos Pin- 
tos, em Uberaba, oceorreu um 
assassinato que a policia apu- 
rou ter occcorrido aesim:; 


Ha cerca de 8 annos appareceu 
naquelia fazenda o individuo Jo- 
Rê Marcos, de 32 annos de idade. 
Empregado logo, começou a tra- 
balhar e, em pouco tempo, amas 
slou-se com Maria Angelica, ir= 
mã de Antonio Marques da Silva, 
trabalhador tambem residente 
naqueila fazenda, Marcos, re- 
centomente, seduziu uma Irmã 
de sua amasia, de nome Maria 
Joanna, Feito amante desta, com 
a qual teve um filho, propalou 
quo tambem havia de Infelleltar 
uma segunda irmã de Antonio 
Marques, de nomo Poemvinda, é 
mails uma filha de Marla Angal!- 
ca, gua primeira amante, de no- 
me JIracema, que conta actual- 
mente 15 annos. 


Esses rumores, chegando nos 
ouvidos de Antonio Marques, o 
levaram a Interpellar José Mare 
cos, Erte affirmou seus propos!- 
tos, e Antonio Marques, então, 
contra elle desfechou a sua arma 
de fogo, acabando de matal-o a 
bordoadas, A policia, inteirada 
do acontecimento, se transportou 
&o local, prendendo e criminoso, 








inspecções de saude para 
prorogação de licença 


O ministro da Fazende solicitou 
ao Departamento Nacionsl de 
Saude Publica que, submettesse & 
inspecção de saude, para proro- 
sação de licença, o 2º escriptura- 
rio da Delegacia Fiscal de Mara- 
nhão, Alceu Lobato, actuslmente 
nesta capital. 


LIVROS NOVOS 


Não é nossa intenção, € nem 
podia ser, nesta rapida noticia, 
instaurar debate acerca do pro- 
blema social, reputado, em 8! 
mesmo, e que, do facto, & em 
nossos dias, o mais complexo 
entre quantos se prendem á res 
organização politicossocial bra- 
Bllelra, 

Bftectivamente, até agora, se. 
ria quas! impossivel acompanhar 
— comparando e comprehenden- 
do — todo o trabalho legislat!- 
vo, perante a plehora de dispos!- 
ções baixadas desde o advento 
da Nevolução, Ee o nosso confra- 
de sr, W. Niemeyer, que é tam- 
bem acatado funcclonario do 
Ministerio do Trabalho, não vls 
esse presentear as noesas letras, 
como acaba de o fazer, com o 
seu “Movimento Syndlenilsta no 
Brasil", onde se acha methodica 
e Intelligentemente contido tu- 
do quanto se relaciona com a 
palpitante materia, acompanha- 
do de varios artigos nos quaes 
o autor, na chronica do jorna- 
lismo, focalisou, ha tempos, O 
assumpto de sua especialidade e 
que agora alí! tambem estão re- 
unidos, 

Apraz-nos aconselhar não ad 
Ros patrões, como aos emprega- 
dos e, ainda, ao publico em pe. 
rui, nquelle util repositorlo de 
ensinamentos eyndicalistas, do 
conhecido e paclento estudioso 
do nosso problema social con» 
temporaneo, 

O proletario brasileiro, princls 
palmente, deve conhecer ecsso lle 
vro para poder formar a consci- 
encia do seu direito, 

O empregador, quer da indus- 
tria como do commerclo, da 
mesma maneira, sentirá a necer- 
sidade de tal livro sempro que 
as contingencias limponham ao 
recurso do seu constante uso 
pura q perfeita intelligencia das 
relvindionções legnes, 

Hinalimente o publico em geral 
veritlenrã om o “Movimelito 
no  Erasil”, como 


“VIDA DOMESTIGA” 


Uma obra sumptuosa e de 
fino lavor, a edição de setem- 
bro de “Vida Domestica”, a 
conhecida e luxuosa revista 
do lar e da mulher, com perto 
de duzentas paginas pelo pre- 
ço habitua] de quatro mil réis, 

" sua vista e leitura tem os 
leitores uma impressão des- 
lumbradora pelo farto colori- 
do de innumeras paginas, em 
as quaes é ampla a reporta- 
gem de acontecimentos so- 
ciaes no Rio de Janeiro e em 
todos os Estados do Brasil, O 

record” do interesse é, entre- 

tanto, batido nesse numero 
pela secção “Muito em Moda” 
com figurinos a cores, grande 
quantidade de bprdados ori- 
Elnaes e chronicas elegantes, 
além de conselhos uteis, arte 
decorativa, etc. 


CONCURSO DE 2: ENTRAR: 
CIA HO THESOURO 


O director geral do Thesouro 
Nacional resolveu approvar o 
concurso de 2.º entrancia, da 
Fazenda, realizado nesta capi- 
tal, mantendo a seguinte clas- 
Sificação: 

1.º logar — Alexandre de Ol- 
veira Castro Filho e Marilia 
Bastos; 2.º logar — Benedicto 
Francisco Loureiro; 3.º logar — 
Miguel Masucci Filho; 4.º logar 
— José de Carvalho e Souza e 
Maria Celeste Dantas de Arau- 
jo; 5.º logar — Gabriel de Sou- 
za Filho; 6.º logar — Luiz Be- 
nevides Seabra de Mello; 7.º lo- 
gar — Onesimo Lima; 8.º lo- 
gar — Bar'--'meu Baptista 
Vieira e Henrique Alberto Or- 
ciuoli; 9.º logar — Lauro Ri- 
beiro da Boamorte; 10.º logar 
— Henrique Peres Machado e 
Sebastião Pac vo Marques; 
11.º logar — Fernando Candido 
D'Alvear; 12.º logar — Oscar 
Pires Salgado. 


tiras atari Arenas 
despertar da consciencia naclos 


nal, “representando, indubita- 
veimente, um dos muvimenton 
mais expressivos dor que têm 
sido registndos em nosea vida 
republicana”, consoante ainda 
affirma no respectivo pretacio 


o proprio autor, 


AS GRANDES QUESTÕES DA 
ACTUALIDADE 


e e 
(Conclusão da 1º Pag.) 
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a — 
lhes vendem generos de má qua- 
lidade? Taes Armazens, que pa- 
o Maisa ei é explora- 

+ Custam arrendamento 
1:500$ a 3:0008000 por mez, são 
verdadeiros instrumentos de es- 
cravização dos operarios, que 
vivem a vida inteira atados ás 
columnas “deve” e “haver” dos 
contas-correntes, cujo resultado 
final dá sempre “deficit” para 
elles. 

— Por que, entiio, elles não 
compram-fóra? 

— Vontade não lhes falta, 
Mas o dinheiro, que gira nas fa. 
tendas e usinae, é representado 
ror “cartões” ou “chapas” com 
& importancia declarada, de for- 
ma que são obrigados a se sup- 
prirem nos fornecimentos, cuja 
tubella é ainda majorada de 30 
e 40 *º. Ha fornecimentos que 
têm 3 preços: com dinheiro é 
um preço, com cartões é outro, 
com caderno, outro, acerescen- 
do o facto de que os cartões que 
girarem fóra dos dominios das 
fazendas, soffrem um desconto 
ds 20 sfol E" uma pena que dão 
nos que têm o atrevimento de 
venderem aos trabalhadores fó- 
ra dos fornecimentos. Até .a 
agiotagem já campeia nas usi- 
nas! Parece que, de proposito, 
atrazam os patrões os paga- 
mentos para com os seus ope- 
rarios, forçando-os a se soccor- 
verem de terceiros, de lá de den- 
tro mesmo da usina, mediante 
emprestimos, ao juro de 10 "|"! 
Não digo que isso façam todas 
as usinas, mas a grande maioria 
dellas assim procede. Urge, 
pois, que o Ministerio do Tra- 
balho regulamente quanto an- 
tes o trabalho agricola, o tra- 
balho rural, para usar de uma 
expressão de sentido mais lato, 
que abranja todos que labutam 
nos campos, quer na industria 
agricola ou pecuaria. Será a 
maior obra rvevolucionaria do 
Governo Provisorio, da dictadu- 
Fil amena, para não servir-me 
de outro termo, pois, como sa- 
be, o trabalho da lavoura e o 
trabalho da pecuaria são os dois 
unicos trabalhos nacionaes, emi- 
nentemente nacionaes, como dis- 
sera Ruy Barbosa em sua me- 
moravel conferencia de 1919 aos 
operarios da capital da Repu- 
blica, sobre a cestão social en- 
tre nós, em cuja conferencia 
aquelle civilista já ze batia por 
uma democracia social em op- 
posição 4 democracia politica 
dos saudosistas da Republica 
velha, tendo, agora, ao que se 
diz, à boca pequena, a “leade- 
rar” a democracia politica, o 
Estado de Minas Geraes, ainda 
sob o dominio de politicos pro- 
fissionaes. 


Mas, tenho fé em S. Paulo, 
(não o santo), com o influxo da 
sua mentalidade nova, symbo- 
lizada nos impavidos ex-com- 
batentes que declaram guerra 
dos profissionnes da politica, 
sem preconceito de rvegionalis- 
mo ou de casta, S. Paulo ha de 
integrar-se, no Brasil, para com 
a cooperação indispensavel dos 
demais Estados. fazer a gran- 
deza, o progresso e a evolução 
da nossa patria. 


NA GENTRAL DO BRASIL 


A renda industrial — A renda 
Jndustrial da Central do Brasil, 
inclusive as estradas de ferro fl» 
Madas, no dia fo! de 450:0178200, 
para mais 154:2398100, sobre igual 
data do anno anterior, 


Apresentação — Apresentou-se 
ao director da Central do Brasil, 
sendo designado para servir na 48 
divisão o dr, Luiz Freire, auxiliar 
technico da Central do Brasil, 
Aquelle engenheiro victima de ac- 
cusações de Inimigos acaba de ser 
readmittido no seu cargo, tendo 
recebido hontem demonstrações 
de apréço de seus collegas € 
amigos. 

Dispensa de commissião o 
ccronel Mendonça Lima, director 
ca Central do Brasil, tendo desi- 
gnado o engenheiro Antonio Ta- 
vares Leite, pora estudar o carvão 
nacional, resolveu dispensar aquel- 
le engenheiro da commissão de 
estudos para verificação dos RO 
cumuladores “Nadir”, 

Alteração de horario — A dire- 
ctoria da Rêde Mineira communi- 
cou á directoria ds Central do 
Brasil que em additamento & cir= 
ocular anterior, o trem P3 desta es 
trada, a partir de 6 de setembro 
proximo, passará a chegar em Cru- 
peiro ás 19,25, para dar correspon- 
dencia ao trem MPLS, da Central, 


Remoção — Fo! removido para 
& estação de Terra Nova, da Cen- 
tral do Brasil, o guarda chaves de 
ar closse, da estação de Banta Fé, 
Manoel Raymundo, devendo & sua 
divisão voltar o trabalhador da 
linha que preencheu o referido 
cargo, 

Nova linha — O coronel! Men- 
donga Lima, director da Central 
do Brasil, está projectando levar 
as linhas da referida estrada, até 
Osasco, em &. Paulo, partindo & 
linha de estação de Trindade na 
variante de Peá, numa extensão 
de cerca de 20 kllometros. Esso 
melhoramento dará & Central um 
grande progresso Tacilitando o 
transporte directo para esta capl- 
tal de centros productores e in- 
dustriaes, 


Os emolumentos das car- 
feiras de Identidade 


O director da Receita Pu- 
blica communicou ao do Ga- 
binete de Identificação e Es- 
tatistica Criminal que os emo- 
lumentos das carteiras de 
identidade a que se refere o 
decreto n.º 16.039, são pagos 
em estampilhas fedcraes, 
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À convite da Cruzada Na- 
cional de Educação, ) 
DIARIO DE NOTÍCIAS vi- | 
sita uma das suas esco-| 
las na ilha do Governador 


& campanha pela siphabetização 
Lo nosso paiz, de tão impressio- 
nanto mnesa de analphabetos, não 
pode deixar de ser recebida com 
na malores sympathias, tanto pe- 
los governos, que aínda não Te- 
tolveram o problema, como por 
particulares, Uma infinidade qe 
erros nacionaes nasce da incultu- 
ra do povo, do analphabetismo. 

Foi sentindo a grandeza da 
questão, que diz fundamente com 
o futuro do Brasil, quo a Cruzu- 
da Nacional de Educação, com 
applavsos geraes, realizou ha pou- 
co a “"Bemana de Alphabetização”, 
com os recursos adquiridos, ten- 
do Tundado e mantido, no curto 
espaço do quatro mezes, vinte e 
tres escclas na zona suburbana é 
rural, com uma frequencia regu- 
tar de novecentos e vinte alum- 
nos. 

Para ampliar os resultados da 
campanha, que trará beneficios 
incalculaveis & educação brasilei- 
ra, já cogita o esforçado preal- 
dente da Cruzada. dr, Gustavo 
Armsbrust, de um novo plano pa- 
ra manutenção de novos escolas, 
para que cada bairro ou suburbio 
ou ilha, agora, como mais tarde os 
Estados, tenham escolas de ensino 
primario gratuito, installada pela 
benemerita associação cultural, 


O "DIARIO DE NOTICIAS"! CON- 
VIDADO A VISITAR A ESCOLA 
DA ILHA DO GOVERNADOR 


O DIARIO DE NOTICIAS vom 
acompanhando com o Interesse 
merecido, a campanha de alplas 
betização da Cruzada Naclonal, 
certo de que com Jeso serve mes 
nos a ella do que ao paiz. E essa 
Interesse não podia ser desconhe- 
oldo da Cruzada, que antes o res 
conhece. 

Por isso mesmo, o dr. Gustavo 
Armebrust, seu presidente, tove a 
gentileza de convidar v DIARIO 
DE NOTICIAS" para ums visita & 
escola que mantém na Nha do 
Governador, 


«NA ESCOLA DA CRUZADA, EM. 
TANA” 





Fomos à ilha do Governador, le- 
vados pelo dr. Lulz Sobral Pinto, 
inspector escolar da Cruzada e 
um dos mais valorcsos paladinos 
da campanha pala alphabetizacão. 
Acompanhou-nos tambem a dis- 
tincta educadora d, Francisca 
Castro Nunes Accloly, direotora 
da Escola da Cruzada & rua Bta, 
Therezinha e seu esposo, cr. Joia 
Accioly Monteiro, 

Desembarcendo na Ribeira, rue 
máémeos para o aprazivel logar ce» 
nominado Taná. 

Na ruas 11, n. 924, numa bella 
cosa de esquina, de proprisinde 
do sr, Franklin Pinto da Rocha, 
que n cedeu à Cruzada, funcciona 
R escola, que é dirigida pela jo 
ven professora Esther Rocha, filha 
daquelle cavalheiro, 

Instalado em 1º de julho, tem 
uma frequencia de vinte alum» 
nos. Recebidos pela professora, v!- 
Gitamos a escola, <cuvindo os 
aitumnos, que estudam contentea, 
sob a orientação da educadora, 
que muito se esforça pela sua al- 
phabetização e concorre para dis 
minuir o analphabetismo naquelle 
recanto carioca. 


UMA SAUDAÇÃO AO “DIARIO 
DE NOTICIAS” 


Após « infpecção meticulosa fel- 
ta pelo dr. Sobral Pinto, serviu 
2 professora Esther Rocha café e 
doces nos visitantes. 

Nessa occnslão, o dr. Sobral 
Pinto levantou-se e tevo palavras 
enaitecedoras para este Jornal, 
que vem prestigiando com o seu 
apoio a cbra da Cruzada Naclonai, 
que tem no apoto da Imprensa 
todo o exito da sua campanha em 
prol do ensino primario, 

O nosso companheiro Carlca 
Rubena mostrou como o DIARIO 
DE NOTICIAS, apoiando o traba» 
lho patrlotico da Cruzada Nacios 
nal, cumpre o seu programma de 
orgão do defesa das grandes cau- 
sas, não podendo por isso mesmo 
ser alhelo & campanha que tenta 
resolver um dcs mais sérios pros 
blemas nacionnes: o analphabes 
tismo. 

Depois do outras considerações, 
o nosso companheiro concluiu 
agradecendo a saudação do dr, 
Sobral Pinto ao DIARIO DE NOx« 
TICIAS, 

E' pensamento da Cruzada Inss 
tallar, uma outra escola na ilhas, 
afim de melhor attender às neces- 
Ea das crianças sem inatru= 

o. 


UM CURSO DESTINADO A'8 DO- 
MESTICAS 


Dissemos que nos ecompanhou 
na visita à escola da Cruzada em 
Taná, na ilha do Governador, & 
professora Francisca (professora 
Francisquinha, como se tornou 
conhecida) de Castro Nunes Aç- 
Cloly, 

Essa educadora, que tambem ss 
distingue como escriptora de l- 
vros para A infancia, mantem ha 
quatro annos, em sus residencia, 
& rua Santa Therezinha, 19, um 
curso nocturno gratuito destinado 
És domesticas, serviço relevante 
que presta és serviçnes que não 
sabem ler, ensinando-lhes tame 
bem trabalhos manuees. E' um 
esforço em prol da instrucção, que 
devo ser louvado e estimulado. 


O ministro Luiz Guimarães 
vas entrar em goso 
de férias 


Por portaria de ante-hontem, 
fot concedida licença de seis mes 
zes, para ser gozada no Brasil, 
de accordo com o art, 8º n, I do 
Decreto n. 14,663, de 1º de feve- 
reiro de 1921. no Enviado Extra- 
ordinnrio e Ministro Plenipoten- 
cinrio em Madrid Luis Quimardos 
Filho, . 
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MmAãO O ENSINO prima 


Ao alto, a Escolá que a Cruzada Nacional de 
mantem em Tang, na ilha do Governador, Em 


um grupo de alumnos, o dr, 


Luiz Sobral k, 


inspector da Cruzada, professoras e o redactor ax 
DIARIO DE NOTICIAS 











À amnistia fiscal não pode/ XX Exposição Canina do 


constituir norma admi- 
nistrativa 


Ao titular da pasta da Fa- 
zenda, foi enviado, pelo “Cen- 
tro. de Commerciantes de Bo- 
tequins, Restaurantes e Mer- 
cearias do Rio de Janeiro”, 
um pedido de amnistia para 
pagamento sem multa dos 
impostos em atrazo. 

Respondendo a esse pedi- 
do o ministro Oswaldo Ara- 
nha declarou que a medida 
pleiteada não pode ser atten- 
dida, uma vez que as amnis- 
tias fiscaes não podem cons- 
tituir norma administrativa. 

E explica que a mesma es- 
timularia aos commerciantes 
o não pagamento dos tributos 
devidos, nas épocas proprias. 
E mostra as consequencias 
disso: a desorganização dos 
serviços publicos, pela falta de 
rendas para custeal-os. 
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Dê à Padaria 
Victoria opportu- 
nidade de uma 
demonstração da 
excellencia de seu 
pão. R. Cattete 203. 
mpi o 
Dr. SOUZA ARAUJO 

Doenças da pelle — Diagnos- 
tico e tratamento precoce da 
Lepra, Granulomas, Leishmanio- 
se e outras dermatoses tropicaes. 
Tratamento de todas as moles. 
tia da pelle, cabellos e unhas, 
pelos raios Ultra-violeta. Infra- 
vermelhos Diathermia Electro- 
cosgulação  Galvano - cauterio, 
eté, —- Consultorio e residenc la: 
Rua Ubaldino do Amaral 21, 
das 8 ás 11 horas. Telephone: 
2-7471, — Telegrammas: Sousa- 
raujo. 


Blenorrhagia - Syphilis 
Dr. CLOVIS DE ALMEIDA 


São José 112 — Das 9 ás lt € 
das 16 és 18 horas — Doenças 
dos Rins, Bexiga, Uretra, Prós- 
tata, etc. — Tratamento da im- 
potencia, 


Molestias das Crianças 


DR. WITTROCK 

Especialista dos hospitaes da 
Alemanha, Tratamento moder- 
lho digestivo (disrrhés, vomi- 
no das perturbações do appare- 
tos) anemia, inapetencia, tu- 
berculose e syphilis das crlan- 
coa, as LEO de RAIOS UL. 
TRA VIOLETA — Rua dos Ou. 
rives o — 6,º andar — Phone: 
2.0713 — Residencia: Rua Mi. 
nistro Viveiros de Castro 123 — 
Telephone 7-9237. 


Dr. Aristides Monteiro 


Livra Docente da Faculdade de 
Medicina — Asaistente do Pro- 
fessor Marinho na Faculdade de 
Medicina e no Hospital 8. Fran: 
elsco de Assis — OUVIDOS — 
NARIZ — GARGANTA — Qui- 
tanda 6 — De 3 %4 ás 6 horas — 
Tolephones: Consnitorio 2-5550 
— Residencia 7-4689, 
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UPPORTUNIDA 








Os annuncios da secção OPPORTUNIDADES 
Eidos, sem augmento die preço na nossa edição 


| Phone: 4-5505, 


Rio de Janeiro 


SUA REALIZAÇÃO NA FEIRA 
DE AMOSTRAS 

O Brasil Kennel Club abriu 
hoje em sua secretaria as in= 
scripções para a XX Exposição 
Canina Internacional do Rio de 
Janeiro, que se realizará em ou- 
tubro proixmo, na Felra de 
Amostras. 

Além das seto categorias 
premios para cada raça, será 
disputado. o “Grande Premio 
Criação Nacional”, o qual terá 
uma rica medalha de ouro"que 
vue ser exposta dentro do bre- 
vos. dias, : 

Neste certamen vão figurar 
concorrontos das mais variadan 
raças, nascidos | e crlados no 
Brasil e outros importados do 
estrangeiro, de zrando valor 4 
estimação, 

Tendo a directoriado Kennel 
Club resolvido publicar o “Ca- 
tnlogo" da Exposição, totnass 
necessario quo todos facam 
inseripções com a devida an! 
cedencia, afim de figurar os 


da 


talhes de cada animal, torr 
do-o assim uma preciosa ! ss 
de informações, 


As inscripções são feitas, dia- 
viamente na secretaria do Ken- 
nes Club, à Jadeira Senador Dan- 
tas, 7, phono 2-2460, havendo um 
director encarregado de atten- 
der uo publico e demais inte 


sados. 


OCULISTA 


h 
Dr, Gabriel de Andrade — Roa 
Alcino Gusnabara 15-A4 —» Cine- 
tandia — De 1 ás 6 horas, 


Doenças dos rins, bexiga, 
prostata, utero e ovarios, FRA- 
QUEZA GENITAL — ESTREI- 
TAMENTO DE URETHRA, Tra- 
tamento rapido, moderno, sem 
dôr no homem e na mulher, 
Consultas dns 10 às 18 — Ruá 
Brenos Aires, 77, 4º andar, — 
Dr, ALVARO MOUTINHO, 


a 0 
Dr. Peregrino Junior 
Clinica medica — Doenças tn= 
ternas — Consultorio: Rua dos 
Ourives 3 — 3,0 andar — A's 
terças, quintas e sabbados, das 
13 às 16 hores. — “Tel. 20993 
-— Besidençia: Tel. 7-4955, 


Dr. Duarte Nunes 


VIAS URINARIAS 
Gonorrhéa e suas com 
-—- Hemorrhoidas s 
sem operação e sem dôr 
S. Pedro 64 — Das B ds. 


Dr.Detavio Rodrigues Lima | 
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(DOCENTE DA UNIVERSIDADE) | | 


Partos — Gynecologia — Com. 


sultorio: rua ds Assembiéa, 18 || 


— 2º and. — Telephone: 3-9789, 
— Diariamente de 4 às 6 horas 
— Renidencta: 6-2797. 


Dr. ARTHUR MOSES 


(LABORATORIO) 
Exames de urina, fézes, escar= 





puração). Diagnostico bacteri 
logico da diphteria, Reacções 
Wassermann e de Kahn. Dos 
gem de uréa, glycose, chlore 
cholesterina e creatinina no san- 
gue. Constante de Ambard. Vac- 
cinas autogenns, RUA DO RO- 
SARIO 194, 1º andar — Tete 




















são reprodit- 
das 11 horas. 
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a opinião 


» hostil “É 'immobilidade, 
Ale feitio. Que os aconte= 
é de “Bscensão, libertando 
omens 'do fetiche 'metallico e 
fornecendo ums pars economi= 
sem m qual;s política e s mi- 

*Elgiiticam, 





cha (ê 


GANIZAÇÃO MEITAR 
Por GoEs MONTEIRO. 


“General do Exercito, em discurso 
Pano nada La de proferir na Bahia 


Já 





e 








“ok 


da 


profissão militar, usade e com- 
penendida como o fol até agora, 
mais nociva que util aos inte- 
resses da Nação, pois não attinge 
VRsua tinalidede, Encher os qua- 
os de officines de qualquer ca- 
goria,| como | sargentos, da ele- 
entos que nelles ingressam com 
fito exclusivo de procurarem um 
omeio de vida honesto e facil é um 
“erro, que se não deve repetir, E' 
um perigo para o Exercito, pols O 
- deforma e desmoraliza, é um in- 
= Centivo ao peor dos pargsltismos. 
A escala hicrarchica, em todo o 
Curso de sun; formação. deve pre- 
| gheher ão Pgoroso principio da se- 
“deão de valores, visto que cor- 
respondem tues quacros, to] tropa. 
Gumpre no Estado nssegurar q 
“istencin anaterial aos seus ser- 
“dores das clásses nrmades, per- 
4 t“oindo-lhes despresar as preoo- 
mo  pQgÕões estranhas À ardua. protla= 
v oSAO WAS armas, Para Ísso, não se 
-» tratado ohter mais direitos para 
08 ofííciaes e pracas e sim van 
tagens que os colloquem a cober- 

) to: dos: Inpreyistos e difficuldaces, 


dr 


[A SCIENCIA NA EXPOSIÇÃO 
à DE CHICAGO 


'Por Samparo FERRAZ 






NAS revistas estrangeiras come- 
“gama dar noticias mais detalha-= 
das “da verdadeira Elorificação da 
mlencia, levadn n'effeito pelos 
“ejnericanos na Exposição de 
“Uhicago, 


Acudirá logo nos espiritos mais 
subtis ou minis: criticos que um 
povo dedicado no culto da “pro- 
ducção em massa", absorvido pela 
obsessão unipolar do “progresso 
material”, jamais logrará exaltar à 
sclencis senfio de uma fórma por 
assim, dizer pragmatica, igual ao 
seu Teltio, ás suas tendencias, nos 
seus anhelos e á sua propria e uni- 
en philosophin original. Dirão, a 
sorrir, que a sua sclencla é a “in= 
ventiva”, do telegrapho, do tele- 
phone, da lampada electrica, do 
-Diemographo, das machinas de es- 
crevar e coser, do “cotton gin”, do 
limotypo'e do kodak, sciencia para 
o mundo inteiro, para a massa, 
para “a patuléa, Repetirão, talvez, 
com Springfield, que o certgmen 
“yankes" de um “Seculo de pros 
pressao"; poderá incenser a scien- 
cla 'dos universitarios “que buscam 
“menos aicultura que 08 fundamen- 
tos detuma carreira de exito se- 
1”, mas nunca a sclencia ab 
“vraota, refinada, pura, desinteres- 
sada, da austera civilização euro- 


q 












Enttgtanto, a “Hall of solence” 
in grande exposição que vem de 
abrigias quis: portas, consoante as 
“osaripções Já go nosso alcance, 
nrA . essas duvidas, aliás cal- 

amantes em observações “'mé- 
Mindiiioembora. expressivas, maa 
quer afinal, Ainda deixam logar 
paralo Justo realce dos valores ex= 
tromos' do intellectunlismo ameri- 
Canô; mais ao sabor dos apreciados 
res rexigentes cu rebuscados, 
feição mais impressionante do 
Comteudo do já-Celebre pavilhão, 
trigldo” logo à entrada principal 
lu exposição, sua antecamara de 
honra, 6/0 dynamismo dos mode- 
log exhibidos. A physica, 8 chimi» 
Cp biologia, a medicina e a geo- 
t Idéia, entre outras sciencias basi- 
cas, estão ali” representadas, não 
com simples amostras, graphicos 
ou quadros didacticos, mas com 
demonstrações ao vivo, funccio- 
Mando permanentemente — ou por 
“melo de botões electricos acclong- 
do: pelo publico, ou graças À repe- 
pUição automatica das experiencias, 
tuto obtido por engenhosos dispo- 

nitivos. Essas demonstrações abran= 
gem não só o fundamental, como 
wigumas das questões mais modet= 
nAS c complexas de cada solencia, 
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“de: espirito, amigo de 


possam confirmar eses' 
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da assistencia technica 
da escola renovada. 


subordina administrativamente, 
situa-se o districto de Campina 
Verde, & cerca 
séde municipal, 

Chamou-se, até annos atrás, 
Campo Bello, séde de um repu- 
tado seminario que formou grun= 
des espiritos de uma geração 
passada, y 

Logo 4 entroda do arraial se 
ergue o velho edificio, cujas zui- 
nas sepultan a tradição de tem- 
pos maureos, quando Bernardo 
Gulmarkes, dentro daquelas pa- 
rodes e sob aquelle tecto, ensala- 
va, nos cadernos de exercicios 
escolares, O vDo com que entra- 
ria triumphalmente para a his- 
toria da literatura nacional. 

Ao lado do seminario está se 
erguendo agora a igreja, que eo 
destina a ser um dos mais bel= 
los templos do Triangulo Minei- 


dah! que parte a praga 
principal, que melhor se diria, 
pola sua extensão e largura, 
uma ampla avenida, 

B' nesta praça que se localiza 
um coslegio particular, o Ly- 
ceu Mineiro, dirigido pelo phar- 
maceutico Oswaldo Vieira e sus 
senhora, d, Demetildes Vieira, 

Haviamos ido a Campina Ver- 
de exolusivamente para visitar o 
Lyceu. Dello nada sablamos se- 
não que o seu director lhe dese- 
java annexar uma escola normal 
de frequencia gratuita, para o 
que pedira ao governo a concos- 
são de fiscalização gratuita, 

A administração nos mandava 
para verificarmos as possiblli- 
dades de exito com que contasse 
a ousada Iniciativa, 

Apemas chegados, pois, puzo- 
mo-nos em contacto com o dire- 
ctor do Lycteu, que desde logo 
nos Impresstonou favoravelman- 
te, 


Intelligencia, cavalheirismo, 
pelavra facil e suave, tudo Isso 
torna o prof, Vleira uma des- 
sas figuras sympathicas com as 
quaes a gente se sento bem des- 
de o primeiro contacto, 

Comquanto fosse nolte, quiza- 
mos logo visitar o Instituto, que 
dispõe de dois predios, 

No primeiro deiles Installou-so 
o gebinete do director, os dor- 
mitorios, refeitorio e cozinha, 
sob a direcção immediata da so- 
nhora Vieira, 

No segundo ficam as salas da 
rula e as offleinas de typogra- 
phia e marcenaria. 

Tudo nos Impressionou bem, 
desds a entrada, 

Na sala da frente echavam-so 
duas. ou tres mesas, algumas 
carteiras, uma estante com pe- 
daços de madeira, rolos de pa- 
pel, e pelas paredes, affixadas a 
taboletas de madelra tósca, fo- 
lhas de papel almaço, riscadas & 
cores differentes em direcções 
varias, 

Approximimo-nos mais, 'e ve= 
rificâmos serem graphicos de 
distribuição do tempo, Cada alu- 
mno tem o seu graphico semn- 
nal, no qual registra, à medida 
que os vao enmpregando, os p“= 
rtodos de 20 minutos gastos no 
trabalho. 

No chão havia uma calxa com: 
prida, que continha instrumen- 
tos de mercenaria. 


Passâmos à outra sala. O mo- 
blliario desta compõe-se de car- 
teiras individuaes, dispostas mo 
sentido do comprimento da sala, 
de maneira, porém, a flenrem 
trente a fronte os alumnos das 
duas fisciras, separados por um 
grande espaço central, 

Ao fundo ficam o quadro ne- 
gro, umas estante com livros do 
Lyceu, que os &álumnos podem 
ler, e uma outra estante, esta 
fabricada pelos proprios alu- 
mnos, onde se guardam livros e 
jornees por elles proprios obti- 
dos. 

Penetrámos o Interior da casa, 
e venios, numa: parede, uma ca!- 
xa de madeira fechada » caden- 
do, à gulsa do armario, Indazá- 
mos do que era é surprehendou- 
nos a resposta: tratava-se do 
cofre do Banco Escolar. Quiz 
anber do seu funccionamento o 
do estado actual dos seus nego- 
clos, Mas a» minha curlosidnde 
teve que se revestir de paciencia, 
O expediente do Banco estava 
fechado e o gerente se retirári. 
para casa, levando a chave do 
cofre, ' 

Passâmos dah! à typographia, 
onde me foi dado ver varias 
composições typographicas feitas 
Pelos alumnos, | 

Hra tarde já, Estava eu, en- 
tão, menhos da ambilencia esco- 
lar do Lyceu, O continente im- 
presslonára bem. Corresponde- 
ria a elle o conteúdo? Como se 
distríbula ail o tempo entre os 
trabalhos manuges o os intelle- 
ctuaes? Eram acaso motivados 
na vida Infantil esses trabalhos, 
ou resultavam de uma imposição 
exterior, “pour épater"? 

Eram perguntas que nos for- 
mulavamos, sem saber como 
nem por que, Logo vimos, atrás, 
que a ultima dellas era abgur- 
da, Uma obra como equeila, par- 
dida num melo rural, 26 obuta- 
oculos poderia encontrar na sun 
realisação, 

Pois se a ' cidade aindu boje 
desconfia da. eecola nova, não 
lhe comprehende & razão do ser, 
Censura Os seus procemos de 
trabalho, não seria alí que um 


de '14 leguas da 


, 4 presente notícia é da lavra do proje 
assistente technico do ensino da circumscripção a que per- 
tenos a Escola Nova de Campina Verd 

Conta, como se vê, uma notavel expertencia que se está 
| realizando em rincão longinguo do noso Estado.- Escreve-a 
um conhecedor do assumpto, um dos mais operosos expoentes 
de Minas e um dos puros idealistas 


UMA ESCOLA 


Entre os municipios de Yrutal homem, para 
e Prata, no ultimo dos quass 80 | apénas, fosse Instituir uma lexgl- 


1 


| 
| 


t 


ABEL FAGUNDES 


agradar ao povo, 


tima escola. nova, 
ASSISTINDO AOS TRABALHOS 


Na manhã seguinte fomos as- 
Bistir aos trabalhos, 

Entrámos, Demos o “bom dla” 
o fomos correspondidos cordial- 
mente, 

Cerca de 8 alumnos estavam 
na primeira sala, occupando car- 
teiras Individunes moveis, 
Tres delles faziam exercialo 
cartographico, localizando, no 
mappa do -Bras!l, as produeções 
vogetaes, Um coplava do Tho- 
souro da Juventude uma poesia 
que pretendia decorar, Outro co- 
pirva em madeira, para orna- 
mentar uma estante, se não mé 
engano, um passaro qualquer, 
Na sala seguinte, uma menina 
dictava com clareza um trecho 
do lvro, que outros escreviam, 
Notel, porém, que na mesma Eà- 
la. elguns alumnos, reunidos em 
frente no, quadro negro, fazlam 
trabalhos diversos: anasysavam, 
lexica e logicamente, um excer- 


0, 
Explicot-me o director; os alu» 
mnos comatituem .grunos, ao sa- 
bor das proprias nffinidades, pa- 
ra a renlizacão de seus trabna- 
lhos. 

Ora, naquela classe nhaviu es- 
rrevedoros velozos o tardos, 
Agrupavam-se, por isso, do ao- 
cordo com a sua capacidado de 
trabalho, E como, feito o dicta- 
do, lhes sobrara tempo, resolve- 
ram fazer analyse, Cida qual 
analysava uma palavra, e quan- 
do havia duvidas, entit, recor= 
riam ao professor, que as resol- 


via, como me foi dado presen- 
ciar. 
A esse tempo, a typographla 


ostava em movimento, E' que 
haviam chegado fllms nosse dia 
o à noite devia realizar-se q ses- 
são cinematographica, Os typo- 
graphos, que nccumulam com es- 
tas funcções de redactores, esta- 
ram compondo os vprogrammass, 
que dahi a pouco um dos esco- 


telros: do Lyceu dlstribuia pela 
povoação, 
Tamos passar à sala de tra- 


balhos minunes das alumnas, 
Womos detidos uv corredor, Uma 
garotinha vinha verguntar “o 
director; — “Senhor Vnadico, nós 
podemos fazer um auvdltorio?” 

O assentimento fo! Immedinto. 

— Que hora? — ijnterrogou «u 
menina, e 

— Quando quizerem, tornou o 
director, Quando tudo estiver 
prormpto, você nos chamo, 

E fomos ver a clnese fominina 
em trabalho, 


Naquellc dia fabricavam-so 
barracas, Os escoteiros tinham, 
por aquellos dias, de fazer uma 
demorada excursão ao, camno. 
Aa collegas preparavantias par- 
tacas do ecampamento. 

Nesta sala existia um 
rio, fechado. 

Indagúmos do sen conteúdo. 

DB ficâmos sabendo que se tra- 
tava da Venda escolar, Ali lha- 
via arenas materia) escolar e 
alguns: doces, 


O materinl é adquirido na et- 
dade e os dirigentes da venda 
So correspondem com os com- 
merciantes, discutem com elles 
as convenlencias dos geus nego- 
clns, fazem pedidos, effectuam 
pagamentos, calculam lucros, 

Mas, de onde provilera o di- 
nhelro? Do Banco. O Banco não 
podia apénas receber depositos. 
Iria 4 falencia, tanto mais quan= 
to parava taxas vultosas do 
juros, que desde logo censural, 

Mas o director do Lyccu deve 
ter sido ulumno de escola ncti- 
va, e me respondeu quo, sendo 
pequenos os depositos, s6 uma 
taxa elevada podia dar nos gli- 
entes uma impressão real de ac- 
crescimo do capital depositado, 
4 administração do Banço eni- 
prestára, pois, o capital 4 Venda, 
Mas, para controlar o emprego 
lesse capitas, para evitar um 
possivel prejuizo, tevo esta ori- 
Einalissima exigencia: a Venda 
deposita dinriamente no Banco 
O dinheiro entrado, sobre o qunl 
te contam juros, 

Além deste negocio, o Banco 
gffectua outros, taes como em- 
brestimos aos alumnos, cobran- 
do tambem juros elevados, e mu- 
nindo-se das garantias legaes, 

Assim € quo os titulos emitti- 
dos são seliados e trazem, no 
verso, o aval de dois “cidadãos” 
de responsabilidade no selo da 
communidade escolar. 

E' tempo ainda de observar 
que os doces e sequilhor nego- 
clados pela venda são fabricados 
da seguinte maneira: a venda 
fornece os Ingredientes ás mo- 
ninas o estas fabricam biscoltos, 
bolos é doces, para serem vendi- 
dos como merenda aos demais 
alumnos, 

Não recebem, por esse traba- 
lho, remuneração alguma, Como, 
porém, todas as organizações es- 
colares capazes de produsir ren- 
da estão federadas no Syndicato 
do Lyceu, ao fim de certo tem» 
po fas-se a partilha dou lucros 
obtidos entre os que contribul- 
Fam para a sua existencia. 


SITUAÇÃO REAL — DISCIPLI- 
NA — TRABALHO — ALEGRIA 


Havia no pateo grando numero 
de alumnos, Barulho de conver= 
sa. Rumor de madeiras gemendo 
sob as dentadas dos serrotes, 


arma- 


- mn 4 
e SS 


'scola nova no 
O Lyceu Mineiro de Campina Verde. 


) 
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ssor Alber Fagondes, o—— 





Gritos de pregos perfurando as 
fibras dns madeiras, 

Tomos presenciar de perto o 
que se fugia, 

Alguns poquenos preparavan” 
bastões qua, após servirem do 
apoio durante à jornada ao cam- 
po, serlam utilizados na armas 
vão das barracas, 

Outro Erupo seo formára em 
torno do um objecto, que vorl= 
ficâmos ser o pilio de um mon- 
jolo, cuja concoavidado estava 
sendo queimada, postas as bra- 
ses sobro um revestimento de 
barro, 

Nós. desconheciamos. a rngko 
desso procedimento, Mes sablam- 
n'o os alumnos, que, desejando 
fabricar o monjolo, foram obsar=- 
var os da redondeza e pediam 
Informações, Souberam, assim, 
que para evitar o desgastamen- 
to do pilão era preciso quelmar- 
lhe o interior, e mn operação nó 
se faria sem damno, fazendo 
que o calor o nttingiaso Indive- 
ctamente, atruvés de uma cama- 
da de barro, 


O pequeno quo, momentos an= 
tes, desenhava em madeira o 
passaro pera ornamentar'a es= 
tante, já agora o serrava, 

Vimos ainda, ao lado, o jar- 
dim escolar, para cuja rega os 
proprios alumnos haviam feito 
encanamento de agua, o 


Em certo momento, um robus- 
to “boy-scout” velu 
director uma Jista, 
dos medicamentos quo deviam 
acompanhar os excurétonistas. 
Deu-lho ordem o director para 
verificar o que houvosse no Ly- 
ceu, procurando nn pharmacia 
proxima o que faltnseo, 


Um pequeno velu, correndo, 
pedir a outro uma ferramenta, 
ste recusou-n, Mas o primei- 
ro vorveu: — Tu faço a Tequia!- 
to! W obteve o consentimento 
para retirar o Inelrumento. 


quo era a 


4 proposito, contou-nos o dl- 
rector que a principio desavli- 
nham-se de continuo os glumnos 
por causa das ferramentas. Que- 
viam todos usal-as a um 86 tem- 
po. Resolveu o director entre- 
gar-lhes a direcção do material. 
| tudo salu a contento, 


UV ATVDITORIO 


Annunciaram que o auditorto 
estava prompto. 
Fomos para o salão. Nada de 


avtitiolal, 


O amblente commum da snlu 
de aulas, com duas poltronas de 
vime para q director e o visltan- 
te, Uma alumna, das malores, 
dirigia a representação, lendo à 
programma, W cerca de doze nu- 


meros foram levados q effeito, 
tom graca, espontaneldade q 
perfeição, 


Hoi dos melhores 
que tomos assistido. 


uuditorios a 


——— 


Ah? Tica, cm rapido o Impre- 
viso esvorço, o conjuncto de iin- 
pressões que trouxemos do Ly- 
veu Mineiro de Camplna Verda, 

A visita apressada, que fize- 
mos, não nos permíitiiu a anno- 
tação de dados que com mais ni- 
tidez pudessem apresentar o casu 
tabelecimento,. 

Da excursão escotelra fez:o di- 
rector do Lyceu um relatorio quo 
à Revista publicará, E de outras 
actividades effectivadas no Ly- 


ceu, como de algumas reformas 
por quo passaram as suas instl- 
tnigões Internas, daremos noll- 


clu muls tarde, já agora mun!- 
do do liformações prestadas pas 
la sua directoria. 

As notas, que uht flvam, fo- 
ram redigidas com a maxima 
“ingere, com limpressões já um 
tanto esfumaçadas na. memoria, 
dado especialmente o utropelo 
com que foram recolhidas. 

Deus quelva, porém, e nos da- 
remos por bem pagos do traba- 


lho de rvedigil-as, que possam 
iutfundir animo a quantos vio- 
rant pura as fileiras: escola-no- 


vistus o dar-lhes à certeza do 
que tudo se púde vealizar 'quan- 
do ce lia ao cunicelinento de 
sum profissão o amor à eriansa É 
o desejo sincero de trabalhar pe- 
e advento do umi sociodade mo- 
hor, 





“O Estudante de 
.. 
Medicina” 

Circulirá, na proxima segunda- 
folra, mais um numero de “O Es- 
tudante de Medicina”, 9 orgão of- 
ficinl do” Directorio Academico, O 
presente numero publicará, além 
do outros: 05 seguintes artigos: As- 
pectos clínicos dn intersexualidade, 
professor Rocha Vaz; Tratamento 
citurgico da tuberculose pulmonar, 
professor J. P. Azevedo Sodré; Pro- 
blemas elementures de chimica, 
professor Pedro A, Pinto; Laennec, 
medicina sul-americana, | professor 
Irineu Malagueta; Equilibrio Acido 
Basico nos animaes superiores, Ru. 
bens Bonfim; Sciencia e scientia. 
abit as do 


AVISOS E 
DECLARAÇÕES 


meme mem ma + 


DISCOS q compram] 


iscos Victor 
ou Parlophon, dos seguin- 
tes numeros : ! 


35€ 
704 
N. O. 632 A. P. 
435 
127 
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sob, 


Buu tm Conceição, 102, 





sertão À 


trazer ao: 





“dr. Blanor Penalber, professor de 


hyglene na Escola Normal de Bo- 
lem, no Pará, chefe de clínica ci= 
rurgica da Banta Cnea da Miseri- 
corda. daquella capital e ainda 
chefe do Serviço Prenatal dá I, 
A, 1, o ngora em visita à nossa 
capital, j 

Aquelle professor trouxe-nos a 
Beguinte carta: , 


"8r. redactor —- Com o Interesse 
e o carinho que sempre me mere- 
ceram as coisas do ensino e da 
saude, como problemas precipuos 
da nacionalidade, 1 no DIARIO 
DE NOTICIAS de hoje, na bri- 
lhante pagina dedicada à educu- 
ção, um editorial que se prende & 
oreação de uma Escola Norme! Ru- 
ral em 8. Paulo, centro de cultura 
de que tolos nós, brasileiros, nos 
devemos orgulhar. 


Das linhas que os meus olhos 
passaram em revista com agrado, 
verifica-se que o sr, Raul de Pau- 
ln, na ultimo sessão da Bocleda- 
de dos Amigos de Alberto Torres, 
poz em televo, com palavras de en- 


'thusinstica vibração e valor civi- 


co, o acto do eminente: general 
Daltro Filho, que, em poucos dins 
de passagem pela suprema admi- 
nistração paulista, teve a lembran- 
ça feliz de crear uma Escola Nor- 
mnl Rural, afim de “formar um 
quadro de professores normnlistas 
aptos a exercerem o magisterio ua 
zona rural”, . 


Em torno desse acto que vem 
Ro encontro das “necessidades eco- 
nomico-socines da nacionalidade”, 
O sr. Raul de Peula bordou com- 
mentarios os mais justos e acer- 
tados, excepto quando afiirma, ca= 
tegoricamente, que “vamos ter nela 
primeira vez, em nosso paiz, ume 
Escola Normal Rural, que prepa- 
rará proféssores para trabalhar nos 
campos em condições tecnicas 
Para aquelin funcção ”, 


Secundando os louvores exter- 
nados sobre n Inlciativa do gene- 
ral Daltro Filho, na sun rapida 
permanencia no governo de São 
Paulo, não quero deixnr, no em- 
tanto, por nmor ú verdade e om 
pró! do elevado credito do ensino 
na minhg terra natal, de esclaro= 
cer que, no Pará, ha quasi dois 
annos, existem duns escolns nor=- 
nimes rurnes, justamente com os 
altos objectivos que despertaram 
AS expdessivas palavras do sr. Paul 
de Paula, na. Socledade dos Ami- 
gos de Alberto Torres, 


E" opportuno nocentuar que, no 
Estado do extremo-norte, não ob- 
stante a; situação economica do 
melo, o ensino é, sob todos os ns- 
pectos, um dos mais bem appa= 
Telhados do pniz, bastando ecltar- 


-Bê, como comprovante desta agúere 


tiva, a manutenção de tres Insti- 
tutos profiastonses, para. mnbos os. 


Fexos, em condições exemplnrmen-= 


to notavels, 


Com os novos e nuspiciosos ru= 
mos que imprimiu à educação no 
Pará, afim de consegulr-lhe o ma- 
simo de efficiencia, o major Ma- 
galhães Barata, cuja malor preoe- 
Cupação administrativa tem sido 
AS questões da saude publica e do 
ensino, creou e mantem as refe- 
ridas escolas normaes rurues, prin= 
cipalmente tendo em vista, ao Indo 
de outras finalidades praticas, a 
elrcumstancin de que as moças: di- 
Plomadas pela: Escola Normal offi- 
Clal difficilmente Acceitam O exer- 
cício do mngisterto no campo, obrl- 
gando o governo, apesar da ple- 
thora de professoras normalistas, a 
lançar mão de pessoas leigas, com 
Ernve prejuizo para o ensino pri- 
mario no interior, 

E' pensamento 
Jor Barata, 
ma do sus 
lhorar, 


Es ipa do. ma- 
mprindo o program- 
brilhante géstãos me- 
no inicio do anno vincdou- 
ro, ng condições technicas das es- 
colas normnes ruraes do Estado 
contando para faso com q concur- 
So inestimavel do Insigne profes- 
sor de direito dr, Genuino Amnzo- 
rar Figueiredo, em boa hora 
à 
Pe o à frente da direcção do 


Certo, sr, redactor, (ln insercão 


postas Unhas, que vêm desfnzer 
m equivoco, noturalimes 4 
Iuntario, Eb eo 


Apresento-vos ps 
agradecimentos antecipacios 


minhas homena ens cordi 
Byimpathia.” À id 


meme 

Os novos dirigentes do 
Directorio Academico 

da Faculdade de Direito 


O Directorio A 
ultima sessão d 
passado, elegeu 
Bos os seguintes membros: 

Presidente, Geraldo ' Mascare- 
nhas de Bilva: 70 Secretario, Al= 
berto Oakim; - 20 Secretario, Jay- 
me A, Rodrigues; presidente da 
commissão fiscal, Jorge Villaça; 
presidente da commissão de pu- 
blicidade, Edmundo Bilva, o repre. 
sentante junto no Directorio CGen- 


tral do Estudantes J A Ri 
Mariano. ! PRO 


O ——— 
Pagamentos no Thesouro 


na 1 a (do Thesouro 
0. Pagos, hoje, 1.º, as fol 
do primeiro dia util; died 


Avulso da Justiça — Thesouro 
Nucional — Avulso da Fazenda — 
Supremo Tribunal — Juizes Sec- 
cionaes -— Contadorin Central — 
Sub-Contadorias Seccionnes —. Se- 
cretaria da Camaru — Presidente 
da Ropublica — Córte de Appella- 
ção — Tribunal de Contas — Se 
cretaria do Senado ... Abonos pro- 
visorios a aposentados — Secre- 
taria da Educação — Secretarin do 
Trabalho — Ministros apogenta- 
dos do Supromo, Commissão do 
Correição e Tribunses Eleitorues 
— Inspectoria do Ensino Proíissio- 
nal e Casa Ruy Barbosa — Junta 
Commercial e de Corretores — Es- 
orivãos e escroventes das Varns q 
Pretorias — Tribunal do dury — 
Ministerio Publico — Instituto 7 
de Setembro e Escoli João Luiz 
Alves 


nIcus 
e as 
e do 


cademico, em sua 
o dia 28 do mez 
para os cargos va= 





a q eee e e 
— mm ——— eee to ces te peer 


normaes ruraes 





A Festa do Thermome- 
tro da Faculdade 
de Medicina 


Conforme noticiamos, renlizar- 
SC-ily no proximo dia 29 do corren- 
te nos salões do Fluminense'F, G,, 
n tradicional festa do thermome- 
tro, promovida pelos alumnos do 
5" 0 0º unno da Faculdade do Me- 
dicina da Universidade do Rio do 
Junciro, 


A commissão de estudantes qutá 
trubalhando activamente, não pou- 
pando esforços pura que a fetta do 
thermometro de 1988 revista de 
grande brilho, Serão sorteados va- 
liósos brindes entre oe estudantes 
do 5º e 0º anmo, . 


Os convites serão postos à venda 
amanha, no Instituto Angtomico. 
séde do Directorio Academico, que 
60 patrocinador da festa; com os 
representantes das diversos series; 
nos casas do cirurgia da cidade, 
no cnfá Lannas e em todos Os pon- 
tos costumeiros, 









































mais uma animada reunião, na 
Associação Universitaria, com a 
presença de todos os associa 
dos, 


Esteve presente o dr. Anni- 
bal Bomfim que offereceu & Bl- 
bilotheos, dm Associação as obras 


do saudoso Manoel Bomfim, Ji- 





Academia Nacional de Medicina 


ea er 


À conterencia do professor Oscar Copello, de Bue- 
nos Aires — Um projecto de systematização do m- 
tercambio intellectual argentimo-brasileiro 


A Acâdemia Nacional de Medi- 
cina recebeu, hontem, a visita do 


cltude com que o collega argen- 
tino attendera so convite da, Aca- 


sr, Ramon J. Cáreamo, embaixado? demia. Agradeco tambem a pre- 
da Argentina e do prof. Oscar | sença do embaixador Ramon J. 
Copello, de Buenos Alres, este Ul-| Carcano, referindo-se em termos 
timo convidado para fazer uma | nltnmente eloglosos & projecção da 


conferencia sobre 
sua especialidade, 


Inicinda à reunião, os dois vl- 
sitantes são convidados a tomar 
assento à mesa da presidencia. 

Antes, porém, de ser dada a par 
lavra ao prof. Oscar Copello, fala 
o academíco Renato Machado, que 
tras um addendo ao seu ultimo 
trabulho apresentado & Academia, 
sobre q “Cirurgia dn via lacrimo- 
unzal”, Relembra as applicações 
do processo de Mogher e Totl, que 
usa nessas operações e do qual 6 
um apologista, Em sua ultima 
conferencia havia promettido: tra- 
zer, em ocenslão opportuna, & 
nprecinção dos seus collegas um 
“dos casos mals interessantes de 
sua clínica particular; escolhera o 
dia de hontem para cumprir essa 
promessa. “Trata-se de uma se» 
nhora,: cuja aííecção se complicá- 
ta extraordinariamento e que fol 
operada com, o mais completo exi- 
to. Descreve, resumidamente, esas 
enso e relnta.ns principres phases 
da Intervenção que executou. 

A seguir, o president edá a pa- 
Invra ao professor Oscar Copello, 
que, após recordar a historia ds 
pathologin. da porathyroide, mos= 
tra como, nos poucos, se constituiu 
a theorla depols exposta .por Herd= 
heim, que formulou a hypothese 
de que: q hypertrophia parathy- 
Foldeana, que se encontrava na 
doença ossea de Recklinghausen, 


glanduln para regular o metabo- 
losmo do calcio. 


e a nffecção glandular como se- 
cundaria, Com Sechlngnaupfer, co- 
meçou-se a julgar, ao contrario, 


lesões glandulares. Coube a Man- 
del verificar, por assim dizer, ex- 
perimentalmento, q. asserção de 
Sohingnaupfer extirpando um ade- 
noma parathyroldeu e curando, 


obsorvação do Mandel, outras se 
seguiram. todas confirmando. o 
novo facto adquirido em setencta, 
do que a hypersecreção da glan- 
dula em q causa e não o effelto 
da doença de Recklinghausen, 

O orader estuda então q gyn- 
Grema nos seus grandes elgnnes: 
hypercalcemin, lypercalolurta, 
thenia muscular, disturblos uri= 
narios e costro-intestinaes, Esta- 


rbeleco o valor dos pesquisas de 
| Inboratorio para n fixação do dia- | Barecem com outro dono... 


O rs rr 
a e e 


| 


gnostico, O estudo radiologico e 


assumpto de | sua personalidade na diplomacia e 


nos | circulos intelictuaes latino- 
americanos. 

Este, tomundo n palavra, agra= 
dece à ica ecolhida feita 
ao seu compatriota pelos medicos 
brasileiros, e aproveita a Opportu- 
nidade para communicar que ela- 
borou -um PS completo de 
systematização do intercambio in- 
tellectual argentino-brasileiro, pro- 
jecto cesso que se encontra nas 
mãos do chefe do governo e do 
ministro do Exterior do seu paiz, 

Alimente bem fundados espe- 
tranças de que o mesmo seja ap= 
provado, e, assim, a Argentina e O 
Brasil pe possam apresentar és nº= 
ções civilizadas do mundo, em um 
futuro proximo, unidos estreita- 
mente pelos laços da intellectuall- 
dede, 

A sessão é encerrada, a seguir, 
Indo todos: 08 presentes levar os 
dois visitantes atá o vestíbulo, 


a a A E 





Fist tasas tapa aaa as 


Com o chapéo alheio... 


Entre os ultimos prospectos 
de propaganda tfuristica que, 


era um phenomeno de compensa- | POr iniciativa particular, tem 
ção, pelo qual.o organismo reagia |Se dado à estampa, um ha 
com um augmento de secreção da | Que merece um commentario. 


Trata-se do folheto da “Quin- 


A doença ossea | zona automobilistica”. Nesse 
era assim tomada como primitiva Hvro 


tvro ha um esbanjamento 
verbal nas legendas das pho- 
tographias, que chega ás 


que n doença alser dependia das | ratas do ridiculo. 


Vamos. porém, ao princi- 
Dal ponto que queremos ferir. 
Este é o seguinte : No folheto 
ha umas photographias ac- 


dessa fórma, um caso de osteite | 7CU8 com o nome de um pho- 
tihrokisticn. Depois desta primetra | Cographo do Rio, 


Indagamos nós : 

Não é expressamente prohi- 
bida « sua factura ? Como, 
então, esse photographo as 
conseguiu ? 

4 realidade, porém, é que 
escus photographias foram 


as- | tomadas q outro, São instan- 


taneos aereos que o cap. Hol- 
land tirou do Rio, Agora ap- 


4h! se o cap. Holland es- 


histopathologico permitte a elu-| tivesse ainda no Brasil... 


cidação perfeita. O orador relata, 
n. seguir, uma observação propria, 
documentando-w fartamente, e na 
qual fot obtidr a cura pela ex- 
tirpação do um volumoso adeno- 
ma nppenso ao lobulo direito do 
corpo thyroide. 

Os resultndos 


distancia. 

Um segundo caso ergentino é 
roierido resumidamente. 

O orador estuda a seguir, o pa- 
pel das parathyroldes, na patho- 
genia da arthrite deformante, res 
Intando um coso pessoal no qual 
praticou a operação de  beriche, 
isto é, q ligadura da arteria thy- 
roidén inferior. Os resultados fo- 
rom nullos, motivo pelo qual o 
orador se manifesta duvidoso 
respeito da  pathogenla para - 
thyroideana na. artirito defor- 
mants, 

A conferencia do prof, Oss 
Copello é enthusiasticamente ap- 
pirudida pelos presentes, e o pre- 
sidente, prof. Miguel Couto, 
rapícdes palavras, ngradece a soli- 


Collegio Pedro Il 
(Externato ) 





desta operação | Pessoa, 
estão controlados ha um anno de | reunião 





H. M. 


Reunião do Conselho 


Consultivo 

Sob a presidencia do ar. Alfredo 
realizou-se hontem uma 
do conselho consultivo da 
Feira de Amostras. Após a leitura 
da acta da sessão anterior, o presi- 
dente leu uma lista: de novos ex. 
positores, lendo, depois, um telas 
Eramma do commandante da cir- 
cumscripção militar de Matto 
Grosso, endereçado ao interventor 
Pedro Ernesto. 

Foram tratados então diversos 
assumptos, como sejam: & exhibi- 
ção de films de da; a vin= 
da no Rio dos pugilistas Isidro Sá 
o José Santa; as exhibições dos 
cosacos de Durban na Felra de 
Amostras; espectaculos ao ar Hyro 
Gana Pei Pier da Feira 

ras feita pelo P 
de Lisboa. ng farta 


A seguir, -fo! encerrada a sessão, 








op esiraa pena para quinta- 
Livraria Álvas giros co: 


A secretaria do Collegio Pedro II | demicos. Rus do Ouvidor n,' 188 


(externato) previne sos siumnos 
quo já foram expedidos os bole- 
Lins attinentes fs primeiras pro- 
vas parcines realizadas pela 18 se 
rle, bem como és notas dos tra- 
bulhos mensaes até junho, 

Hnvendo reclamações a fazer, os 
Interesendos deverão dirigir-se é 
scoretaria, 


== 
Dr. José de Albuquerque 


Doencas Sexuzos do Homem 
Diagnostico causal e tratamento da 


IMPOTENCIA EM MOÇO 


creação de escolas |Uma reunião na Asso 
ciação Universitaria d 
Faculdade de Direito. | 


Realizou-se,' ante - tontem,| dimas reliquias aas nozeas 
bilotheoas sclentificas, 
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mr 


Saudouso illustro visitante a 


académico Delpnim de'Faria que, 


em nomes da Associação 
transmitttu os 
dos seus companheiros, 


sorteio de 
obras sclontifions, Jiterarias 


o: 
agradecimentos, 
Houve em seguida um grande. 
H- -os, onde se viam 
E) 


novellas, 


encerrados ós trabalhos, 


Com grandes animação foram 
Tican= 


do marcada a mova sessão para 
quarta-feira vindourn. 








e es e e e e em e er da 


orystaes, etc., ctc. Remarcan- 
do os preços 


— em ee —emm 
“+ 


LOUÇAS 


Aluminios, talheres, vidros, 


As Lojas Brasileiras 


offerecem ao publico verda- | 

deiras pechinchas, sendo al-.| 

guns preços mais vantajosos 
que os das fabricas. 


Apparelhos de jantar desde M 


7158, 658 e 498000 
104 — Av. Passos — 104 


(Em frente no largo de São 
Domingos) 


75 — Av. Passos — 75 


(Canto rna Senhor dos Passos) 
















Casa Maternal Mello 
— Mattos — 


Asylo de crianças abandona!” y 







vm Reneho donativos. = 
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Os turistas brasileiro 
em Nova York 


(8 
Chegaram hontem a Noya York, Há j 
no paquete “American Leglon", os 5: 


A / 
UA) 


Da grande Excursão Turisticas 


nossos patricios que tomam parte! 


Cultural organizada pelo Tourl' 
Club do Brasil para commemo:a! 
centenario da fundação de ql, 
de Chicago. h 


Os ultimos telegrammas recê'. 
dos pelo dr. Octavio Guínie, py 
sidente do Touring Club, e po 
sr. P. B, de Cerqueira Lima, vi 
presidento e superintendonte 
Departamento de Turismo, anni 
clavam estar a viagem decorrent: 
em melo da mais perfeita norm 
lidade, estando todos os vlaji 
tes encantados com o tratame: 
de todo o pessonl de bordo, a 
meçar pelo commandante e 
claes do navio, Os Informes envhs.., 
dos do Port-of-Spain pelo secretas 
Flo techuico do Departamento de' 
Turismo, sr. Angelo Ornz!, commus 
nicavim ser tambem completamen- 
te normal o estado de saude dos 
excurslonistas, entro os quaes se 
encuulram, como -se sabe, figuras 
de grande destaque nos circilos 
sclentiíficos, artísticos e culturses 
do nosso palz. 


Os turistas do Touring Club ses 
rão recebidos com expressivas de: 
monstrações do regosijo por parte 
da colonia brasileira em Nova 
York, é cuja frente se encontra q 
consul don osso paiz alt sr. Sebas- 
tião Sampaio, que, como delegado 
do Touring Club do Hrasil e noss! 


8o representante consuler, muito ' 


+ 
Le 
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se tem empenhado em proporcios': 
nar nos vinjantes uma feliz estada): 





na grand emetropole norte-amerls 
cana. 


pedados no Hotel Tait, situado no 
districto dos theatros, proximo sol 
grandes cinemas Paramôóunt, Roxy, . 
Radio Olty, etc. Esse hotel é um: 

dos mais modernos de Nova York, - 





Os nossos patrícios ficarão boss) | 


dispondo de 2000 quartos e es-;| 


tando installado nu 
24 andares, 


No primeiro dia de estada em. 
Nova York, os excurslonistas Ta- 
rão um interessante passalo pela 
ba Avenida, admirando as suas 
melhores lojas, residencias, hotois 
é igrejas. Serão visitadas a cothes: 
dral de 8. João, o Divino, e Uni+. 
versidado de Columbia, a Igreja. 


de Grant, eto. 

No dia 3 proseguiram os pass 
selos e visitas nos logares e estas 
belecimentos mais famosos us 
Nova York, devendo a partida para 
Philadolphin renlizar-se no din 3º 
domingo, de onde partem os maig, 
luxuosos e rapídos trens do mundo” 
Na séde do Touring Club (edi. 
ficio dn estação de passageiros dc; 
Cães do Porto), serão proporcio- 
nados sos intervesados todos os ij- 


ormes f 
E. 7 Setembro, M7-Do 1 fa 6 h8 O decurso da ercursho do MObr 


m edificio de | 
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Baptista de Riverside, o tumulo 
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ES 


" quatrocentos trabalhos das se- 


miados e dizem da acção do jury, 
que mais: uma vez, como sempre, |. 


"0 BUSTO DO SR, WASHINGTON 
PIRES 


“Pires, 


“ÉCARLOTA DO NASCIMENTO 


fis no momento em que pro- 


“Mohauffeur” criminoso já se ha- 


'“veira, residente á rua Vinte e 
" Quatro de Maio, numero 607, e 
"robjectos” no valor de” 4008000, 


“Uma bandeira offerecida á 
“Companhia de Metralhado- 


' drigues, 
“ hastear, 





Redacção e Officinas — HUM Buenos Aires, 154 








Impressões d 


“Alegrias e desconten- 
= — - tamentos = - - 


Continua bastante visitado o 
“Salão” official, Diariamente, nu= 
merosas pessoas sobem as escada- 
rias da Escola e vão apreciar os 


coões que constituem q XHXIX 
exposição de bellas artes, Além 


0 «Salão» A” 





O busto: do ministro Washington. Pires, com o qual o 
esculptor 'Laurindo Ramos, que está ao lado, obteve & 
medalha de ouro 


dos trabalhos, os visitantes exami» | é 


nam agora. os que foram pre- 


eapalhou alegrias e descontentas 
mentos, premiando e deixandó de 
o fapver dentro do seu criterio de 
julgamento, 


Entre os premiados da secção de 
esculptura, está Laurindo Ramos, 
que Já vem expondo, sendo autor 
de varios trabalhos de vulto, ens 
tre os quaes a estatua do Padre 
Cicero. 

Laurindo Ramos concorreu com 
dois bustos em gesso: um o do gr. 
Adriano Pinto da Fonseca e ou- 
tro o do ministro Washington 


Este deu-lhe a medalha de 
OUro. 


Commentando hontem o facto 

haver o júrymisto O trabalho 
R joven artista Cariota do Nasci- 
ento, dissemos que “mão grado 
so, a esculptora do “Desesperan= 
nº continuaré a trabalhar e & 
rvir à sua arte com té e tão 
lento”, 


O jury, porém, concedeu-lhe & 
menção honrosa. Estímulo bastan= 
te? Gomndo a & laurea não é dese 
prezível. O que é preciso é que & 
artista, como todos, continue a 
trabalhar, despreoccupada dos pre- 
mios que possam vir. Deve fazer 
com eapplicação e sentimento, Tea= 
Hznr, expor, abstrahida por com= 
pleto das recompenses, que nem 


«BEMPpre SÃO consequentes do talen- 
"tp puro e da 
e “elgor ; 


justiça. Fazer me- 
meva-ser o ideal do verda- 
“deito artigtu. E sua alegria o sur 
eloria estario maia na perfeição 
attingida e na comprehensão da 
sua obra, pelos outros, do que nis 
menções e medalhas conquistadas. 
E por esse caminho, & artista 
pairará, com o seu talento indis- 
cutivel, acimin de “coterles", pre- 
venções e injusticas, tão da cs 
ecnola humana. 


“A senhorita Carlota do Nussi- | 
mento continue a trabalhar, e co- 
mo Jordão de Oliveira, fagn com | 
que a gloria da arte dos: fllhcs de 
sergipe não fique apennse cm Ho- 
vacilo Hora. | 

| 





ooo 
ATROPELADO POR 
AUTO 

NA RUA 13 DE ao 


Foi medicado, bontem, à tat- 
de, no-Posto Central de Assis- 
tencia, Severino Pereira de Mo- 

'es, brasileiro, casado, de q 

os de dade, lavrador e resi- 
te em Nibtheroy. O referido 
nor, que apresentava contu- 

8 e es coriações pelo corpo, 

via sido atropelado pelo gu- 

numero 4640 na rua 13 de 


urave atravessal-a, O ijuspe- 
tor do Trafego numero 399, 
compareceu ao local mas, O 
via foragido. 
A policia do 5.” districto to- 
«ou conhecimento do Tacto e 
instaurou o respectivo inque- 


rito, 





VARIOS FURTOS VÁRIOS FURTOS AP- 
PREHENDIDOS 
PELA D.G. 5. 


“Pelos agentes da Meção de 

Noubos e Furtos, da Directoria 
Geral de Investigações, ioram 
apprehendidos os seguintes fur- 
tos: objectos no valor de 808000, 
furtados go senhor Angelo Mer- 
cal, residente à Avenida Mem 
de Sá, numero 38; objectos no 
valor de 5008000, furtados ao 
sr. Daniel Martins, residente á 
rua do Faria, numero 49; mer- 
cadorias no valor de 9508000, 
furtadas ao sr. Paulo de Oli- 


Ga E OS ai a ps 


furtados no sr. Moysés Azulay, 
residente à rUR Copacabana, 
e] 


ras da Força Publica 
fluminense 


A! Companhia de Metralha- 
doras Pesadas da Força Mill- 


tar do Estado do Rio foi of- 


fertada, - por negociantes e 


| moradores de Nictheroy, uma 
' rica bandeira nacional. 


O capitão Uriel Duarte Ro- 
commandante da- 
quella unidade militar, fará 
pela primelra vez, 
essa flammula, no dla 7 do 


- torrente, às 6 horas, agrade- 


cendo, nessa Occasião, aos 
offertantes e enaltecendo o 
significativo valor de tão res- 
peitavel (oMerenda 





QUASI TER U U MESMO p ESTO DO SEU COLLEGA “ROUXINOL” 


Um profissional do 
volante assaltado 
por soldados pro- 
ximo ao 1º G. A. P. 


Está detido um sargento 
na Escola de Guerra 


cafe 

Quando apparecerá'q autor da 
morte do motorista, “HRouxl- 
nol”? 


Interroga a sociedade carioca 
por intermedio do DIARIO DE 
NOTICIAS, 

Infelizmente, as autoridades 
policiaes, que tão grandes eg 
forços dispendem em torno do 
barbaro crime, já agora estão 
inclinados a crêr nu Impossibl- 
lidade do seu desvendumento, 

Disgsemos e não será demais 
repetir, que o não esclarec!- 
mento” do eesassinio importa 
numa grande effronta &os nos- 
sos fóros de povo celvilizado e 
dá margem a que outros tarados, 
individuos de Instinctos mãos, 
imitem o gesto do matador de 
“Rouxinok”, pela certeza que 
têm de ficarem impunes!.., 

Ha, ao que parece, uma qua- 
drilha de nesaltantes, cujos com- 
ponentes talves Indebitamente, 
usam uniformes militares é se 
entregam & pratica de seus cti- 
'imes, durante á nolte, escolhendo 
para suas victimas. os infelizes 
profissionaes do volante, por lhes 
offerecerem mais facilidades, de 
vez que me utilizam de seus ves 
hiculos, mandando.os rodar pa- 
ra lognres onde só por milagre 
poderiam escapar de aua furia 
incontida, 

Esta é a impressio que tive- 


Aggravando a situação 
' de cenífenas de lares 


0 fechamento da F abrica | Um grupo de operarios na Soria da Fabrica de Tecidos 
São Joaquim, de Nictheroy 


de Tecidos 5. Joaquim, 
de Nictheroy, e a miseria 
que causará 


A noticia repercutiu nos cora- 
có:s daquellas centenas de opera= 
rios como se os ferissem um agu- 
do punhal: 

— A fabrica, 
char... 

E naquelles semblantes macera- 
"dos pelas. vicissitudes de uma mi- 
seria recatada, mas onde transpa- 
recia entes a alegria por traba- 
lhar, gizou-se profundamente a 
tristeza da preoccupação pelo dia 
de amanhã. 

E, rapido, no pensamento dos 
«perarios, quast na sua maioria 
sustentasulos de Jlarik, passaram 
todas às legendas afflictivns que 
attribulam e vida do pobre: o8 
credóres à porta, o credito suspen- 
go, o senhorio, » ordem: de mudan- 
ca, os filhos & pedirem um pouco 
de pão,.. a fome..:o desespero... 

Pelas faces dos mulheres obrei- 
vas as lagrimas rolavam, soltos, 
francas, unico protesto dos humil- 
des que nada podem fazer contra 
as intempestivas resoluções dos 
poderosos, aos quaes os gozos das 
riquezas empederniram-lhes 05 co- 
rações, tornando-os Insensivels és 
desgraças alheias, 

Esse 0 aspecto nas Immediações da 
Ses de Tecidos Bão Joaquim, 

sita 4 rua Coronel Mixanda n. 35, 
em Nictheroy, fechada por ordem 
da firma proprictarla, Pereire Car- 
neiro & O. Ltda. 

A SITUAÇÃO DA FABRICA 

Ha cerca de tres mezes que €5 
operartos de Fabrica de Tecidos 
S, Joaquim não recebem seus sa=- 
lurios. 

Mão grado essa situação nffli- 
ctiva, os trabalhadores viviam ap= 
parentemente satisfeitos, polis, em 
havendo trabalho, havia tambem o 
credito e as suas necessidades mais 
prementes fam, mel om bem, sen- 
do attendidas, 

Esperavam qie' melhorasse a 
crise por «ue passavam, una por 
optimismo e outrds porque as cir= 
cumstancias obrigavara-nos a ísso, 
tendo em vista, o exemplo draco- 
niano posto em evidencia pela ad- 
ministração da fabrica que, se nl» 
gum operario apertado peln neces- 
sidade, la pedir um vale por conta 
dos seus ordenados Já ganhos e 
não pagos ainda, era satisfeito, e, 
logo depois, dispensado do serviço 
da fabrica. sendo-lhe lançada nã 
caderneta profissional a seguinte 
nota: 

“BRetirou-se do trabalho por sua 
livre e espontanea vontade”. 

Era .por isso que mais de qua- 
tro centenas de operarios ainda se 
occupavam dos multiplos encargos 
que lhes eram attribuídos na Fe= 
brica de 'Tecidos B. Joaquim, nas- 
sando provações de tola ordem, 
sem Eo atreverem a fazer a mais 
leve reclamação, como de direito 
lhes aseistia, 

Hontem aggravou-se totalmente 
n triste situação dos operarios da 
fabrica nictheroyense, aliás uma 
das mais antigas, pois a gerencia 
dispensava os ultimos trabalhado- 
res quo al! mourejavam. 

Como razão do fechamento do 
grande estabelecimento. Industrini 
foi allegada 8 grande producção de 
fazenda em “stock” e as difficul- 
dades que actualmento assober- 
bam as industrias. 

Como Irão so arranjar, agora, 
nquolins centenas de obreiros, ROM 
qunes foi tirado o trabalho da not= 
to pera o dia? 


amanhã, vae fe- 


| 


! 
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TO NA VIA PUBLICA 


A AUTOPSIA APUROU TRATAR- 
SE DE MORTE NATURAL : 
Junto so estabulo situado à rua 


Luiz Borges Pamplona, foi encon= 
trado morto, na manhã de hon- 
tem, o indigente Ernesto de tal, 
te cor trança, appatentando BO 
annos de idade, 

Tendo sido o facto communica- 
do ás autoridades do 20º districto 
policial, para o local dirigiu-se o 
commiesario Alberico, y 
Examinado o cadaver do infelig 
indigente, aquella autoridade veri= 
ficou que apresentava forte hema-= 
toma & altura dos rms. 

Em vista disso. 0 commissario 
Alberico requisitou os serviços da 
D.G.I. afim de que fosse escla- 
recido o caso, 

Após a perícia dos technicos do 
Gabinete de Identificação, o cada- 
ver foi removido para o necroterlo 
do Instituto Medico Legal. 

De accordo com o que apurá- 
mos, tratú-se de morte natural, 
ficando assim afastada a hypothe- 
Be de crime, 





Novos e magnificos 


* planos 
Correrão ests mez e o “Ao Mun- 
do Loterico” — rua do Ouvidor, 


139, espera ser contemplado n& 
venda: dos Quinhentos contos de 
réis que ve extraem amanhã, 
custando apenas oitenta mil réis 
e as fracções Quatro mil réis, ha- 
bilitem-se só ali, 


ENCONTRADO MOR-| 


Amorim, 26, de propriedade do sr, 











ESTÁ NO RIO O CHEFE DA 
DELEGAÇÃO DE ZOOLOGIS- 
TAS ALEMÃES 


Outros passageiros do 
“General San Martin” 


A bondô do vapor ullenão “Ge- 
meral San Martin”, que aportou, 
hontem, ao Rio, chegou q profes- 
sor Hermann Eidmann, chefo da 
delegação allemã, especialista em 
zoologia, 


+ Grande numero de «cientistas es- 


!'tiveram a bordo, onde foram levar 


ao illustre professor da Universi- 
dado de Hann Munden as boas- 
vindas. 

O professor dr. Hermann Eid- 
mann é autor de uma formula chi- 
mica de formicida que. externisa 
qualquer fóco daquelles insectos, 

Chegaram da Europa, à bordo do 
“General San Martin" os seguin- 
tes -pussageiros: 


O chimico gemamico Wilhelm 
Punge. João Rodrigues de Olivei- 
ra SErnst A, Schumann Hans Kre- 
tschmer, Wernei Grunhagens Jo- 
hanna Grunhagen, dr, Kati. Lof- 
fler, Ruth Haupimann, Alexander 
George, Carl Th, Scherer, Minna 
Schrer, Maria G.'Carbonell Car- 
doso» Torquato Brochado de Souza 
Sonres Eugen Hordtmeier, João 
Rodrigues de Oliveira e Antonio 
Saraiva de Oliveira, 3 


Fol passageiro ainda desse vapor 
o coronel do Exercito allemão, 
Hormenn, von Horbach, 


PÓDE IR À BUENOS AIRES 


Pelo ministro da Guerra foi 
dada permissão so primeiro te- 
nente veterinario Armando Ra- 
bello de Oliveira, professor da 
Escola de Applicação do Servl- 
ço de Veterinaria do Exercito, 
para ir a Buenos Aires, em via- 
gem de estudos, correndo por 
conta propria as respectivas 
despesas. 








| tovão, 


Epic 


O motorista do auto 4.964, 


Manoel Augusto da Costa, 


que quasl teve o mesmo destino de Rouxinol, proximo 
, ao quartel do 





mos, após ter conhecimento da 
um novo attentado « um moto= 
rista, no mesmo local onde por- 
deu estupida q mysteriosamen- 
te a vida o maliogrado Alvaro 
Candido da Cunha. 

Urge medidas immediatas não 
EO por purtê da policia civil, 
como tambem das altas paten- 
tes do nosso glorioso IExerolto, 
afim de evitar que a indiscipli- 
na invada os quarteis e & tran- 
quiliidade publica se veja alte- 
rada, com o procedimento crl- 
minoso desses individuos, 


QUASE TEVE O MESMO DES- 
TINO DE “ROUXINOL” 


Ainda não so apagou do espl- 
rito publico o hediondo: crime, 
occorrido, alta madrugada à rum 
Bartholomeu de Gusmão, proxi. 
mo ao 1º G, 4, P. e Já um 
novo attentado contra um pros 
fissional do volanto se verificou, 
proximo áquelle local, quo só 
não teve consequencias mails Ja- 
mentavels, porque na ocecaslão 
em que o motorista era assal- 
tado, amppareceu milagrosamens 
te um guarda clvil, que ouvin= 
do gritos, correu em auxilio da 
victima, salvando-a de perecer 
brutalmente nas garras dos pe- 
rigosos assaltantes. 


PASSAGEIROS MYSTERIOSON! 


Regressava,  ante-hontem, d+ 
noite, da rua Anna Nery, ondo( 
fôra levar uns passageiros, o, 
motorista Manoel Augusto da, 
Cunha, do auto de praga 4,964, 
quando, ao chegar à esquina das 
ruas Machado Coelho e Viscon- 
de de Itauna, folobrigadoa pa- 
rar o vehiculo em virtude do ei- 
gnal feito por dous sargentos o 
um soldado do Exercito, 


Embarcando no anutomovet e 
após combinarem que a viagem 
seria feita & hora, os mistares 
mandaram o “chauffeur” rumar 
para o Cajú, Quando o vehiculo 
chegou á avenida Pedro Ivo, os 
pussagelros mandaram parar o 
carro, emquanto que um delles, 
indo ao quartel alt installado, 
depois de uma: demora de vinte 
minutos mais ou menos voltave 
om companhia de mais dois gol- 
dados, armados de facão que 
embarcaram tambem no auto- 
movel, 

Continuando viagem, o “chauf. 
feur” quando procurava entrar 
o vehiculo na prala de S, Chris- 
para alcançar o Co, 
proximo á Intendencia da Guer- 
ra, teve ordem dos passageiros 
de seguir pare á rua da Ale- 


grin, o que fez, | 


No ponto terminal desta rua, 
os passageiros resolveram re-, 
gresser, e, de novo, deram or=> 
dem ao motorlata . para seguir 
com o carro até 4 Cancela, 


Al! chegados, os passageiros 
mindaram o carro segulr para o 
quartel do 1º G, A, P, 

O motorista sem se perturbar, 
rumou para all, pensando mes- 
mo de que tratasse do militaras 
ordeiros 6 disciplinados, 


Quando o vehiculo attingiu 4 
rua Visconde de Nictheroy, pro- 
ximo ao numero 314, '05 passa- 
geiros mandaram parar O carro, 

Mal o motorista acabava de 
ongrenar o vehiculo, um dos sar= 
gontos que viajava ao sou: lado, 


segurou-o violentamente pela 
cintura, emquanto os outros 
passageiros procuravam, um, 


deitar-lhe as mãos à golla do 
parotot e pravata ao outros as- 
ealtal-o, remexendo-lhe os bol 
BOK, 


Nessa -cecaslão, como que por | 
milugre, o motorista avistou ái 
distancia um guarda civil, a | 
quem pediu soccorro. e 


Com a approximação do poll- 
ciul, os nsaltantes abandonad 
ram o vehículo e se evadiram, 
desapparecendo, embnrafustan- 
do-se pelo morro da Mangueira, 


E desse modo, o motorista Ma- 
noel Augusto da Costa, conse- 
gulu ficar com vida, no mesmo 
local ondo a perdeu, tragica e 
mysterlosamento o meu Infeliz 
collega *“Ttouxinol”. 


O TAÇÃO ENSANGUENTADO 


Conforme noticiámos, foram 


1"G. AP. 


encontrados objectos no locais do 
barbaro assassínio do desven- 
tursdo motorista Alvaro Candido 
da Cunha. 

Desses objectos quo consti- 
tuem preciosos elementos para 
& Identificação do pervereo ma. 
tador, faz parte um facão, 


Foi elle encontrado bastante 
ensanguentado pelo sargento 
(Guerreiro, pertencente no Exer- 
cito, que immedlatamente o le- 
vou é D, G, I., para que fosse 
feito o respectivo examo. 


O esforço e O interesso que o 
sargento Guerreiro tem tomado 
para que on crime fluue esclare- 
cido, manda a verdade que se 
diga, são de molde a collocar 
esse militar em posição bastante 
louvavol, polis do sua grande 
actividado tem resultado as con- 
clusões » que j& chegou a poll- 
cla, sobre o monstruoso atten- 
tado. y 


O enrgento Guerreiro tem Lra- 
balhado noite e dia, fazendo di- 
Hgenclas, em companhia das au- 
toridades e ás vezes sozinho, de- 
monstrando assim que o Exercl- 
to tem o maximo dos interesses 
em queofacto fique devidamente 
esclarecido. 


Ainda hontem, Guerreiro, em 
companhia dos motoristas do 
ponto onde o morto estacionas 
va, levou a effeito varias dili= 
cencias, algumas das quaes de 
excellentes resultados, 


UM SARGENTO DETIDO 


ástã detido na Escola de 
Guerra, o sargento Antonio Ra. 
mos Junior, sobre quem recaem 
suspeitas de ter sido o autor da 
morto de “Rouxinol", 











MOMSEN & HARRIS 
Agentes de Privilegios, 


estabelecidos à Praça Mauá n.º T, 
18.2, nesta cidade, encarregam-se 
de contractar a vendas e a promos 
ver o emprego de “fabrico de cl- 
mento” privilegiado pela patente 
de invenção n,º 17,940, de pro- 
priedade da International Cement 
Corporntlon, estabelecida em Nova 
York, Estado de Nova York, Esta- 
dos Unidos da America, 








Um aitentado contra a hy- 


A homenagem da Academia ao nd 
de “Sombras e Sonhos”. . Ms 


Commemorando o centenerio do 
nascimento de José Alexandre 
Teixeira de Mello, nascido em 
Campos & 29 de agosto de 1833, 
a Academia Brasileira de Letras 
realizou hontem uma sessão pu- 
blica, & qual concorreram homens 
de letras é senhoras da mossa so- 
cledade, 

Teixeira de Mello, poeta, histo- 
riador, jornalista e bibliographo, 
tol uma fgiura curiosa, tendo dei- 
xndo dola livros de versos, “Bom- 
pras e Sonhos” e “Myosotis", além 
de uma porção de trabalhos his- 
toricos e Lip A pm e trad 
cções, 

essa csando de Casemiro, 
Teixeira de Mello chegou & mer, | 
no conceito de Sylvio Romero, 
mator do que o poeta das “Prl- 
maveras”. 


A gossão ds Academia foi aber- | 
ta pelo sr. Adelmar Tavares, visto 
achar-se ausente do Rio o sr. Gus- | 
tavo Barroso, occupando. sinda “w:| 
mesa os senhores Gregorio da Fon- 
seca, Affonso Celso e Aloysio de 
Castro, 


Dada n palavra so sr. Barão de 
Remiz Galvão, esto Lilustre acada- 
mico pronunciou tma oração sd- 
miravel, fazendo o elogio da obra 
de Teixeira de Mello. 


O venerando academico contou 
como conhecera o poeta campista, 
por intermedio do imperador e O 
convidara peru chefe de secção da 
Bibliotheca Nacional, que secaba- 
ya de reformar; os trabalhos que 
realizara nos Annaes da Bibltothes 
ca, o homem fino e bom que era 
o occupante da, cadeira que Cusl= 
miro de Abreu patrocina. 


O discurso do barão de Raemiz 
Galvão fol uma peça excellente, 
que a essistencia appinudiu com 
calor, 


Após aquelle academico, falou o 
gr. Alberto de Oliveira; que, após 
narrar varios episodios sobre 'Tel= 
xeira de Mello, recitou uma bella 
poesia do poeta de “Bumbras é 
Sonhos”. O poeta Augusto de Lima 
disse ums poesia de. Teixeira de 
Mello, o mesmo fazendo o ar, Adel- 
mar Tavares, encerrando-so a ses= 
são, que transcorreu, aesim, bri= 
lhantemente. 


AS POESIAS COMPLETAS 
TEIXEIRA DE MELLO 


DE 


Um neto de Teixeira de Mello 
offertou-nos hontem um exem- 
plar da “Poesias” do grande poeta 
fluminense, contendo “Bombres é 
Bonhos" (1855-1857) e “Myosotis” 
(1858-1873), edição definitiva, 
com um prefacio de Syivio Rome- 
ro. Por esse se reconhece o poeta 
lyrico que foi Teixeira de Mello, 
que tanto elevou a poesia enter= 
necida do Brasil, 


Indeferido por falta de 
fundamento legal 


Foi communicado ao dele- 
gado fiscal da Bahia que o 
ministro da Fazenda indefe- 
riu, por falta de fundamento 
legal, o requerimento de Ma- 
noel Rodrigues de Oliveira 
Passos, escrivão da Collecto- 
ria Federal de Muritiba, em 
que o mesmo pede o paga- 
mento da percentagem rela= 
tiva ao periodo de 1.º de ou- 
tubto de 1932 a 8 de feverei- 
























O sr. Adelmar' Tavares, | 
que presidiu a sessão” | 
a publica de hontem 


O TRATADO DE ço 
E COMMERGIO ENTRE O 
BRASIL E URUGUAY 


Os telegrammas rúca- 
dos entre os chefes. do 
governo dos dois paizes 


Congratulando-se pela “asai- 
gnatura do tratado de nave- 
gação e commercio entre o 
Uruguay e o nosso paiz, O sr. 
Gabriel Terra, presidente da- 
quella Republica, enviou ao 
sr, Getulio Vargas o telé- 
gramma seguinte : 


“Na opportuniade da assi- 
gnatura do Tratado de 
mercio e Navegação c 
Brasil, receba v. ex. mir: 
saudação de amizade e. 
agradecimento, por ter sd 
escolhido o 25 de agosto paf: 


concluir a negociação, que 


Ng, 


N 









hi) 
do 


une ainda mais Os nossospo- 


vos. — (a) Gabriel Terra, pre-. 
sidente da Republica.” 

Em resposta, o sr. Getulio 
Vargas enviou, com. os seus. 
agradecimentos, (o) despacho, 
que se segue ; 

"“Agradeço € retribuo” GOB 
dealmente as amaveis conY 
gratulações que V. £X. se ser= 
viu enviar-me occasião 
da assignatura do Tratado des 


| 


Commercio e Navegação com E: 


o Uruguay, O qual, estou cer- 
to, tornará ainda mais Inti- : 





mos os laços da tradicionaiid 


amizade que nos ligam ao. 


povo uruguayo. — (a) Getu- Nº 


lo Vargas, chefe do Governo 
Provisorio dos Estados Unidos 
do Brasil.” 





ro deste anno, em que o re- 
ferido  serventuario esteve 
afastado do seu cargo. 


giene de Nictheroy 


oe não eo 


d 


À Limpeza Publica está 
vasando lixo num centro 
— - — populoso — - - 


Constantes são as reclamações 
que temos recebido contra o pro- 
cedimento da administração da 
Limpeza Publica de Nictheroy, que 
está fazendo o vasadouro do lixo, 
“im natura”, na área capa 
dida entre a praia de Icaraby,'o 
bairro de Banta Rosa e a rua 
Dr. Paulo Cesar, logares esses de 
densa população e situados na 
zona chio de vizinha cidade. 


Bão os moradores das ciroumvy!- 
“inhnçes que se queixam, impor- 
tunados pelo mão cheiro que exala 
dos detrictos jogados ao léo, em 
pleno centro urbano, onde enxa- 
imeiam os wrubús, na cuça de 
restos aproveltaveis & sua nau- 
geante guia. 


Apemr das reclamações já vehl- 
culadas ao prefeito de Nictheroy, 
dr. Gustavo Lyre do Bllva, ne- 
hhuma providencia foi tomada 
para cessar aquella pratica anti 
hygienica de lançar o lixo em 
plena via publica, Be isso fossa 
feito por um particular, o Codigo 
de Posturas Municipaes puniria 
com a multa respectiva, 

Como 'so vê é à Municipnlidade 
gue não respeita os seus pros 
prios dispositivos legaes, e quando 


ns autoridades se coliocam fóra cineração de lixo, na 


Os autos da Limpeza Publica de Nictheroy, DEsselao 
o lixo em frente à rua Paulo Cesar 


das leia dão sos cldadãos o di= 
teito - reciproco. 


Nada justifica a vasamento do 
lixo naquello logar da capital flu= 
minense, senão, s obsequiosidade 
do er. Pedro Pinto, asuperin- 
tendente dos serviços de limpeza 
da cidade, pera com um seu 
amigo, proprietario de terreno ali 
localizados e que se encontram 1ó- 
ra do nivel das ruas adjacentes, 
porquanto a Prefeitura de Nicthe- 
roy possue excellento forno de in- 
na rua Indígena, 





em perfeitas condições de Tune + 
cionamento. 

Ante a indifferença das autorl= 
dades municipaes nictheroyenses. 
os moradores da extensa quadra 
onde so pratica o attentado f sa- 
lubridade e aos fócos de adeanta- 


mento da capital vizinha, vãa 
enviar um memorial ao comman- 
dante Ary Parreiras, solicitando- 
lhe providencias que determinem 
à immediata parnlyzação do des- 
pejo de lixo naquelle populoso lo- 
gradoro publico, 
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RADIO 
- Programmas para hofe 


-RADIO/ROCIEDADE. MAT.. o 
NE VEIGA 


puÃO Radio: iBocledade Mayrink Vel; 

ga transmitirá hoje, a partir des 
ai horas, oiprogramnia RAVENA! 
de sua nova phase. (per 
“Vc Agtuará como | “speaker”, Vesar 

Ladejra, 'e tomarão parte no pro: 
'gramma!*Prâncisco Alves, Carmen || 
Miranda, Jorge Fernandes, “Lely | 
Morel, Gastão Formenti, Madelou 


SERVE os 





tória dê Meteorologia 
| Bjo as seguintes as: previsões do 
po para hoje,'até às 18 horaa: 
óto Federal e Nictheroy — 
'Tembo bom, com nebulosidade e 
«Mevosiro, Temperetura:' moita frog 
tmp om -elevação'de dia, Ventos: 
Pri dominarão os de norte a 'léste, 
rés por veres, | 
o do “Rio de Janeiro — 
job Com nebulosidade e 
ra rsporatura noite fres- 
08 é emielovação de dia. ) 






















possibilidades de 'sus linda voa, 
cantando: coisas bonitas e inspira- 
des, Vicente Celestino, por sus 
vez, mostra as exoellencias de sua 
garganta privilegiada, bem como 
Ida de Alencar E) Edith Falcão, 


BASTIDORES 


08 ESPECTACULQS DE GENE- 
sro ARRUDA NO CINE. 
FHEATRO PARIS 
Continda q despertar interea- 













































































E 'que, alo que. os boptitarios à sus ed ek! 's 
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galhães, dr. 1 Finheiro, 
dr, José Annibal de Vasconcellos, 


RAE e Carlos Gjyimarães ida Silva e 
Cdr. Jeronymo Villela. . 


'A senhora — Barofiesa de Pele 


Koto” Berra. 


—  Transcorre, hoje, o annivers 


"mario natalício do ar. Pedro Palva, 


js. filho do sr, Jayme Costa Paiva, 
Tunccionario da Guarda Civil. 


— Fay annos, hoje, a poetiza e 


E »rescriptora Marins Coelho Cintra, 


Faz annos, “hoje, a senhorita 


É "Carolina, filha do dr. Hugo Sil- 
pivelra 
Commissão Central de Compras. 


Lobo, funcclonario da 


niversario natalício deste illus= 
trê homem de letras que se ini. 


desde secretario do primeiro go- 
verno republicano do seu Estado 


jaz, doze arnos é edade escólhida.., (o) 
avo Sibónste Geny, Porém, evitará cas; :lidiscrações A 





“tu 


aU pao q ! 


prensa Nacional até lente da Es- 


"cola Normal — o seu feitio de 


consagrado jornuiista Jâmalis'di- 
minulu de fulgor principrimen- 
te na “ohronica”. 

Orador do Centro Paranaenees 
e presidente da Sociedade dos 
Amigos das Arvores, estas duas 
associações em festa intima hos 
menageal-o-ão, nesta data, tão 
lembrada pelos seus amigos e 
admiradores. 


Noivados | 


Com a senhorita Delfina Mar=- 
tini, filha do commerciante se- 





relio Lopes do Almeida, chefe do 
15º Grupo de Escoteiros do Mar. 





da igreja de Santo Ignacio, o én- 
lace matrimonial do dr. Derio do 
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de Assig, Arnaldo Pescúme, Auros 
ra-Mirannda, Patricio Teixeira, Hc»: 


lena Feriandes, Paulo e Haroldo | 


Transmissão do studio, 


RADIO SOCIEDADE DO RIO 
DE JANEIRO : 

A's 8.0 horas — Hora certa, jJor= 

nal da manhá, noticias e commens= 










EsERTTO VIDENTE 
“Forfeco 


diagnostico 





A's 20 horas — André Gil, chro- 
nista de modas. 

A's 91 horas — Transmissão, do 
theatro Municipal, da opera “O 
Guarany”, 





NA SOCIEDADE 





Maria de Lourdes Baptista da 
Silva, 

Serão padrinhos, no acto rell- 
gloso, os srs, capitão de mar e 
guerra Lulz Augusto Pereira das 

q Neves e senhora Pereira das Ne- 
«ves é Jonathas Pereira e Edith 
* Pereira, respectivamente, da 
parte do noivo e da noiva, e tes= 
temunharão o acto civil, os paes 
da noiva, o dr, Vicente Baptista 
da Silva e a senhorita Marília do 
Carmo Ribeiro, 


Diplomaticas 





Na terça-feira vindoura, das 


recepção ás altas autoridades do 
paiz, corpo diplomatico e socie- 


cos, no Salão Pró-Arte, á Avenida 
Rio Branco n. 118, edificio da As- 








/ 


/ 


Viajantes 


Transferido para Recife, segue 
hoje pelo vapor “Pará”, do Lloyd 
Brasileiro, o er, Christoph von 
Bronsart, afim de assumir all 
elevado posto na alta administra, 
cio da Companhia de Tecidos 
Paulista, da organização Lund- 
gren -Irmitos, Ltda, propulsora 
das “Casas Pernambucanas”, 


— Acaba de regressar ao Rlo 
o dr. Fausto de Campos, O co- 
nhecido clinico patricio, cape- 
clalista em Cirurgia Esthetica 


Plastica e Physlotherapia. volta | 


de uma visita aos grandes ven- 


as quaes an do eminente clrur= 
glão francez Dartigues, apreciou 


cursão do ilustre 
trará, certamente, os 


especialista 
melhores 








ictoriosa edição impressa em 178 


deslumbrantemente hellas 


E e dad. o“ SE Acad sutacattt ss Pá + a 


E E E E 













O Grande Oriente do Brasil fará 
realizar, hoje, ás 20 hores, no 
Templo Nobre da Magonaria, uma 
conferencia sob o thema: “Como 
o ensino leigo não significa en- 
sino anti-religioso”, pelo doutor 
Adolpho Bergaminit, grande orador 
do Conselho Gleral da Ordem, 

O profóssor, Mario de Brito, 
cathedratico de Chimica Analy- 
tica na Escola Polytechnica, rea- 
iizará, hoje, ús 17 horas, nesse 
estabelecimento, uma conferencia 
sobre “Theoria da dissociação 

electrolytlca”. 

— - Na proxima segunda- Feira, 
ás 17 horas, o profesgor Raul 


são universitaria da Escola Po= 
Iytechnica, uma série do quatro 


“Gocktall” dansante do America 
F. Club — Domingo, após o jogo 
com o Santos F. Club, de São 
Paulo, o America F. Club offe- 
recerá no seu quadro social um 
animado “cocktail” dansante, com 
o concurão du “American 'Jasa”, 

Rotary Club — Reune-se, hoje, 
o Rotary Club do Rlo de Janeiro, 


em seu almoço semanal, ao meio, 


'dia, no Palace Hotel. 

Como convidado especial, aquels 
to instituição receberá a visita do 
1 professor Garrie, que fará, uma 
palestra dedicada AOS TOLATYANOS, 


STETSON 


GRANDE E VARIADO 
SORTIMENTO 


A' TORRE EIFFEL 


97 — OUVIDOR — 99 
BIO DE JANEIRO 





Enfermos 


- 





O eclentista patricio, sr, Orlan= 
do Rangek jé se acha restabele- 
cido da enfermidade que o aca- 
mou por algum tempo, 


Fallecimentos 


Dr. Oliveira Santos — Em sua 
residencia, á rua 8; João Baptista 
mn. 56, casa 1, Botafogo, falleceu 
o dr, Manoel Porphiria de Oliveira 


Santos, antigo advogado no nasso 
tôro 


Gastão Costa Pereira — Deu-se 
o fallecimento do sr. Ciastão da 
Costa Pereira, que deixa viuva a 





capitão Asdrubal Grwyer' do Aze« 
vedo, ex-segretario de Obras Pu- 
blicas do Estado do Rio e depu- 


| tado eleito & Constituinte. 


Missas 
erre 

Manoel Pinto de Miranda 'Men- 
tenagro — A familia do” finado 


commendador Manoel Pinto feto 


tenegro, fam celebrar, hoje, és 


horas, no altar«mór de dá 


Matris de 





No de SETEMBRO 



















— me. eee mm mm 


| Branca”, 





































Ric, ante-hontem, teye uma algni- 
Ticação muito expressiva. Depols 
de representar a peça de Nicode- 
mi, “A Ecmbra”, em que tanto 
brilha o talento dramatico de Ma- 
ria Mattos, foi inaugurada na sala 
de espera do Carlos Gomes & pln- 
ca evocadera da presagem de Leo- 
poldo Fróes, o malor dos nossos 
actores nestes ultimos tempos, fa= 
lendo por essa occaslão, pela com- 
panhia, Maria Mattos, e, pela em-= 
presa Paschoal Segreto, o sr, &l- 
mões Coelho, pronunciando ambos 
eloquentes discursos, 


No Casino 
O PROGRAMMA DA FESTA DE 
REGINA MAURA, HOJE A NOITE 

Realiza-se hoje, no Casino, à Té- 
cita de Regina Maura, “estrella” 
ds Companhia Precopio Ferreira. 

Regina Maura é ums das nossas 
ccmediantes mais. brilhantes. 

Sóbe é scena a comedia de Eu- 
rico Silva “Pense alto”, 

Esse joven autor já se estréou, 
ha tempos, quer como autor, quer 
como adaptador e quer como tra- 
ductor, revelando optimas quail- 
dedes para o difficil genero lito= 
rario que é o theatro. 

E' de esperar muito de “Pense 


=. DR, LEONCIO CORREIA — | nhor Angelo Martini, acaba de | 1? ás 19 horas, A embaixador 4 | tros sclentificos europeus. As-| Briquet, da Faculdde de Medicina | Alto”, uma peça feita a valer. 
“Trahscorre, hoje, a data do an-| contractar casamento o Er. Au- A sistiu a grandes clínicos, entre| do São Paulo, iniciará, na exten- | | O espectaculo de amanhã con- 
» , 


atarú, além da representação de 


“Pense alto”, de um acto variado, 


A distribuição dos papeis de 
“Pense Alto”, pela ordem de ens 
trada em'scena é a seguinte: Em» 
presario, Eduardo Vianna; autor, 
José Soares! Nyrba, Déa Selva -— 
personagens -symbolicos: Rolando, 
Covardia, Rodolpho Mala; Edith, 
Espectativá, Elza Gomes; Brito, 
Sentimentalismo, Abel Pera; Re- 
gende, Formalismo, Daroy Cagars 
ré; . Clodomira, Pavor;, Ruth Vian- 
na; Yára, Ansiedade, Zézé Fonse- 
ca; Donna Violeta, Desillusão, Lui- 
za Nazareth: Ada, Egolsmo, Regi- 
na Mayra; Asmodeu, Pensamento, 
Procopio, 


. 
No Recreio 
RIO DE JANEIRO TODO CURIO- 
BO, HOJE, PELA ESTREA DE “A 
CABA BRANCA” *% 


As nttenções e curlosidades da 
cidade, convergem, hoje, para q 
Recrelo, onde estréará “A Casa 
a opereta do maestro 
Freire Junior, que fixa os costu- 
mes cariocas é um pouco da vida 
da cidade, E' um original chelo 
de verve e de observação que en- 
cantará a quantos o assistirem, 
pela sua leveza, pela sua graça e 
sobretudo pelo seu fundo psycho- 
toglco. Encerrando tods uma his- 
toria deliciosa. 

Ha no seu perpassar, por exem- 
plo, um desfile de “modelos” para 
casa, prala e “solrée", bem como 
outro de pyjamas, tambem para 
casa é porra prala e apparecerão 
“malllots” do outro mundo, As 
canções de “A Casa Branca” são 
bonitas e Gilda de Abreu, a ma- 
gnetica “estrella” da companhia 
tem “chance” pmra mostrar as 


APROVEITAE-VOS 


Fazel vossas economias 
comprando 


Casemiras e Brins de Linho 
mais “barato que por atacado 
85-A — Rua do Nuncio — 35-A 


GUSID & CIA. 


Casa que tem contra-mestre 
de 1º ordem 








EFE FE CEPE 


Candelaria, missa de 7º dia pela 
sua alma. 

No altar-mór da igreja de 8, 
Frenclaco de Paula, será rezada 
amanha, eabbado, às 9% horas, 
missa de setimo din, em suftras 
Eio da anima da senhorita Ames 


Glosa é mandada celebrar pela fa- 
milia da saudosa extincta, 

— Por alma da veneranda se- 
nhora Maria Augusta do Lemos 
Miranda, csposa do nosso colega 
de imprensa, Luis Augusto de 
Castro Miranda, manda sua fas 
milia celebrar missa de 30º dia, 
hoje, 4 9 horas, na matriz de 
Bão José, no mitar de Eanta The- 
resinha « Nossa “Senhora do Am» 
PiDaRO: ata 
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PES AE 








ES, attraindo 'publico, & Compas 
nhia Genesio Arruda que'ora ge 
Bo encontro no iCine-Theatro Pa- 


Rio Branco, vao reebrir na pre- 
xima semana com a Companhia 
de Hevistas Modernas Parisien- 
ses, da Empresa  Lulz Gaivão, 
cujo elenco será divulgado den= 
tro de 2Zt horas e que, segundo 
consta, será formado  eomente 
do valores reconhecidos nos ge- 
neros de revistas e variedades, 

A direcção artistica da, com= 
panhia fo] entregue ao conheci. 
do idirector theatral Luiz de 
Barros, 

A revista de estréa estã sendo 
escripta por dois autoros de no< 


FAZEM O EXITO DE “PRO- 
£ MESSAN 

Ha em “Promessa” a Inter- 

essante pecar regional que vem 

fazendo as delicias dos frequen- 

tadores da Casa do Caboclo, 

quadros engraçados e canções 


se destaque, 


“João Fernandes, 

































































carreira segura para 'o primeiro 
contenario a ser commemorado, 
dentro de cinco dias. , 

Dos quadros engraçados e can= 
ques bonitas que fazem o agra- 
do do “Promessa”, é justo que 
entro aquellées, ou 
de que Eo encarrega a trinca Jã- 
raraca, Ratinho ec Mattos e, en- 
tro estas “No tempo do Impera- 
dor”, com Esther de Souza, «e 
sem esquecer 
nunca as de Augusto Culheiros, 
acolhidos sempre com manifer - 


gas”, com abatimento de 60 por 
cento nos Ingressos das senhoras 
8. senhoritas, 

FALLECIMENTO DE UMA 
ACTRIZ PORTUGUEZA 
LISBOA, 31 (U, P,) — Falie- 
ceu mesta cupital & actriz Laurs 

dos Santos Carvalho, 








A Arte de Embeilezar 
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BENJOIM 





“elára no jornalismo desdo a ve- as ultimas conquistas daquella | confcrencias sobro “Introducção | DO qual tomam parte Regina Mau- 

“lhe propaganda republicana no Casamentos | dado carioca, especialidado, colheu sem duvi-| 4 Psychologia Social”, ra. Lely Morel, Carlos Portella, 

(Paraná. Exposições É da, para a sua grande e reconhe- |, tir o de ad art : 
(=) Não bostante os muitos car-| Rensiza-se, hoje, ás 11 horas, | matem: cida cultura scientifica nova e| Festas Soro arena tados Dela festejada k reparado maravilhoso para 
"gos publicos que tem exercido| no altar de N. 5. das Victorias, Será inaugurada, hoje, és.5 ho. | preciosa documentação. Essa ex. | — + RP pe . 


amaciar, assetinar e aformo- 
sear a pelle | 


LEITE DE BENJOIM 


Tonífica e rejuvenesce a cutis, 
fixando o pó de arroz, extino 


Ene as imperfeições da pelle, como sejam: pannos, man 


chas do rostô, Sárdas, espinhas, cravos, 


duras do sol. 


LEITE DE BENJOIM 


rugas, queima- 


Preparado com o Benjoim 
de Siam e finamente perfu- 


mado, é indicado pelas summidades medicas mundiaes, 
A' VENDA EM TODAS AS PERrUMARIAS, PHAR= 


MACIAS, DROGARIAS, DE TODOS OS 


ESTADOS 


DO BRASIL E NA 


PERFUMAR 


IA KANITZ 


RUA 7 DE SETEMBRO 127 e 129 


TRIBUNAL REGIONAL DO BRASILEPORTUGAL 


DISTRICTO 


A sua reunião, hoje, para 
julgar varios casos 


Reune-se hoje o Tribunal Re- 
gional do Districto, sob a pres!- 
dencia do desembargador Ataul- 
pho de Paiva, para julgamento 
de varios casos, entrz os quaes, 
o da denuncia ao procurador 
Fernandes Junior, contra o dr. 
Arthur Sá Earp Netto. 

Tomaram parte na reunião 08 
juizes Octavio Kelly, Moraes 
Sarmento, Vicente Piragibe e 
Edgard Costa, para isso espe- 
cialmente convocados. 








Credito Mercantil Ltd. 


DEPARTAMENTO DE 
VENDAS A CREDITO 
DE TUDO, PARA TODOS 
Solicite hoje mesmo um 
credito, sem Iflador 










Praça Tiradentes 85-1º and. 
Telephone : 2-8721 





Vas servir no reajustamento 


osto apresento- 
era. d. Obtilia Costa Pereira. | | lia do Oliveira Pinto, irmã do dr. agniTIcos = oUGhAS! do Fgreni ias 
D. Aurora Gwyer de Azevedo — | Octavio: Pinto e cunhada do dou= da Inspectoria de Seguros senhorinhas dos nossos suburbios 
Em Nictheroy, falieceu a sra. dona | tor Octavio Severo, cljnicos nes. Besim como (de pessoas de Televo 
Aurora Gwyer do Assved mão do tm capital. Essa ceremonia relt- 


O dr. Paulo Frederico ae 
Magalhães, foi convidado pelo 
ministro do Trabalho para ser. 
vir na Commissão do estudo do 
reajustamento das funcções da 
Inspéctoria de Seguros. 

O actual chefe da Secção da 
Estatistica do Banco do Brasil, 


 acceitou o convite, já tendo dis- 


so-dado parte ao ministro Sal- 
gado Filho. 





hoje & venda em todos 


“Sobre o accordo commel. 
luso-brasileiro, ultimamente Y 
gignado foram trocados entre) 
srs, embaixador de Portugal |, 
o chefe do Governo. Provisori 
Us Jadiogrammas abaixo: | 

“Rio de Janeiro, 26 de agosb 
de 1933 — Sua excellencia che 
fe Governo Provisorio — Bor 
do “Almirante Jaceguay” 
Apresso-me congratular-me cor. 
vossa excellencia pela assigna!| 
turu do tratado commercial en 
tre Brasil e Portugal, aprovei 
tando o ensejo para apresenta 








a vossa excellencia as minhas”: 
sinceras e respeitosas homenua 


gens. Martinho Nobre de Mello, 
embaixador de Portugal”, 
“Bahia, 29 de agosto de 1923 
— Sua excellencia embaixador 
de Portugal — Rio — Accusa 


do recebimento seu telegrama! 
a no 


retribuo congratulações assign 
tura tratado commercial entre( 


Brasil e Portugal que constitue 1, 


mais uma prova cordialidade 
relações entre os dois paizes 
— Cordiaes saudações. (a) — 
Getulio Vargas”, 


“Revista Suburbana” 


Mais um numero dessa apreciada 
revista acaba de apparecer, Tras 
ta-so da edição do mez dé agosto. 
Como nas edições anteriores, a de 








na sociedade suburbana, 


O texto está variadiasimo, des 
tacando-se coliaborações de escil= 
ptóres e poetas de nomeada. 

Está do parabens o nosso con= 
frade dr. Levy Cerqueira, 
ctor de “Revista Suburbana”, a 
cuja, tenacidade ficam os sub- 
urblos, devendo a existencia” de 
um magazine que tão relevantes 


serviços presta q estos pequenas | 


cidades espalhadas no territorio Ed 
Districto Federal, 





os pontos de jornaes 


DOMESTICA 


4$ 


- 


dire. - 


o ? REZA f : tações de sympathia do pu- 
RU ZA Ea sociação dos Empregados no Com resultados para o nosso meio Beguiu-se o acto variado, duran- | megda, já estando 'escolhido . o 
nniversarios a deputado federal pelo mesmo,| Carmo Ribeiro, filho do faltecido mercio, a exposição de photogras | medico. te o qual o actor Almada leu um | seu titulo que será “Mossoró, blico. x 
já director do internato ooo: Sosa Mibel fragaia Per a phias do sr. Gliberto Ferres. C nfer cias discurso de agradecimento á ocri- | minha Nêga!,.," Hoje, às 16 horas e quinze nto ho, ê 
pe A o Pedro II, director de Instru=| Kosa Siro O qd. Er en nutos, nova “matinégs das mos 
j Porra a De Raul de Ma Ea Pública, director da - Ims | Carmo “Ribeiro, com a senhorita [hino A ldem cj SVORF Op RO E pubHOO! GRrIÓORA Os QUADROS E CANÇÕES QUE a 
r E : 1 





para | rim, Todos querem vêr e applau- 
' € auricio 
Ile. De e pureza, suavemente peifumado, falto: / Eli ovia E oppesh Morto || ; lotada “also “por CaNádio PAvERAR Cu Ca abiros ao 
- , f 
e vagetaço, o S Sibonete Geny limpa, estimula '. €: v SARA aTaL Ta corantes a et tal 1096, — Rio, Serapião”, E o Paris torna-se Ro 
; atiza -, pele, dando-lhe um: avallúdado tentador. ló é a orchestra de dansas de Na | GEE" 7 à da os ed) As Eos roda eis 
dé poleão Tavares, a Orchestra Typi- | tarios e ephemeridos brasileirasido | () momento theatral. | a» nilherias é a arte de toda a REA 
PA Vos o  Subêngio' Geisy e conserve es sosivinte innosl, cr de Pedro Vergez e o conjunto | barão do Bfo Brancg: : C hiá do E ! a q e] 
“| regional de 'Tute, “ A's 12 horas — Hora certa, jor- | À Est fogaldo dito NAS Ro os Raddddos de iNójo conllae a 
Ps SER nal dojmelo, dia e supplomento Made NTE É 9 E O 
4 a “PURO oo a ROSA, ue LHE, po A fo DADO O DO | cat 8. PAULO dernanas do To já E noras, leon » 
Eco: és 1845, | | A's 18.horas — Prévisão do tem- | A Companhia Maria Mattos se- Aba nd d 
REM Das: 14 ás 15, das 18 ond e discos variados. gulu hontem para &. Paulo, pelo | UMA COMPANHIA DE REVIE- po 
É das 1845 Au 19 e das 1046 aa 0 A's 19 horas — Hora certa, jor- A UERO paulista, devendo hoje es- TAS NO RIALTO 
hóras— Disços, prévisão vd tosa, | nal da moite e supplemento mu- a ar eli no Gnt Anna, por conto | Como noticitmos, ha dias, o | NR do 
| po, hora certa e boletim noticioso: | gica, a empresa Vigglans. Theatro Rialto, sito ú avenida FE o 
“| Dos 20 horas em deante — 14.4 100 horas — Romance, O seu ultimo espectaculo no bonitns' que-são o motivo de isa Mo 


Visão A TS Ts | VA duo cida À | O 
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à q o novo; estadio do Tijuca 


Ainda hu pouco mais de' dois 
Bnnos, O tennis, no Rio de Jánei- 
vo, era apenas um sport que Vi- 
via à sombra de outros e não se 
concebia que pudesse viver. sem 
n renda polpuda proporciona- 
du por outros sports. ' ++ 

Entretanto, fundada a'Tede- 
ração de Tennis do” Rio de dJa- 
neito, otitró incremento! passou 
a ler o fidalgo tennis. Hoje, 
HUlbiplica nas os torneiva,-as 
cumpetições e os campeonatos, 
uma profusão inconcebivel' ain- 
da ha mezes. E as qualras vi- 
cejam por toda parte, seinprê 
super-lotadus do que ha de mais 
escolhido no sport carioca. As- 
sim tambem proliferam 95 af- 
ficlouados, imadrugadutes, . ams 
siosos por um lugar escolhido, 
que lhes proporcione - a - visão 
perfeita de todos os lances. 

Para tanto, já vão surgindo 
as accommodações e um estadio 
para tennis já deixou de ser te- 
meridade. Ao do Fluminense 
ecompanha agora o do Tijuca, 
feito precisamente para o ele- 


E' mais um sonho do Tijuca, 
que, como todos os outros se 
realiza, ao contrario de tantos 
outros que se desfazem:á mais 
leve nuvem. 

Terá o estadio do gremio ca- 
juti nº dimensões, por assim di- 
sor, maximas: cabeceiras de oi- 
to metros, largura alem dos 
corredores, de mais de quatro 
metros e meio, hydrantes de ca- 
da lado, para uma irrigação 
perfeita, valletas e canalização 
para escoamento dagua,' de mo- 
do a “dar jogo” cihco minutos 
“pôs a mais atemorizadora car- 
ga d'agua. 

Circumdando q quadra, ban- 

vadas de cimento armado com 
logares para duas mil peseoas, 
“ontadas e 3,500 em pé, reser- 
ados pura a imprensa e pes- 
vas gradas, Sob ellas,'o quar- 
el de escoteiros, um bar, sa- 
diarias para ambos os sexos, 
fficinas, depositos, ele. 

A quadra terá a amais apri- 

tada iluminação. 


P Tudo de cimento armado, am- 


viu, ConTarlavel, o novo estadio 
lu Tijuca vem completar a ubra 
ve se impoz o grande club de 
cotar o Rio de Janeiro com as 
mvommadacões tennisticas que 
elle está requerendo e que col- 
Inarão esta cidade, dentro mui- 
tu breve, ao nivel dos grandes 
centros do sport da raquette. 


TRERMUMETROS CLÍNICOS 


DE FUNCCIONAMENTO GARANTIDO 


“Casa ndo 








: po da Avenida Sete de Setem- 
gante sport, circumdando, uma | po em Nictheroy 
das nove quadras gue ora oceu- , ; 
pam o antigo campo de foot-| Coube no DIARIO DE NOTI- 
ball do Syrio-Libanez. CIAS divulgar em primeira mão 


O——— la. — 


Será realizado, domin- 
go, em Nictheroy, o en- 
contro de football entre 
o Americano, de Cam- 


pos, co Fluminense A.C. 
Reina grande ansiedade, nos 
cireulos sportivos de Campos, 
e de Nictheroy, pelo importante 
encontro inter-municipal Ame- 
ricano x Fluminense A, U. 


O team do Americano F, €. 
é um dos melhores de Campos. 
O alvi-negro possue magnifica 
praça de sports, com todo o 
conforto para os jogadores e o 
publico, excellente gabinete me- 
dico, apparelhamento hygienico, 
etc, O nosso redactor sportivo 
já teve oceasião de percorrer 
todas as dependencias 
querido gremio campista, numa 
de suas viagens 4 terra da goia- 
bada, 


O local da partida será o cam- 


vw encontro Americano x Flumi- 
nense, cuja data ficou definiti- 
vamente assentada, agora, pa- 
ra domingo proximo, dia 2, 

A delegação campista chega- 


ra a Nictheroy sabbado, à tar- 
de. - 








CHA MINEIRO 


Indicado contra o rheu- 
matismo e o arthritismo, 
molestias da pelle, figado e 
rins por ser muito diureti- 
co. Vende-se em fodas as 
pharmacias e drogarias. De- 
positos: Ruas de S. Pedro, 
38 e S. José, 75. 












COMPRE 
PELA MARCA! 


Fla sempre segurança abs 
luta quando se compra 
qualquer artigo pela marca, 
Prefiram, 
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pois: 





“Café Moido 
“ANDALUZA” 





Cerveja 





“HANSEATICA” 





Chocolate 














h 
t 
t 
t 
1] 
' 
t 
à 
] 
4] 
1 
1) 
] 
' 
1 
1 
! 
1 
1 
1 
1 
1] 
t 
|] 
] 
: 
|] 
) 
i 


| 

| 

h 

f 

! “ ANDALUZA” minar. 

, E esgotos] 

| Cofres e Archivos | . oa 

| “BERNARDINI” | Um treino animado 
ERA O FLUMINENSE F, €, VEN- 
h Contra a Casa» [| CEU O BOMSUCCESSO POR 
' s | bx2 

| Sardas e Espinhas | Sob as ordens do sr. Jorge 
|! “CREME DO HAREM” if Marinho, realizou-se, hontem, 
=crssEccrsssscassc==ass==a=====<" | pola manha, no estadio do tri- 











Jockey - Club Brasileir 


Programma official da 65º reunião, em 3 de 
setembro de 1933 


GRANDE PREMIO “JOCKEY CLUB 
BRASILEIRO” 


ds |3.10 — 18 carreira — Pres 
mio 6 DE MARCO — 1,500 me- 
tos -— Premios: 5:0008000 e 
1:0U0s00O | 
Kilos 
4 Vicentina! da detinecesoabos, D9 
à LOBLS sonco cosrccbroásaas DE 
| Delícican seas ana. 52 
+ La Malaguena .ecessassoo GL 
à Doulio Zero .crccoanesse DX 
GU Ouveltyra csucero casérsca DA 
VE PUB O ra dis de 0/019 . Sa 
ás 13,40 — 2 curreira — Pre- 
mto 11 DE JULHO — 1,600 me- 
tros --- Premics: 4:0098000 e 
B005000, 
Kilos 
CONTATE 9 Do coccsrssanros Da 
" La Sonkina cesecocssesoso 3 
2 Aveiro ccvostndroroneçuosa Dl 
3 Mant ., eee esasaanse h2 
8 El Polaco ecorsccocssusosa DO 
DElricolori o penso seas cos DO 
6 Saratoga .csessrccoresaem Si) 
TEGOLASLPONO ces oscocorsa so DO 
B Delvy .cçeas OLEO VERAS 4 
ÁS 14.10 .— 9A eurreira -— Pro- 
mio 2 DE JUNHO — 1.600 me- 
tros — Premios: 4:0008000 e 
BLUSUCO, 
Ritos 
1 Anenyiio cecrererasieso BL 
A TUYIV desses sescçes CehS 
SB JOV As snyeio ds o checereseranca DI) 
SIKBIMIN o ovo pis:d é ves vero a DA 
& Roullen osusesesssosoas Bb 
6 Palospavos ciescesseaeeso 54 
TE RUNONAL ossec dao ves o SA 
BIO ERND a e eia ao po pas o ES 
9 Fleche d'Or Leciscerecao DS 
10 Matinéo cecoceresresesoo BO 
4U Phebo ....., euorcscanaros DZ 
12 Kodak ..,,. escscsseserrs DB 
13 Yatagan ..ccueeraseserre 62 
ES Verdun oo ceome rsss sa ce BA 
ás 14.45 — 48 enrrelra — Pre- 
mio JOCKEY CLUB —. 17,600 
metros -- Premios: UOUORIOO E 
1:2008000 
Kitos 
1 Desplichado coseceesaas . 0 
2 Pywinbur essrereso sa 54 
DOVIQUS: cspiega shoes . BB 
DETIBO Tosse eins e e o Woo Dib eo sea 40 
5 Cupuá ex-Arranha Cto ec. “DA 
6 Lakin s.... rovood DO 


T Farisço cos. 


corerasasa OS 





desse | 





O Grande Premio “Jockey-Club” | 


o “encontro entre Bambu, Lu- 
minar, Carmel, Kelanl, Sueno Lar- 
go e Nino, no Grande Promio “Jo- 
ckey Club Brasileiro", na distancia 
de 3.200 metros e 50:0008 ao ven- 
cedor vem sendo esperado com 


anstedado pelas nossas rodas tura, 


fiztas, dado no valor dos animnes 
quo compcetirão. 

Luminar, o “crack” da Argenti= 
na, fará sun estréx nas pistas cn- 
rlocas e gun presenca na grande 
prova, é um indice seguro das 
proporções em que será travada à 
graudo peleja, Bambú ostenta tni- 
pressionante fórma e seus advyer- 
sarios terão de produzir “pertor- 
mance' digna de encomios se qui- 
gerem nrrebatar 1, victoria do fl- 
lno de Glass Idol, 

Carmel, se apanhar uma pista 
seccon, venderá caro a derrota. 

Tudo, pois, indica que teremos 
domingo uma reunião excelionte 
no encantador prado da Gnven. 


TEVE MAIS SORTE... 


Em São Paulo a Invicta Zaga 
teve malas sorte no Grande Premio 
“Ypiranga”, do que o nosso Mos- 
soró. no Grande “Districto Fe- 
deral”, E' que a pensionista do 
Etud Expedictus conseguiu reunir- 
se a Jacutinga, Orleans e a outro 
animal da 
Zank, 


AS MONTARIAS DO GHANDE 
PREMIO 


| 
Para o Grande Premio “Jockey 


Ciub Brasileiro”, estão nssentadas 
us seguintes montarias: 


Bambu, Casella , «sscreeses + 56 
Sueno Largo, W. Andrude .. 56 
Carmel, Sepulveda qsmasmevo DZ 
Nino, Salustiano , «casamento SÉ 
Luminar, Suarez , «cnoesesas Dé 
Kelant, Molina . ..cesuseasso DE 
AS MONTARIAS DE W. CUNHA 


Entre outros, W. Cunha mon- 
turá Tuyuty e Beef, 

O velho paranaense anda bem e 
póde ganhar, apesar da turma que 
é aborrecida, 


OS QUE VAO ESTREAR AMANHA 


Na corrida de amanhã, estrénrio 
ce seguintes animunes: 


Gigolette, 8 annos, R. G, do 
Sul, Pegaluerte e Glycinia. 
São Sepé, 5 annos, R. G, do 


Sul, Reve d'Armes c Le Syna, 
Astro, annos, Paraná, Aldga- 
te e Delightíul. 
São Sepé € grande ganhador no 


sul, onde conseguiu cerca de 8 vi=! 


ctorlas. 


LUMINAR TRABALHOU HONTEM | 


Hontein. pela manhã, na pista 
de areia, Luminar trabalhou forte 
conjuntamente com Relan! e Beef. 
O exercicio do filho de Macon não 
ugradou sos preserites. 

Para os 3.200 metros foram mar- 
cúdos 218 3/5". 

Os 2.400 metros foram cobertos 
em 164 1/5”. Para a ultima volta 
fechada, cs chronometros accusa- 


vam 124", 


Kelan! terminou derrotando Lu- 


color, um animado ensaio entre 


os teams profissionaes do club 
local e do Bomsuceceso F, €C. 
Ambos os quadros se apresen- 


tatam desfaleados de varios ele- 


mentos. 


O Fluminense se viu privado 


de Nariz, Marcial e Amaury o 


o Bomsuccesso sem Aragão, 
Heitor, Eurico, Cecy, Carlinhos 


e Gradim. 


O treino que terminou com a 
victoria do Fluminense por 6x2, 


ás 15.290 -— 5% curreira -— Pres i -o os seguintes 
mio DERBY OLUB — 1.750 rea gira D SEDES 
metros — emios: 6: S 
é 1:200$000 08: 60000000 |  Yruminense: Chiguito; Ernes- 
Kilos | to e Cabrera; Helio, Brant e 
1 Vexio .eccessemssersrerso 63 | lvan; Alvaro (depois Walter), 
2 Sovereign ...ccnsusessssa. 56 | Vicentino, Goulart (depois Tin- 
3 Hoquendo ..ccummmmesesea 53 | (ag). Said (depois Bermudes) € 
Saia SUE O A RR 5o Popó, 
pi EI Rigo Bomsuccesso — Raymundo; 
b Dores na setas 1) 
MENNVICL Esso pras esconorno! BI Cozinheiro e Durval; Nico (do- 
MENENON esco pie o ice ra id 55 | pois Alfinete), Augusto e Clau- 


ás 16.00 — 62 carreira —. 
mio ITAMARATY — 1,800 1 
tros -— Premios: 


1:0008000, 

Kilos 
1 Pinthero .ecsensecssscesco BO 
MODO acres coca vo sos o e DA 
3 Allalm secocoscnrassassasa JE 
4 El Ghozl cocoservesvecoca Bi 
5 Velasquez nesscasasesasas Df 
6 Lepido erunccaco antas DS 
WEEDCLICO ro crorrsandsocto soro B& 
BJCCYTON: cocnovesasenensaça JO 
O Yeomal ciccrsresssrovaso BO 
O 4: SSL PE VS SN 
As 16.40 — Te carreirmy — Pre- 


mio HIPPODROMO BRASILETI- 
RO — 2,200 metros — Pre. 
mics; 7:0008000 e 1:4008000, 


Kilos 
1 Capibaribe ..cesecesemsasa D2 
2 Kosmos .ccuseseeamseaso. BU 
3 Caton .erecessorarevososo DO 
+ Myrthéo ,eccrrerresssora DO 
5 Ponache Royal .csesemse. 53 


ás 17,20 — Bº carreira — Grande 
Premios JOCKEY CLUB BRA- 
BILEIRO — 3.200 metros — 
Premios: 50:0008000, 10:0008000 
e 2:5008000 


Kilos 

1 Bambú ..... ercosstonsooo DO 
“ Queno Largo .eceveceseea 66 
2 Carmel crccereconvorasseo DE 
4 Nina ..... epa nataaaa sa 54 
Lumiar ceccessesesssasos Dé 
“ Welinl .cessunaeseasos t2 


Rio de Janeiro, Ju de ngosto 
de 1993, — A Comissão de Cur- 
ridas, 


+ 








dionor: Claudio, Caldeira, Re- 


ES bolo, Almeida e Miro. 


Tizeram os pontos do trico- 


5; 0008000 €| or Vicentino (4), Brant e Gou- 


lart. 
Os do Bomsuccesso foram 


feitos por Almeida e Rebolo. 
Da 





Drs. João José de Moraes 
Fr. A. Rosa e Silva 
Netto * 
Ubirajara da Moita 
Guimarães 
ADVOGADOS 

RUA DO CARMO 65 — 4.º and, 
Salu 4 — Tel. 4-6023 — (Das 
11 às 17 horas) 




















Da a 


ALMOCE ou JANE 
NO RESTAURANT 


CAMPESTRE 


e terá sempre uma sadia 
alimentação 


PETISQUEIRAS 
PORTUGUEZAS 
37 OURIVES 37 


(Entro BD. Alreo o Alfandega) 








mesma coudelaria | 





Chirotiica E Turt | 





America 4 — Flamengo; 


Sob us ordens do jutz Loris Cor= 
dovil e à luz dos reflectores do 


Fluminense, fo! realizado hontem,. 


à noite, um encontro amistoso .en= 
tre as equipes de football do Ames 
ricu e do Finmenga, 


O resultado da lutu mostra q 
que fo! o seu desenrolar, se bem 
que o acore final 
“placard” não era o prognosticado 
por muitos, E, no emtanto, o Fle- 

| mengo, actuando regularmente 
cumo actuou, calu ante o valoroso 
Avrerica por 4x1. 

| 

| 

| 


Os quadros formaram na seguin- 
te ontem: 
AMERICA: — Aymoré — Vital e 


Jarbas — Pomba, Oscarino e Zezé 
-— Chagas, Telê, Darcy, Curto é 


Romulo, 

FLAMENGO: — Fernando — 
Moysés e Bibl — Rubens, Vanni e 
Affonso — Roberto, Varella, Fla- 


vlo, Nelson e Jarbas, 


Foi fundada a Empresa 
Pugilistica Brasilei- 
ra, S. A, 


|O DIARIO DE NOTICIAS 
toi o primeiro jornal a divulgar 
a organização de uma empresa 
pugilistica constituida pelos se- 
nhores Paschoal Segreto Sobri- 
nho, Luiz Segreto e tenente 
Euzebio de Queiroz. 

Hontem recebemos da nova 
empresa as seguintes communi- 
cações: 


“Rio de Janeiro, 31 de agosto 
de 1933. 
Nlmno. sr. redactor sportivo 


do DIARIO DE NOTICIAS — 
Nesta — Saudações, 

Tenho a honta de levar ao co- 
nhecimento de v .s. que, a 28 
do corrente, toi constituida a 
Empresa Pugilistica Brasileira, 
S. A,, com séde nesta capital, 
ii rua € numero acima indica- 

| dos, e cuja primeira directoria, 
(é n seguinte: 

| Presidente — Paschoal Segre- 
“to Sobrinho: gerento — Sergio 
do Oliveua Freitas; director 
sportivo — Luiz Segreto Sobri- 
nho; auxiliares: tenente Euze- 
| bio Queiroz e Lucio Malta. 
Rs Fiscal: Enuúlio Polto, 





Jusé Rezende « Cornelio Ridel. 
Sem mais, servimo-nos do ense- 
io para apresentar a v. 8. Os 
nossos attenciosos saudares — 
(a.) Paschoal Segreto Sobri- 


nho” 

“Rio de Janeiro, 31 de agosto 
de 1938, 

Timo. sr. redactor sportivo 


do DIARIO DE NOTICIAS — 
Nesta — Saudações. 

Agora que as obras do estu- 
dio, que n Empresa Pugilistica 
Brasileira, S. A,, está cons- 
truindo, vão adeantadas, cogi- 
tamos do baptismo do local em 
que vamos offerecer à cidade 
espectaculos excepcionaes. 

O estadio proporcionará lota- 
cão para 15 mil pessoas e nelle 
os espectadores encontrarão to- 
das as condições de conforto. 
Trata-se, como é facil verificar, 
de uma obra consideravel e in- 
excedivel no genero. A diffi- 
culdade para o baptismo do es- 
tadio está na escolha de um no- 
me digno de sua imponencia e 
que, ao mesmo tempo, offereça 
& visão da variedade e do sen- 
sacionalismo dos espectaculos 
de que será theatro. Cumpre- 
nos assignalar que & Empresa 
Pugilistica Brasileira não se Ji- 
mitará, apenas, à realização de 
lutas. Pretende, igualmente, 
trazer ao Rio e fazer desfilar 
pelo palco do estadio, artistas é 
companhias de renome interna- 
cional. O seu programma é, 

assim, de uma amplitude im- 
pressionante e determinará des- 
pesus consideraveis, bem como, 
uma grande somma de esforços. 

Mas a Empresa Brasileira 
não se detem ante às obstaculos 
que se levantam e pretende dar 
realização integral aos seus lar- 
gos planos. 

Acontece que, em virtude das 
| proporções mesmas desses pla- 
oE: la não poderia pensar em 
executal-os sem q collaboração 
| brilhante, precisa, inestimavel 

| du imprensa carioca. O primei- 
vo ucto de cooperação que soli- 
cita aos jornalistas da cidade 
refere-se ao nome que deverá 
| ter o estadio, Cada jornalista 
| poderá suggerir a denominação 
| que, na sua opinião, diga me- 

lhor da variedade e da impo- 

nencia dos espectaculos. A in- 
dicução deveri ser enviada à 

séde da Empresa Brasileira, à 

ruu Silva Jardim numero 25, 1.º 

andar, até segunda-feira. Es- 

tincto o prazo para o recebi- 
mento, uma Commissão da Pre- 
feitura npreciará detidamente 

os nomes suggeridos, paro u 
escolha de um unico que sera 
dado ao estadio. 

Sem mais, ao aguardo de sua 
resposta, firmamo-nos com su- 
bida consideração, 

De v, &. Pela Empresa 
Pugilistica Brasileira 5. À. 
Paschoa) Segreto Sobrinho ie 
Director presidente”, 








pexusado no, 


| Magro”, 


ql AI SE A AM Di e] pç PR PRATA SALAO. 


) 


Carlos Gomes, a tempo- 
rada lyrica popular, com 
ia celebre opera comica 


“Fra Diavolo” 


Datrén amanhã, no Curlos Go- 
“mes, a Companhia Lyricea Ibultu- 
na, dirigida pelo consagrado to- 
“nor env. Abelo Do Angeli e dit 
qual fiázem parto artistas de ca- 


1 


Itegorla nas primeiras secenus ày- 
ricas do mundo, como as famosas | 


sopranos Emilia TDeluss! Pluve, 
potente voz de intensidade dru- 
matica; Dora Sollma, encantadora 
cantora iyrica do bõa escalt q 
de voz sunvissima; do tenor dra. 
mntico Olivero Baluss!, dos bary= 
tonos Foalo Ansaldl e Eugenlo 
DulArgine, dos baixos Gluseppe 
Zuonzint e Lisandro Sorgenti e 
Murelia Franceschinl, Renato di 
Pasquale, e Alberto Terrones, 

A Empresa Paschoal Segreto, 
de parceria com a ampresa A, E, 
Rodrigues e cov, Aocbelo De An- 
geli, tivcram a feliz idén de es- 
trear o elenco com a cerebres upa- 
ri comica do maestro  Auber, 
“pra Diuvolo”, que pn cinemato- 
phia americana, acaba de reviver 
e que está sendo exhiblda como | 
Tilm onde os grandes actores buflos 
Mardy e Lavre, o “Gordo e o 
tóm nos amigos do “Ira 
Dinvolo” o seu já popularissimo 
trabalho comico. Mus a opera de 
dAuber tem responsabilidades mu- 
sienes que o film não púdo apre- 
sentar e que o elenco que o pus 
bilico conhecerá amanhã lhe vae 
dar no Carlos Gomes, 

A distribuição da opera € a 
seguinte: “Fra Diavolo” sob o 
nome do Marquez de San Murco, 
o tenor Abele De Angelt, figura 
da actor que se presta aos Inices 
varonis da personagem Zerllua, 
Dora Solima, admiravei de candu- 
ra e nobre de sentimentos artistj- 
co; “Lor Roeburg”, Wugenio 
Dall'Argine; “Lady Pamela, sua 
mulher”, Aurelia, Franceschint; 
“Lorenzo. capitão de carabinel- 


ros", “Matteo, estalajadetro”, Al- 


berto Terrones; “Pruncesco”, G. 
Manca Renato d! Fasquales, sen= 
dos os papeis do “Cordo e Ma. 
gro”, interpretados e cantados pe- 
los baixos comicos Zoizinf e Ser- 
genti, notavels em ambas as Ji- 
guras caricaturas da opera. 

A orchestra sob nu direcgão do 
conhecido maestro Têmilio Cayptz- 
zano, do thentro S, Carlo, de Na- 
poll, é composta dos mpolhores 
professores dae orchestra do Mu- 
ntelpal, assim coma o corpo coral 
fo! escolhido parn poder arcur 
com as grandes responsabilidades 
da partitura, 

Uma nota interessante: a pla- 
tên do Carkos Gomes vae ouvir 
uma Delissima temporada de 
opera lyríca com 88 m cadeira. 
Cromos ser lato à sufficiante paca, 
attrahir us attenções de todos 
que apreciem espectaculos lIyrl- 
cos bem cantados e apresentados 
com enscenagão briinnto q di- 
gua dus operus qué apresez- 
tur, 

— No doótulngou, à noito, unicil 
representação de “Aida” com 
Emikia Beluss! Piave, grande so- 
prano dramatico na protagonista 
e o tenor dramatico Olivero Be- 
lusst, no Radamés, 

— Na segunda-feira estréa da 
consagrada soprano  brasllairo 
Ablgall Pereois, em “Mme. But. 
tertly”, do Puccin!, em que ella 
tem uma authentica côroa de glo= 
ria, 


Um obolo para o Sodal- 
cio da Sacra Familia 


Unico asylo de crianças é 
mulheres cégas, com séde 3 
rua Alvaro Ramo,, Ta. Inscre- 
va-se como socio ou envie um 
pequeno obolo para as ceguis 
nhas. Telephone 6-0657 (des 
pois de 16 % horas). 








| 


Carlo: Campit eli, maestros 


Chronica Musica 


O grande concerto pelos artistas Iyrt |[ 
cos do Theatro Municipal 


Assistimos quarta-feira ão gran- 
de concerto, realizado sob O pas 


| 


grande artista lyrica, mas tambem 
(0 que não: sabiamos) a cantora 


trocínio da senhora Embaixatria | gracicsa, assim so póde dizor. 


da Italta, em beneficio do “Retiro 
dos Jornalistas” e da “Opera As« 
eistenziale degli italian! di Rio 
de Janeiro”, 

Tomaram parte no programma 
os principaes cantores da Grande 
Companhia Lyrica, que faz pres 
sentemente & temporada. official, 
os quaes, num gesto cavalhelres« 
co que multo sensiblligou w so- 
ciedado cenricca, pelo que repre- 
senta de ITraternal sympathia en- 
tre nós e a nobre nação italiana, 
grangenram para el maior somma 
de admiração do nosso publico, 
exuberantemente demonstrada na 
farta mésse de applausos com que 
foram saudados, 

O referido concerto constituiu 
um duello de valores, em que o 
dom vocal fot a arma que scíntil= 
lou no ar, em floreios de arte 8 
sentimento. 


Já conhecidos nossos, todos 
aquelles cantores, cobre os quaes 
temos nos externado nas aprecia= 
ções sobre à companhia lyrica, ti- 
vemos occenslão de confirmar os 
ncsHos conceitos, 

Houve, porém, uma estréa, A 
do barytono bresileiro Baptista 
Pereira, que cantou qu "Civatina 
do Figaro”, do “Barbeiro de Sevi- 
lho” e a “Canção do Aventurei- 
to", do “Guarany”. 


Só. temos. Abe Jeni, os seus prõ« 
dt cudos. Suk-—voz é nitida, bem 
pousada o precisa na afinação, 
Será com o correr do tempo um 
exceilento elemento lyrico, 

Ebe Stignant encheu a sala com 
o vigor da sua voz, bonita e quen- 
te, facto que registrames com 
prazer tanto maior quanto o do 
quasi anonymato de que velu 
precedida, o que provou que o 
apreço com que a recebemos, não 
teve n influencial-o as seducções 
de um renome já conquistado. 

Bidi Bayão se fez ouvir numa 
arla da “Flauta magica”, de Mo- 
rart, e em mais um extra que lhe 
exigiu a assistencia, como aliés, » 
varios de seus collegas, 


Sua voz pequenina, sem o vos 
lume grandioso, não arrebata pela 
Impetuosidnde, mas extasia na 
melgulce que a envolve mum vêo 
de pureza seraphica, 

Claudia Muzlo, a ralnha qua 
alnda tem majestade, fol recebida 
com grande ovação, assim que 
surgiu no palco, elegantissima, 
num vestido de rendas, em «ua 
Uma pequena sobrecapa ornada de 
arminho dava um cunho. de £so- 
berba fidelguia. 

Cantou com o encanto de sem- 
pre e ce revelou não sómente a 








Jockey-Club Brasileiro 
" Programma official da 64º reunião, em 2 de 
setembro de 1933 


As 14,40 — 18 carreira — Pre- 
mio ZAMORIM — 1.600 me- 


tros — Premios: 3:0009000 e 
6008006. 
Kilos 
1 Smunte cesesesseranacosa DO 
9 Errante .esecorcorenaasos JO 
3 Tak cecccsavserenao nessa SO 
4 Kahuana ,ecorenesensanmo 48 
5 Vampiro ,.csumsensonenuaa JE 
6 Argento .ecereescasuroess DO 
7 Tarzan coceucorecentoenso DO 
8 Marfim cocssamenecorsoneo DO 
Ás 15,10 — 2% carreira — Pres 


mio VABARI — 1.600 metros 
—— Premios: 3:0008 e 6008000, 


| Kilos 
1 Queirolo «ereuasesesesas, D3 
2 Legislador cccesesmecraaso DO 
3 Claro de Lune ..ccosemsa 48 
4 Soltelrinha peerecearcanao OB 
5 Ribatejo ....sscseaeneras. DS 
6 Lambary cesessvensronoeo Dt 
TASO Doccrrercocasôosas Oh 
Ás 15.40 — 3º carreira — Pre- 
mio PLATHERO — 1.600 me- 
tros — Promios: 3:5008 o 7008: 
Kilos 
1 Cuchalolo coseccrrercorero SD 
2 Mássiço c.,ccsncossosorsa DI 
[3 Kid scevcensacorororoosãa DU 
4 Jaguaré ,eseronerroccosao O] 
E Granadetro ..evesseressas SU 
6 Kruppo vocnossro rosas “DI 
" 


' 
' 
EESEREEAEEED abs 


T Negro carros 







As 16.10 — 4: carreira — Pre- 
mio ANONZMO -—- 1.400 me- 








tros — Premios: 3:000$000 e 
| 6008000. 
| Kilos 
1 Barraka «ccsenerarermnca 48 
2 Lampreia .essuspas 52 
| 3 Borenice ,assseneaacaunao OU 
! 4 YONNO «ccerencesasasamas 50 
D JAVA cononcnncanagosagõao US 
| 6 Meiga ccorcaneoros ocaso s 48 
| TBItém ;osconorcoroso dados DD 
| 8 Ciumenta ..ceceseeseasos DO 
9 Transvallana esesesanssa DO 
10 Dingonal ...ccrussonnusea 48 
11 Legenda .sesconcorcoseno 4B 
13 Gigoletto .rcasequeuanado 5 
13 Mariquita ....isesaeaanas 48 
Ás 16.45 — 5% carreira — Pres 


mio AMI — 1,400 metros — 

Premios: 3:0008 e 6008000. 
| Kilos 
Bchemio 
Ubá eee poranua.aana. 
Xaxim .csonsonseceeana 
Alstano .cssusosesesaasa 
Trahidor ceseessrscasanao 
Xnarcpe .. 
Jermepotyr 
Minho ..saseârueçuanaeno 
Bolivar coauqrone qeu cado 
10 Invernal ,,.ccsccsernensa 


30 — 6º carreira — 
TEMPERO — 1.600 
Premios: 4:0008000 e 


.nesannannanná 


eres osquasenao 


DO 30 Uria Go 1d mé 


| Ás 1 17. 


mio 
tres 
8008000, 


King Kong 
Palhacito 
Hudson 
Marilena ..ccossasosênano 
Yckchema .. 
Sarcastico 
Marat , 

Pata ccconsocooodonco oca 
DuX ,ev.. 
Dollar ese naaanas o 
| Altaçianio cenas. . 
Pirata 

4 SÃO Sepé 


..euanananes 
.esenênutanasa 


ease. 





1ecncanaanan.. 


33 
53 
4a 
sk 
48 
Lu] 
ua 


sean naaeansae. 


rena cantanas. 


E Scogeuranm 


MESES 


..... ... 


Rio de 
de 1098, 
eles, 


Juneiro, J0 de agusto 
A Commissão de Cor- 


rol” 


Além de ume vpria da “Cavalla- 
riu Rusticana” e a “Mia Piccirel- 
Ja”, do “Salvator Rosa”, de Carlos 
Gomes, maghificamente interpre- 
tada, sé fez ainda ouvir em dois 
extras que conatituiram o seu 
malor successo. 

Nelles, Muzlo se transmudou, 
so revestiu de uma arte nova, 

Cantou e brincou de uma só 
veta. 

Ligelras as peças, sem nenhum 
valor musical, tornaram-se, no 
emtanto, no condão do seu sor- 
tilegio, escrínios de uma graça iri= 
Ilnita, 


O publico delirou e venceu na 


exigencia de un: “bis”, 

Zillant! foi igualmente muirs ap- 
plaudido. Não nos referimos aos 
outros numeros pera não alongar 
por demais esta chronica, Entres 
tanto, louvamos à todos, sem Te- 
atricções, 

O programma sofireu uma “comi- 
pleta mutação na aua ordem de 
entrado, tendo deixado de com» 
parecer o tenor Lulgl Marletta, 


emfim, uma bella festa ds 
arte à qual se alliou para malor 
encanto o divino espirito da ca 
ridade, 


D'OR. 


- Os proximos concertos 

Dia 6 le setembro — Rec!- 
tal de Epbygenio Roussoulté- 
res, no Studio Nicolas, às 21 
horas. 

Dig 6 de setembro -—— Cou- 
certo da 4. B. de Musica, So- 
lista a cantora Luiza Lacerda, 
no Instituto de Musica, às 21 
horãs. 

Dia 7 de setembro — Cons 
certo da Orchestra Philarmoni- 
ca, no Theatro Muulcipal, ás 21 
horas, 

Dia 13 de setembro — Con- 
certo da pianista Marina Quar- 
tim de Moura, no Instituto de 
Musica, ás 21 horas, 

Din 15 de setembro — Becl- 
tal do barytono Adauto Filho, 
no Instituto Nacional de Mu- 
sica promovido pela Associação 
dos Artistas Brasileiros, 

Dia 16 de setembro — Con- 
certo da violinista Rosita, Ka- 
nitz, no Instituto de Musica. 

pia 2? de setembro — Reci- 
tal do planista Egydio Castro 
e Silva, no Instituto Nacional 
de Musica, 

Dia 28 de setembro 2o 
concerto de musica franceza, 
no Instituto Nacional de Mu- 





e E especiaos medidas de ordem, 


Eurico Conta, lutepe E Zona Renato Pascale, Baixos” 















Ea CPRA 


EN musica no. Brasit 






Espectáculos rise: 
no “Colon” de Bue- 
nos Aires, para as. 
classes escolares | 


Realizou-se no dia 26 do >. 
p. mais um egpectagulo gra- 
tuito no 'Ph,' Colon, de. Bue. 
nos Alres, dedicado aos quar- 
to e quinto annos das pRodaaa 
primarias 'dependontes do 
Conselho Nacional de EBdú- 
cação « tambem das escolas 
Normaes, collegios Instituto 
de Cégos e Conservatorios da 
Musica, que fazom parte do 
Ministerio da Justiça e In- | 
strucgão Publica, bem como | 
outras instituições particula- | 
res, 

Foi representada a opera 4, 
“Fidello”, do immortal Bee. |! 
thoven, | 

Esso espectaculo fas parte 
de sério de emprehendimen- 
tos que pretende o governo 
levar avanto como plano. de 
educação urtistica-musical, 


D'ori 





Temporada Lyrica 
Official 


COM “O GUARANT”, EM RECITA 
EXTRAORDINARIA, DESPEDE-SE 
HOJE A COMPANHIA DO 

MUNICIFAL 

A companhia dr Pridtadao quo 
durante Zantas q “offeru 
ceu maguíticos | pe 05 “nu 
Municipal, despede-so hoje, em rU- 
citn extraordinarin, a precós popu 
lares, cantando “O Guarany”, mu 
immortal opera de Carlos Goma, 

Na parte de Cecy quyiremos, 
mais uma vez, a noser glortoca pa 
tricia Bidu Bayão, cuja prodigios: 
carreira é bem motivo de granda 
orgulho para Lorlos os brasileiras. 
O índio Pery será o tenor Marlet- 
ta; o Cnclque estará entregue au 
baixo Clacomo Vaghl, cabendo a 
papel de Gonzalez ao: barrto 
no De Marco, artista brasileir 
bustante conhecido, que este ann 
recebe o diploma dns. E a 
Aperfelçonmento do M 
demais papeis estão, com 
melra representação, en 
Baronti, Nardint e Palal,: 

A orchestra, sob a d 
Arturo. De Angelis e 
a onrgo da Escola do a 
nicipal, que sc apresen 
pleta, com Maria Olenew 7 ' 
te, como directora e primei, 
laorina. 

A venda de localidades par, 
espectaculo será inicinda está 
nhã, às 10 horas, tendo & emp. 
para bem attender ao publico, « 
mado, de eccordo com a policia, 
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NEUTER 


(MARCA REGISTRADA) 


A. LOPES MOREIRA & CIA. 


Telephone : 4-1836 — CODIGO RIBEIRO — End 


. Te< 


legraphico NEUTER 
Fabrica de Empólas e Apparelhos Scientifi-. 


cos em Sopro Livre 


Execução esmerada de torneiras, tubos para glóbulos &' 

comprimidos, tubos de cultura e ensaio, empólas, nina 
tas para sro, funis de separação, frascos lavadores, ap+ : 
parelhos de precisão para laboratorios chimicos e phar- 








maceuticos, taes como buretas, pipetas graduadas, urems 
metros e demais artigos que pertencem a esta Industria, 





Rua Senador Pompeu 156 — Rio de Janeir: 
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Avita Star E a onda e 41200 co do E Estitgmantero do aaa táxas da abertura, Rune, IPORE MATO Nero feio TO 09.80 | Ap. Municipaes, D. 2.339 . « « — 1769000 | Imperiál Chemical Indua- É 
High. Monarch. 1% | Londres -:. 48000 Camara Syndical dos Corretores NOVA ORE dt: Prot: Alegreto, 15 do, (port). —— 1:000$000 Loop. RalliG, Lt, 6) ds dba 
n so! UA e... E Tr grete, bs, atras Ed E op, Ka 4 
df iartênio Caia mi oarea eo GEMA ape ABERTURA (9.45) Pref, S, Leopoldo, 8 % » ..- —— 1:000$000 | terin, deb, 1933, Ea 85.15. 0  80.15.0 
P: Diap ento PO 3: pAmburga .. Dios CURSO OFFICIAL DO CAMBIO . Telegraphica: | Hoje Anterior | Prof. Gravatahy, 8 9% . « . —— 1:000$000 | Lloyd's Bank, Ltd, (“A” 
RE cessesss eve 15 Ro +. LON doe so ate Nova York, á v.. 124250 | S/Londres, por libra, .. .. «e 4.54,00 4.52,97 | Rio Grande, 5008, 8 9%... « 4208000 — |" ShaTES), e o 0). 2.14,56 a.14.:3 
ol e 15 Ant 3-4827 ) i —— 
e eli escassa é abinbiddos E otes 4 61/2956... 508836 | Montevidéo . 74000 |S/Paris, por franco., .. ....  5.60,00  5,56,25 | Espirito Santo, 1:000%, 6 % + 7208000 Rio de Janeiro City Imp. EEE: 
CERA no din SENTO A Pole Pe LondiNevA vistas Buenos Aires, p. 48545 S/Genova, por lira... ,. «ses 7.50.00  7,47,50 | Minas Gernes, 1:0008, ant, são ——  00$000) Co, Ltd, do 00 = 9,70; o; 
E Ae a Pale SBN neta e Penis cao do 445/2956 . +. oif4r4 | Japão. à . 98495 S/ Madrid, por pescta .. .. us. 11.92 11.90 | M. Geraes, 1:0008, pt, 5 % o 7058000 —— | Rio Flour Mills & Grana: 
antes Pd Pois a Renturgo: de raper PiTIS ao pe lies e 8702 Honando: florim. 78198 ER ato pOr forim,. .. 57.51 57.10 e petasã, a [eo set Si Do. o A RERDOO q Rom uai: Sn RT e Da : 2, 0. 0% 
' a Sbt 1 est | Thalia, e ses 1 8046 | Tcheco Slovaguis 8510 + por franco, ., 4 cu 97,55 27.4] reracs, + Por CÊ ' o Miiway Vo Litt «0.1 90. 0, M 
ROB Aires . SÉ ICE ed (20 Florida -..cecero 20 | Genova...... 6-298U Alentanha = PE Co 80 MERC. DE MOEDAS S/Bruxellas, por franco ., ., 19.92 19:83 | Ob, do Minas, 9 % . siso 1:0388000  1:0378000 Wastern Telog, Co, Ltd. » 
E isa crnoss sa Sopas rea eus. ei Alda . eo Portugal . . ..  $542 | Libra est, papel. 708000 | S/Berlim, por marco .. . 84.00 v3.75 | Rio-de Janeiro, 1008, 8 % ,... 1028000 1008000) 4 GS, Deb, Stock, .. .. 90. 0, € > --S0,:0,0 
] co AIres,...... JS | Monte Piana.,,.,,. es UNOVA csver US i j a nar à 
feio bia fita E con RO |] pao] O a O o BUENOS AIRES O Ape Pe epi, a sa nad nene 
icon: Va og “.$ in... O dica ' k .. “+ ae, .... v ur | Dto tmp. e ts e 
Lot B E 27 Nogtania cio 7 Conor A E5040. pt ASI a a BUENOS AIRES, 31, BANCOS E COMPANHIAS | co, 8 34 ds TORA 2100. 0,0 00,17. 4 
06 | Santos ....... 28 | La Rosarina..... 28 | Liverpool ... 4-6121 EM SANTOS Taxa tel ABERTURAS «| Banco do Brasil. . ooo 3058000 3908000 | Consolidadas, 2 4 %. .. 13.17. 6 18.16. 6 
REA ras o 28 | MonteiPlana o 28) ] Genova eo: * a-B840 RESUMO DO MERCADO DE CAMBIO A axa telegraphica; Hojr Anterior | Banco do Commercio, , , ..» 130$000 1254000 f | 
“NB, Aires ..... 20 [Ca Coruna,..,,. 29] Humburgo , 4-1582 fLondres, por &turo, t/v., 48 7/16 48 5/16 | Banco Regional. , . , o « o. pace ! Conclue wa 1o-pagina ' 
: 'B; Aires..... 30 | Groix ciccesesos . 30 | Havre ..cuuca 4-6207 SANTOS, 81, — O mercado de cambio abriu às 9.56 S/Londres, por $ ouro, t/c.. 43 Fã 43 Y Banco Mercantil cava. . 4624000 ] ED DA 
pa RR 30 [o RARO po GEO sie so DOG DOODO OS DODO DODGE ROO DDD ODOR OA OO OD RL OO AA ORLA DA ASAP RR AG 
e Alros ..v.o 3 (And. Btar,,....., 3 | Londres ..... 4-7200 ; SERRA BRANCA — De Campos, | Alres e escalas, q 3 de setembro, | Grande, Pelotas e Porto Alegre, a | THEREZA — De Trieste e esca- 
ccâlter,.ccena 4. | Bierra Nevada,,, 4 | Bremerhaven. 4-6121 CAES DO PORTO a 2 de setembro, sairá a 4 para | AVELONA STAR — De Buenos |14 do corrente, 4 las, a 27 do corrente, : 
5: Alres ..... T |jAlsina cecrrecr.a 7 Marseille ,... 3-2530 - VAFPORES ESPERADOS E A Campos, Aires, a 4 de setembro, WEST IRIS — De Buenos Aires ALMIRANTE ALEXANDRINO -- MUNSON NO) 8. LINE 
B.iAires,...... 8 'Arlanza ....... 8 Southampton. 4-8900 SAIR HOJE BORÉ IX — Do sul amanhã, 2 AFFONSO PENNA — De Buenos | e escalas, a 11 de setembro, De Hamburgo ce escalas, q 30 de ” 
WB, Alresgi.....o 20 Hig. Princess,.., 10 Londres ..... 4-B000 “DE PASSAGEIROS de setembro, Aires e esenlas, n 6 de setembro, SABOR — Do sul, a 14 de se- | setembro, 
'B, Alres ..... 10, Flandria ....... 10, Amsterdam , 2-9900 FRDEATE — De Santos, a 3 dei DUQUE DE CAXIAS — De Ma- |tembro, sairá a 16 para a Europa, NAVEGAÇÃO AEREA Os unicos: paquetes de 1 
B.iAlres ..... 11' Gen. Osorio .... 11 Hamburgo... 4-1582 SOUTH, CROSS — Esperado de | setemb nãos e escalas, a À de setembro, RUY BARBOSA — De Hambur- j pt 
i E NORTE-AMERICANOS 
B.Aircs........ 19 Monte Rosa,. 19 Hamburgo ,.. 4-1582 Nova York e escalas, às 14 horas, EL ARGENTINO — De Buenos | PYRINEUS — De Porto Alegre | Ro e esculas, a 15 de setembro, GRAF ZEPELLIN - Esperado de em 
Mai ç Friedenshafen, via Barcelona e || trafego entre o Brasil e 


w|| |Bnirá da 24, do armazem 17, para 
Buenos Aires e escalas, 


1 | | 
E ANNA — Sairá para Porto Ale- 
gre e escalas, 


DA] AMERICA DO SUL PARA OS ESTADOS | ASTRIDA — Esperado de Bue- 
UNIDOS E JAPÃO os Aires e escalas, ás 10 horas, 


Gadrá amanhã á tarde, do armazem 











D n, 16, para Antuerpia, 
= EORIO IDA JANEIRO | DESTINO! E E ||| PROXIMAS SAIDAS E CHEGADAS 
to a o PARÁ — Do Santos hoje, 1 de 
PORTOS +] NAVIOS a PORTOS É E'| setembro, 
E É CAMAMO — De Santos e Angra 
dos Reis, provavelmente hoje, 1 de 
Bj; Aires qu... Western Prince, " | New York . 4.5261]] | setembro, 
B. Aires cisco 11) Arabia Maru'.,.. 12 | Afr. e Japão. 4-7200 JOAZEIRO — De Manãos e es- 
B. Aires ..coru 1á Southem Cross,, 14 |New York .. 8-2000 || [colas amanhã, 2 de setembro. 
B, Aires ques 17 Eantos Marv'...e 18 | Am, Japão... 47200 
Santos susavos Sheridan atdeses 18 | New York .. S-4830 = -— 0 — eme 
B; Alres ,,e.o 21| Southern Prince. 21 | New York..,, 4-5261 
B, Alres couso Northern Prince, 5 New Vork,.. 4-b281 
a .emmenes 12 Wa World...esvu. 12 New Vork,.a 3-2000 
B. Aires comero 28 Amo, Legion.,... 28 New York... 3-2000 








DOS ESTADOS UNIDOS E JAPÃO PARA A 


AMERICA DO SUL VENDAS POR 











O E 
PROCEDENCIA RIO DE JANEIRO “am 
—D—— SR - PORTOS É É 

RS ESET a A E) o DESTINO E 
PORTOS. |£ NAVIOS à Eu 
ú Q [Yo 
New York .... 1/| Southern Cross, 11 B. Aires .. .8-2000 
New York...... B| Sout, Prince... 8/B, Alres,,... 4-5261 
New York ..,. 15) Amer, Legion... 15/| B, Aires ,.. ]-2000 
New. York .... 22 | Northern Prince, 22 |B, Aires.,... 4-5261 
Nem" York .... 29] W. World ..... 29] B. Alres....e 8-2000 
Arica 6 Japão, 1/R. Janeiro Maru" 1 /B. Aires... 4-7200 
Vew York...... 13 | Southern Cross. 13 |B, Alrês..,.. Ata 
Afr, e Japão... 31 |Montevideo Maru 31 | B, Aires,... 4140 


TD TSE ———— E a, 


LINHAS COSTEIRAS 


Sahidas para o Norte Sahidas para o Sul NORTE 


Araranguá 























ftapura 
A. Penna.. 
Araribá 


1 


“o 


—— e e e. 


Igunve.. 2-7630 
P, Alegre 4-2698 
Alegre 4-J709 


4-2098 
J-vogb 





Pirahy.. 
C. Aletdlo. 
Ser. Negru 


10/Manãos,, 
15 Amarrç 





PASSAGENS E 


[5 J 
AV El DESTINO E Jojo [d | NAVIOS |; DESTINO navios Jão | E 

| E Sahirá quinta-feira, 7 do 
Paeabcsnca 72 |Cadebello 4-2698 | 42698 [Anna ..... 1]P, Alegro 95441 P, Alegre 3-5448 corrente, às 10 horas, para : 
O AV 8 id . ren ep 2 Laguna . 3-9506 
Tocantins, 3|Meanãos, 4- utoya 2| Antonina 4-2098 
Ui VIGO Mondo . 42698 Haquatiá.. 3/P, Alegre 8-1500 VICTORIA 6'-felra 
Alico. ser aravel,, 493] Sergipe... SIP, Alegro 4-2098 
Celeste... 5/8. Moths, 8-4653]|S. Campos. 7 |Santos.... 42898 BAHIA Domingo 
0,/ Aranha. 5:;A, Branca 2-76JD|litncava ,.. 4 |P, Alegre 3-9265 
Portugal... G/A, Branca 3-8268 Ê: pane 4 |Campos.. 4-8709 MACEIO" &'-feira 
irary .... O |lhéos.,7, 3-0506 envio, GIP, Alegre 4-2693 ||| : 
napó....o 6)Belém.., 3-1900 | Ingunssu”. 6 P, Alegre 3-3268 || RECIFE S'-feira 
“aguassú..  T|Amurr, , 9-0560/] Ucu........ /|P. Alegre 4-2608 
(Enisgui. i Recife.. 2.0268 Aruraquara T/|P, Alegre 8-3208 CABEDELLO 4'-feira 
taqui ,... 7 |Cubedello S-L67 Etta Azul TIP, Piso 4-3709 
fannus ... 8 Belem ,, 4-2008,! D. Cuxias.. HyjB. Alros, 4-2098 Proxima i úlra. 
Pyrinous .. 9 Recife . 42008 | Ilussucé ., B]|B, Alres, 3-1009 , bór sahida.; — "Ata 
apura ... 10/ Inbodelio PR] C. Hoepcko 9 | Laguna , 3-2443 myo” — Em 14 do corrente. 

à 0 
y e... ) ve “ do j e q E á p E 
| [E 

es TS 


F. Galano & Cia. 


IMPORTAÇÃO DIRECTA DE FAZENDAS 


RUA DA ALFANDEGA 103 


TELEPHONE: 3-0038 — CAIXA POSTAL 758 
Fracos gg : terna — Rio de Janeiro 








Exprinter — Av, Rio Branco s. 57. 
BAV.L — Av. Riv Branco 21, Tel 3-0476/17, 








Asylo de Orphãos Analia 


Franco 


A Directoria declara que actual- 
mente não tem pessoa alguma ene 
carregada de pedir auxílios para 
esta instituição de caridade e que, 
quando isto se der, só deverão ser 
attendidos os pedidos mediante 
autorização da Directoris com fir= 
ma reconhecida, 

Rio de Janeiro, 30 de Agosto 
de 1988. 








ATACADO 







o esculns, u G de setembro, 


WEST IRA — De Los Angeles e 
esculos, n 6 de setembro, 

COM, RIPPER — De Buenos Ai- 
res e escalas, à 7 de setembro, 

Ú — De Porto Alegre € esca- 

las, a 9 de setembro, 

SERRA GRANDE — Esperado a 
10 de setembro do sul, sairá para 
Santos, Paranaguá, Antonina, Rio 











À caspa mais rebelde é 
extincta em 88 horas 


FAVOGENIO 


Medicamento e loção de ex- 
quisito perfume, impede a qué- 
da do cenbello e debella as 
eczemas, tinha, geborrhéa, eto,, 
em pouco tempo, Destrós os 
Da rapá da cabeça e da bar. 

pimento Perfumaria 
E, Rua 
Uisgaiç a 66. 





RUA CANDELARIA 80 — TELEPH. 3-3268 ' 
CARGUEIROS 


LINHA RAPIDA DE PASSAGEIROS 


SUL 


Itaguassú 


(Não recebe passageiros) 





NORTE 


Portugal 


Sahirá, em 6 do corrente, 





NAVIGATOR — De Buenos Ai- 
res é escalas, a 15 de setembro. 

DUQUEZA — De Montevidéo, a 
17 de setembro, 

JABOATÃO — Ne Nova Orléans 
e escalas, a 18 de setembro, 

SERRA NEGRA — Esperado do 
sul, a 20 de setembro, 

PARNA AHYBA — De Nova York 
e escalas, q 20 de setembro, 

ANNA C. — De Bugnos Aires, E 
21 do corernte 

CABEDELLO — De Cardiff, e 
24 do setembro, 

LA ROSARINA — De Montevi- 
déo, a 25 de setembro, 


MALA REAL INGLEZA 


Almanzora .. 10 Setembro 
H. Monarch 12 





PARA O RIO DA PRATA 


H. Chieftain 4 Setembro 
Alcantara .. 10 


Para mais informações sobre 
PASSAGENS E FRETES 


THE ROYAL MAIL STEAM 


61 — AV. RIO BRANCO — 55" 
Telephone: 4-8000 








Napoleão de Alencastro Guimarães 





SUL, 


Itacava 
Sahirá, em 5 do corrente, 








Sahirá quarta-feira, 6 do |PATA : paraio 
corrente, às 12 horas, para : Victoria, Paranaguá, f 
SANTOS S-feira | Bahia, Antonina, 
RIO GRANDE Babbado | Maceió, Kajahy e 
PELOTAS Eabbado Doe iio S. Francisco 
P. ALEGRE Domingo Natal, 

Ceará 
uar Parahyba Bahirá, em 12 do corrente, 

Bahirá quinta-feira, 7 do (via Tutoya), para ; 

corrente, às 15 horas, para ; Aracaty e Santos, S. Francisco, Para- 


SANTOS 


8. A. Martinelll — Av, Rio Branco: 108. Tel, 29900. 


Tel. 4-2745. 


Areia Branca 


— + 


- 


PRAÇA E FRETES |I 


naguá e Antonina 





Affonso Silva — Tel. 4-1890 
Rua Mercadores n. 13 
Embarques no armazem 11, 


Pernambuco, a 7 de setembro, ás 
6 horas, 


VAPORES ATRACADOS 


arm, 

ASTRIDA, « “. q “0 au uu em 16 
ANNA  .. um no 4 q qu ms 
ETHA:.. deco vo cu cabelo! 4 
I. nda çdoio (pateo). vu vu dO 
JUPITE . 1 
OSCAR Mire (pateo), jr IL 
SERRA A L. .. e. e. e. new 5 
SOUTH, ROB: e. Cem se e“ 17 
VENUS.. .. se qu um ou va su 1 





CORREIOS 


Esta repartição expedirá malas 
pelos seguintes paquetes: 


ANNA — Para Santos, S, Fran- 
cisco, Itajahy, Florianopolis e La- 
guna, recebendo impressos ató às 
4 horas, cartas para o interior e 
com porte duplo, até ás 6. 

SOUT, OROSS — Para Santos, 
Montevidéo e Buenos Aires, rece- 
bendo impressos até ús 4 horas, 
cartas para o aeb e com porte 
duplo, até és D 













Nova Tork, 





Southern Cross 


Esperando hoje de Nova Tork, 
anirá hoje mesmo, para: 


SANTOS — MONTEVIDRO 
E BUENOS AIRES 
Southern Cross 


Esperando de Mio da Pra 
n 14 do corrente, sairá mo 
mesmo «in, prai 


TRINIDAD E NOVA YORK 


VIAGEM TRIANGULAR 
RIO-EUROPA 
NOVA ZORE-RIO 



























Agentes germes para o Brasil: 

The Feleral Express Company 

— Av Rio Branco 87 
Tel, 3-2000 


















CORREIO AEREO] 


CHEGADAS DO NORTE 





Dias 
7 setemb.| Ghoras 


| Horas 
Zeppelin... 
Condor ..« | Quintas | A6horas 
Panair .... | Quartas 115,45” 
Aeropostale) Sabbados | B ” 


Companhias) 








CHEGADAS DO SUL 


Companhias! Dias 


Condor ... | Quartas 
Condor ... Sabbados 
Pansir ,,.. | Sextas 
Asropostalel Domingos | 10 








po horas 
q 


| 1630 » 


E 





» tu 
VAPORES MODERNOS : 


SERRA AZUL 











ais é Cs iii 


Cia. SERRAS” 


Dê Navegação é Commercio 


Rua Primeiro de Março 133 
andar — Phone: 6-3709 


SERRA GRANDE 
Transportes rapidos de carga para os portos do Sul 
PARA SAHIDAS, VIDE TABELLA DE NAVEGAÇÃO 





SAHIDAS PARA O NORTE 


Companhias) 


Zeppelin, .. 
Condor «ss 








Dias | Horas 


7 sotemb.| 6,80 hs. 
Quintas Gboraq 
Panair ecos | Babbados 1) od 
Aeropostalel Domingos | 10 * 


SAHIDAS PARA O SUL 


Companhias! Dias 1 Horas 





Condor s.. | Terças horas 
Condor ,.« | Sextas o) 
Panair .... | Quintas q” 


Asropostale) Sabbades | 8 * 





SERRA BRANCA 
SERRA NEGRA 
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DIARIO DE NOTICI 
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| Commercial Leopoldinanse 


Realizou-se no dia 98 do pros 































HurA 


































NS RENDA Aju ER SR A A 3 EN RA A RD Do e sv | animo prasndo, na sédo do, Penha 
| BOLSA DETITULOS DES. PAULO E E Es | TRIGO |samisra mm! 
MOVIMENTO DO DIA 8% DO CORRENTE Rig ça SO Bem O em Jam 8.60 662] MERCADO DE FARINHA DB | Bailway, "tm assemblén  géral, 
O mercado de titulos publicos f Deb. Central Elsotrica Rio Cla- — Rio, 1 de Setembro de 1883 : "om março 5.50 5.66 | TRIGO DA CAPITAL AL'| Son a. pelos, fundadores da | 


Aasoeiáção 


e particulares. funcclonou fraço |'ro; 1º, 949000, ? 5.60. 6.60 








Ç lol: Legpoldi=:|', 
Capes, 































































































































au - ent malo, 
nos Os negocios sommaram, aponas, “1 tulos mn/cotados cado: CTOR Disponível 'b pres Por snç0o | nense, s a tação 
, à importancia de 281:4800, dos) 100 — 100 — PU Acções: da Som RE ep AS EM VIC: RIA de eps Ata resliates Baixo | poinho da Luz: tres tivos “estatutos e imstaliação 
* quase 137:3818000/ foram renlinas | Cla, Pauleta, 30%, 548000. | vimento VICTORIA, 81. - Mercado a ter- | Disponivel americano — Baixa | Semolina. +. +. «+ do 398000 | definitiva. densa bar ni 
aaa Pneu nEaRO ti º|: ULTIMAS OFPERTAS | Foram registradas at do 11 ho-| Mo sem reunido, com ponta, | pen DA ds nodr aaa ão fol. presidida - pelo 
O ELISA DO El retro ras, vendas ui total de 8.061 sao- entendas, PSTATISTIOA ; Ea indo e folia Brilhante, .. 0... co 859000: | nomO Coliega de imprensa Octávio 
y 4 Wo! A ; sd O j . j 1 D, no vo-e0 00 su “ h MA, 0. 2) Guimarães, . mad pera 
DR O ps agao iraiigos Ai rn pa pp DE ad de [Em stock CU SS Ti To q80m Hoje P.ant. a mine g9g000 | | servindo die Arica 9 senho- | viam usado os. 
VER “86 — 1510 Apolices Au- | comprador 1054 a poa ad setembro é de 0940; o imposto.de |: Não houve saídas, - Amar, Futures: Especial, .. .. * “2 gm$000 | teh Albino! Dias Pilho o Renato | para libertal-o, 1 
DO Mona cn | ia un OR ia eia dd O NO A (ORE ja 2] pa o a ds e 
O Vrapoda FCamavo as Cool | Tó, bnnlentaas” clas, port, |O ngrnado À forme emlita pe) BAVRB BL) 0) mimo BU Sto) &Temoldo Ci 2. MO ada ackiatmento | de arumeo do Pol 
a mhesouro 1 0” 07 410008 —| cõen:' do Estado” “Qaie”, 8808: | “O erpo q fot à FECHAMENTO o eouzos depolo” da | Moinho Inglez: “06 trabalhos reto 
UA 6:00 - :' do 0at6”, :| O typo 7 foi cotado o anno pas- H r. O mercado afrouxou depois da l Iniciados os trabalhos, fo! pelo 
3 Bonus do Thesouro 9 “C", 990:| 5288; Bonus Thesouro sic. 7 “C”,| sado & 128200 oje Fant | apertura, devido és vendas d Semolina, .. .. «o ve 389000 | 0; secretario ar. Albino Dias Pi- 
ER 1:0008 — Bonus do Thesouro 11) 1008, —; 928500; Bonus Thesou- - -| Entrega em set. . 120 %a 110% eram so vendas do S8º | Bum. soco voo» no BTWODO | Ihg/ lido o projscto de estatutos 
po “BM, 05%; 1:0008 — 1:3008 —|ro 1 “C" 1009 a 1:0008, 938500; COTAÇÕES "em des » 18d. 11854 | AE o montos, desd Soberana, ../.0.o +» BOBOOO | que, com Tigeiras emendas, mes 
Su Bonus do Thesouro 12? “B”, 943; | —, ç Ê G AsPo AX »e so ss po epa e em eai do o n o % mento a pe 3 0.0 forha- Nacional, .. sucos co 959000 teceu à approvação" unanime da 
k 1:200$ — Bonus do Th 1 : YPO 4.. co ss vs em maio, : aasem vm 
k RS BaB00d Oo Capital “1913º, 7 o soj8-s118, |” Tipo Bo. vo oo + P$D00 | Vendas do dia. . 8.000 5.000 EM NOVA YORK ERNÇOE DO ARAL O “a seguido passou-se & mgun- | tecipada nto 
, mitulos particulares 86%; 823; Capital “1018”, 7%, Typo 6.. «o cu «o B$G00 Mercado , . .. .« Calmo Calmo|' NOVA YORE, 81 Por 85 kilos | q parte da ordem do dia, sendo, ad a E) 
Y 30: — Acções da Cia. Paulis: | 14-1/10, —; 94%; Capital “199”, Typo Toe vo os 98900 Alta de % e baixa parcial de 34 CRTU Moinho da Luz: por proposta do presidente, accla- maéçoa guia jo E 
dad) ta, mom., : 9264; 30 Acções da|B% 1/3-1)9, —; 974; Apolicos Typo B.. «vs a.  B$O0O franco, desde o fechamento ante- AB pm Penbilo Fareitiuuo, . D8000 a B$500 made a seguinto directoria, que | gos foram ep tac ú 
Cia, Paulista, nom., 297$;:70 — | “1919”, 9808; 9108; Apolices MOVIMENTO DO DIA 80 tas RV oje Feant) Farelo ... « 48500 à 58000 varias manchas do sangue E 






é ; vao dirigir ou destinos da novel 
; - Acções da Cla, Paulista, nom,, X 


“1931”, —, 0908; Usp, Santo do 
Ri 2084; 95 — Acções da Cla, Paus 


Pinhal 8%,  1b/0-15/9, —= 084; 






: Amor, Futurest 
Bnccas EM LONDRES Entrega om out. 0.88 demolido ora DAR00 ni IODO 


Stock em 20: «c++ + +» 401.401] rONDRES, 31, 9.48 | Moinho Fluminense indica que um deles se 


Associação: 
Presidente, sr. . José Benito; 
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— Obrigações do Estado “Ca-| Italo-Brasileiro, =; 16%; Noroés- | America do Norte 5.910 NOVA YORK, 31, hontem calmo, aos preços abaixo. UENOS AIRES dos muito felicitados. do partido, 
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Douglas Airemate: * 00! 16.12 | Ubilitios Power and Light 1.75 | pela Estrada Paulisto, das 12 ds 17 | ontem, 200 saccas de 80 kilos. promptamente, m expecto- 4! DE 1933 Companhia, tendo os apparelhos Fichet, um! 
Drug Incorporated . . . .« 48.50 |Warmer Brothers Pictures,  T.75 | 0FAB; , | Feriado amanhã, ração é facilitada o a cal= Catalogo neste jornal no dia Ê Lg Ei 
Du Pont de Nemeurs, . . 80.75 |Warren Broes . ..... 14 Hoje Ant, A.pas, EM LIVERPOOL ma sobrevem com o “Pó $| do leilão. vez collocados em movimento, indicado: , 
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Gresk: t rm Rail oad ” 28 Cleto ... ErOR agu he espec .. 0.0 ve qu 80 00 Tr e . ...+ cs es q P ' ! oi 14 á , e ER a 
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Lebman lou a. 72 Est. de 8. Paulo, 1958 . . n/c. | Batatas estrangeiras, caixa. às «» 208000 | Banha de Itajahy, caixa,, .. se o: 10 re cd EM 5 DE SETEMBRO DE 1933 
Letin and Fink... ... 19.87] Bonus de Minas Goraas, Ervilhas, kilo 4. 4s ce serem as 5 Cebolas naclonass, onixa. .. -. so 4DAOAA bo MATRIZ: : ES 
Fa oii 8 | PRO q ia qo | pa do eis na o Too | aptas demais nc 27 em qui |O ais aut peito no E 
PE arin man na, os eco asus 2 | 
Minine Soro. of Canada . Efe cu ey Pro Gorses 18 Farinha nttetiaa; do hilos. asd i pp ns aaa! a eu questa ed io - be “Jornal do Commercio" no dis do EXAMES DE SANGUE dé 
5 ssouri Kansas Texas, p. n/c. DE OA “ob, 1058. : rinha gros E RERPENPEREO : . letião, ny VER 
Missouri! Pacitie . e 6.8 opens O dA toa DO od eres mimos MAS TESS ac 00.) 11 Menteiga do interior, Kilo .e +. «e 58600 68000 | ee URINA, nt pp LAB RIO DE | 
Monsanto Chemlenl, . 73 CAMBIO Fubá extra-tino, 50 Kilos. .. vo 00 109000 | Toucinho mineiro, Kilo ++ «one ++ 18800 TAIS] IDGÉ Moreira da Costa & 6. ANALYSES CLINI € 
Montgomery Ward .... 28.12 |Libra esterlina, . .. 4,52 19/16 Feijão preto aspocial, 60 kilos. .. Toueinho peulisto, kilo ++ so ce ++ dios DR. EMMANUEL PEDROSA | 
Nash Motor, (077 quão |Pranco france. oo St | TOO Pote DO prado, Gi BO9000 E Terena e ares men ahi 800 jp — BELO DO ROSARIO — 5 
onai EO O : tu PS MUY] ranco, meúdo e graúdo, a! , TE gs 
, Netlompl Cash Register, . 20 JUros (dos aim precblmos Ss! [reias enzofre, 60 kilos soc Nominal — | Patoi é mantas, mineiro, kilo. . «» oo 1 Perdeu-se 2 cautela nº 190.440, |] RUA 7 DE SETEMBRO 1461-2º — PHONE: 2- 5315 
ty Mabicedl Dairy Products , 9 À vista (Cuii Meney) % Feijão manteiga moro, 40 kilos .. 360000 379000 | Paios o mantas, nacional, kilo,. as - 10500 14400 | desta casa, 


















» CINELÂNDIA... Si 
N- MAYES. PODERIA 
Naa NOVARRO EM 


mesmo. "Helen. Hayes -— 
imenensa venaibilidado que 
8” AG nosso publico esses 























) 
à “ Feqondo de Madelon Claus 
RA GAP O MA Trina Branca” — pos 


mbr' de 
inha o, 


Mandarim”, 

“Ramon Novarro 

A éigo btilissimo. romance que 

E Pa Pa apresentará já segunda- 
Ira no: ealaolo-Theatro, 

ão. jqueremos | com Isso dizer 


él! E 





primeiro papel 
“Amor do Mandarim” (Son 
ighter), reune todos os cara. 
que -só Helen Eres Ppo- 
| interpretar. 


fe a sos 

Eu pa uma torrente, um odio nas- 
y o 'em pleno “jungle”, extra- 
e EVABR 'iBobro O coração de uma cle 
na monencional fita da Pas 
HrAmount' quo'o Broadway nos dia 
: ol na proxima semana “Vingans 
y Ro Diabolica”", 

* Olclume € de facto o movel de 
é odos' Os crimes que se referem 
sm Vingança Diabotica". Erle 
Gorman ama'a esposa mais que 
i'm  molencia, mais que a gloria, & 
RE vida, tudo, e quem prezar' alhos 
iú-lasclvos sobre & figura da sua 
inda Evelyn, terá ane explar 
pela morte a fascinação de que 
ol victima. 

Kathlcen Burke, uma. novica 
“da Léla que ganhou as dividas de 
ivedetta desde a sua primeira 
apresentação n'“A Ilha das Al. 
Cdmas Selvagens”, cria a figura 
s-Byelyn Gorman, a mulher do 
atal enoanto, c Charles Rog- 
les tem um dos seus a] 
alypos comicos em Peter Yates, 
propagundista que imaginou 
ua 
amam ce eee em 

DONORDADRNECADRARAGDAGADENRA DADOS AORAGNS DADA 


ai 


Espesás de banqueiros 
não gostam que elles 
"se preoccupem apenas 
com as cifras: E! bom 
não: esquecer o the- 
zouro da felicidade 
conjugal, do con- 
trarlo,., 









WALTER HUSTON : 


Por O Broa Eoy fobnqan “ 


Constance Cumminga 


fravin Gordon 4 4 Ny 
+ Pal N 1€ ax 


Ea BAY h) 


sat tem 


MG 


6 CASA DO GAMONDONGO baCKis 
NOTA seno vreinasrsoesa rca 


AULAS ERASAGAADANCALAMA LHASA GALERA RANRAGDRAS 
MUNBARANNREDEDARARASA DORDARAGALAM RANA HA A DA 








TEATRO CA 





A opera de AUBER 


Fra-Diavolo A | D A 


Protagonista: tenor Cav, 
LE DE ANGELI, 


| ABE- 


Regente —- Maestro 





: 'de emoções que foram |' 


cinterpretar o primeiro pas 


não | existem em Eb deb ' 













EMPRESA PASCHOAL SEGRETO -—o- Phone: 2-7581 
: Companhia Lyrica Italiana 
Direcção do tenor Cav. ADELE 'DE ANGELI, 
'ANHA — A's 8% horas. | DOMINGO — A's 8% horas. 


to 
DOMINGO —g;o-—- A's 3 horas — GRANDIOSA MATIN*S, 


DA FEIRA — ESA dA ee 
FEIRA — Estréia do Pestejada soprano brasileira ABIGAIL 
PARECIS. -—— Na opor “MADAME BUTTE RFLY”, 


eftectuar um eras DUNHas 
na alameda dos criminosos; 


“O MARIDO DA GUERREIRA? 


Batirisando uma das mais in- 
teressantes q movimentadas pas- 
sagens da Mythologia Grega, 
esta producção da Fox que o Cl- 
nema Odeon vas apresentar se- 
gunda-feira, é uma das mais go- 
nadas “pochades” que o cinema 
norte-americano já apreson- 
tou, Não se trata de uma “bla- 
Eue" grosseira aos costumes dos 
Eregos; .é uma raspagem fulm!- 
nante, mas de ums finura e ma» 
Hela incriveis e Inenarravele; 
sómente vendo-se so poderá dar 
o sou justo-valor espirituoso. 

Nesta producção notavel appa. 


recem HElissa  Land!, a grande. 


estrelha num papel iinedito é nu- 
ma interpretação ineequeolvel; 
Marjorie Rambeau, David Man- 
ners e o impagavel Ernest 
Truez, o mails comico e o mais 
discreto artista da difficil arte 
de fazer rir; o desempenho de 
Truex é uma destas coisas que 
e vulgo classificará de “do ou- 
tro mundo”... 

Como não bastassom as mag- 
aificenciza do — “O Marido da 
Guerreira” — a Fox Film tam- 
bem revelará uma surpresa im- 
mensamente agradavel para in- 
Cuir no programma de segun- 
da-feira do Odeon, Bidú Sayão, 
à voz maravilhosa que tem sido 
o triumpho da temporada lIyrica 
official da temporada do 1985, 
da Empresa Artistica Theatral 
Limitada, Será apresentada 
numa canção siciliana, através 
as delicias de um film “made 
in Italy”, que & Fox Film tem o 
grande orgulho de fazer a ta 
distribuição na terra linda de 
Bidú Bayão, 

FRANK  CAPRA DIRIGINDO: 
WALTER HUSTON, KAY JOHN- 
BON, CONSTANCE CUMMINGS E 
PAT O'BRIEN — DH UMA AS- 
BENTADA! 

A Columbia procurou rennir, 
om “Loucura Americana”, um 
grande director e, do uma vez, 
quatro primeiros artistas, O pri- 
meiro, é Frank Capra. De Frank 
Capra pouco ou nada mais resta 
& dizer, Frank Capra € o director 
mais espiritual que material de 








IDILADOR dos BAIRADS 


Prefira os estabelecimen. 
tos que servem a sua cliens 
tela com mais presteza € 


malor A ria 





ROD UNUa ESPERANÇA, de Josi 
Silveira rtarios Rus da Pas 
sagem 126, Tel, 6.3001, 
BRAZ DE PINNA À 
ARMAZEM GUAPORE', de João 
Gomes Barreiro. Rua Guaporá 
271, Tel, B-9482, 


ENGENHO NOVO 
CINE-THEA RU EDISON, de Ar. 


naldo & Gia, Rua General Bel 
logard 12, Tel, 9-4449. 


HUMAYTA” 
PHARMACIA CAPELLETTI, EH. 
Capeletti & Filhos, Rus Ha. 
maytá 140, Tel, 0-1048, 
PRAÇA DA BANDEIRA 
NOVO AÇOUGUE BRASIL, En 
tregas a domicilis, Av, Laum 
Muller, 08. Tel. B-2003, 
PRAIA VERMELHA 


ARMAZEM VILLELA, de J. P, 
Resende. Avenida Pasteor, 914, 
Tel, 6-0118, 


TIJUCA 


PHARMACIA E DROG. GRANA 
DO (Filial), Bus O. de Bomfim 
800 e S00-A. T, E-S880, 8-5295, 


«ET RDI. 
Francisco de Agular & O. 


Penhores sobre joias 
“6 mercadorias . 


S6—RUA LUIZ DE CAMÕEB—96 
Telephone: 3-8239 | 











RLOS. GOMES 


. 


A opera de VERDI . 


Protagonista: soprano EMILIA 
BELLUBSI PIAVE, 


EMILIO CAPIZZANO, 


—— —— 





[nos VIMOS. .. 


o) Transatlantico” 
de luxo” 


“Os films que se desen- 
volvem:.a.bordo têm, para 
 aupmentar a curiosidade, 
"08 seus aspectos luxuosos 
"das primeiras classes, ou 
as impressões angustiosas 
€ tragiças do bojo das ter- 
ceiras. clnsses, onde os 
immigrantes, cheios de 
nostalgia e ambições, cur- 
tem os dias que os sepa- 
ram de duas vidas diffe- 
rentes. 

O entrecho do film da 
Paramount não contém 
“muita coisa de novo, mas à 
acção, por toda a série de 
peripecias que a. cerca, des- 
envolve-se attrahente e vi- 
va, com o tumulto de bor- 
do, através do qual a an- 
siedade do medico, que 
procura aquella enfermei- 
ra, sempre occupada e au- 
sente, que não é mais do 
que sua mulher injtel, a 
quem ella ama todavia, dá 
o interesse dramatico. A 
pente acompanha o film 
com um grande interesse 
e se o Jínal tem alguma 
coisa de ingenuo, não dei- 
xará por isso de agradar 
ao publico, que estima tudo 
que acaba vem. 

Ajunta brilho ao film o 
“cast” que, sob a direcção 
de Lothar «Mendes, delle 
se jncumbiu: George Brent, 
Zita Johann, Vivienne Os= 
borne, Alice White e Atu- 
brey Smith, — INTERINO. 















Helen Hayes, que appa- 
rece ao lado de Ramon 
Novarro, em “Amor de 
Mandarim" 





um cellulolde. Não se contenta em 
dar-lhe effeítos theniraes — dá- 
lho muito de sus alma e do sun 
individualidade. Os interpretes: 
Walter Huston, ques soube in. 
pôr-se em uma gérie de papeis 
vigorosos 'e que entraram parg 
o cinema em caracter definitl- 
vo! Kay Johnson e Constance 
Cummings, duas “leading-wo- 
men” de personalidades distinc- 
tas, predicados e encantos que 
o publico não conheco menos. 
E ainda Pat O'Brien, que de lon- 


ÍCASA LIBERAL 


LIBERAL BERLINER & €. 
Empresta dinheiro sobre Joias 
machinas de costura, moveis, 
pianos e qualquer mercadoria 
RUA tUIZ DE CAMÕES, 6 

Telephone : 2-8261 











THEATROS 


MUNICIPAL — Companhia Iy- 
rior dn temporada official — 
Espectaculo ás 21 horas —. Pol« 
tronas. %08000, -— Opera “TI! 
Guarany”. 


RBEOREIO-=Companhia Bras 
aileira de Theatro Musicado — 
Eousõer diarias és 20622 horas 
—. Aos domingos se feriados, 
“matingos” &s 15 horas — “A 
Casa Branca” Poltronas, 
6$000, 

CASINO — Companhia de 
Comedias Erocopio Ferreira — 
Espectaculos por sessfio «e 30 
e 22 horas — Aos sabbados, do- 
mingos e feriados, vesperacs 
&s 16 e 17 horas — A come- 
din "Pense nlto” — Poltronas, 
78000, 


8. JOSE! — Casa do Cabos 
elo; companhia de musicas re= 
glonres e canções sertanejns- 
Bessões Am 17.45, 19 6 83,15 ho- 
ras — Domingos e feriados, 
vesporaes as 16 q 17 horas — 
“Promeesa” — Poltrouas, réis 
54000, 

CARLOS GOMES — Compa- | 
nhia Portugueza de Comedios 
Maria Mattos — ElEpesctaculos 
Inteiros &s 20.45 horas, Vespe- 
faes aos domingos 'e feriados 
és 15 horas — “4 Sombra”. — 
Poltronas, 73700. 


CINEMAS 
NO CENTRO 


FALACIO — Phone; 3-0858 — 
Bosaões 63 3 — 840 — 5.30 = 
7 — 8.460 — 10.20 horas — Pol- 
tronas, 44200 — “Onde está ml- 
nha mulher?”, com Henry Ga- 
rat, 

ODEON — Phone: 3-1505 — 
-—- Sessões és 2 ou é =. É — É 
20 horas — Poltronas. 49400. 
Das 5 ás 7 horas, 88200, 
“Amante de seu marido”, 
Estta Davis, 


com 









e 
e mm 


Charlie. espia e Kath- 
“leen Burke, em “Vingança 
diabolica", que o Broad- 
Way vBe exhibir segunda- 
feira 








ga data marcou o seu logar em 


Hollywood e no coragão de suas | 


eleitas, 
“Loucura Americana", merá 

apresentado pela United Artists, 
distribuidora da Columbia, na 
proxima, quinta-feira, 
via, , 
DO SEU CAPRICHO DEPES- 
UIA A VIDA DE MILHARES! 
“Negocio é Negocio", com Wnr- 
ren William, Loretta Young e 
Alice White 

“Negocio é Negocio” 

vees'Entrance), 


(Emplo- 
é o drama que 
a Warner-First National vaé 
lançar, segunda- feira proxima 
no Imperio. 


Warren William em “Negocio 
é Negocio”, tom um paper do 
mesmo valor do que lhe coube 
em “Pola Mão de sua Dama y 
Não representa, convence o pu. 
blico de quo é assim, tal qual, o 
véem.,. Loretta Young é p pri- 
meira figura feminina e a malor 
victiini do homem cruel.,. All- 
ce White fnz sun rentrée, com a 
mesma productaro que annos 
passados a fes estrella, saindo- 
so maravilhosamente, Wallace 
Ford & outro interprete de valor 
de “Negocio & Negocio". 

JEAN HARLOW E CLARK GA- 
BLE EM “AMAR E SER 
AMADA" 

Iº certo Ji que se dará mesmo 
em entembro a estréa, no Pala- 
clo-Theatro, de “Hohl your Man” 
ou melhor, de “Amar e ser ama- 
da”, de que Jean Harlow O) 
Clark Gabre, são os primeiros 

interpretes, 

Nesse film da Metro Goldwyn 
Mayer, Jean Harlow, cunta um 
“fox-trott", 


- 


OE 

























IMPERIO -—- Phone: 
Sossões, às 3, 5,40, 


4-5153 
b.20, 1, 
8.40 e 10.20 horas — Poltro- 
nas, 98300, — “General York”, 
com Werner IXrauss, 


ALHAMBRA — Phone: 2-7092 
Sossões 68 2? 4 E — E — 
— 10 horas — “Tlxtravagancia" 


e, no palço, Dina Thereza, 


GLORIA — Phone: 4-0097 —. 
Sessões às ? — 8,40 —» 5.20 —-» 
8.40 horas — Poltronas, 3$300 
— “Não ha malor amor", com 
Dickle Mooro, 

PATHE' 
Ene: 

2.40, 
cas 
Karloff, 


PALACIO — Pha- 
4-1159 — Sessões 48 4 
6.20, 7 8.40, e 10.30 ho- 

“Mumia”, com Boris 


— 


20788 
— Sessões às “ — 8:40 — 6.20 
— 7 — 8.40 — 10,20 horas — 
“Transatlantico de luxo”, com 
George Brent, 


PARISIENSE — Phone: 2-0123 


— “Armada azul” e “Sangue 
vermelho” 

CATRER: — Phone: 4-1497 — 
“Musson! fala”, 

PARIS — Phone: 2-0191 — 
“King-Koug” e palco, 

IDEAL -— tHhont! 4.6944 = 
“Topage”, 

ARIS — Phone: 4-6247 —= 


*OQO meu bol morreu”. “Intri- 
gas da Broadway”, 
MEM DE SA — Phone: 4-6340 
— “Irmã Branca”, 
POPULAR — Phone: 
— “Madame Butterfly”, 
PRIMOR — Phone: 4-5934 — 


“Armada 
cêrn”, 


RIO BRANCO — Phone; 4-1639 


— “Quente como pimenta”, 
“Ladrão de alcova”, 

ELDORADO -— 
no =———eeeeee 


4-1854 


azul” e “Museu de 


“Uma noite 


no Glo. | 











| Theatro Municipal 


— TEMPORADA LYRICA OFFICIAL DE 1938 mem 






Empresa Artistica 
Theatral Limitada 


DR e 
HOJE —::— Sexta-feira, às 21 horas —:;— HOJE 
ULTIMA RÉCITA EXTRAORDINARIA 
-— DESPEDIDA DA COMPANHIA, — 


“IL GUARANY” 


BIDU' SAYÃO — MARLETTA — VAGHI — DE MARCO 


— BARONTIE — 
Bailado do 3º acto pelo 


NARDINI..— PALAI 
Corpo de Baile do thentro 


MARIA OLENEWA — 1* bailarina 
Regente — ARTURO DE ANGELIS 


ESSA iii rr erre 
Frisas e Camarotes, 165$; Camarotes de 2, 838; Poltro- 
nas, 308; Baloões A e B, 228; outras filas, 168500; Gale- 





c-—— 


rias À 
TA da partir 





e B, 108; outras fiias, 88000, Sello incluido. Ven- 


de 10 horas, 


| VENDIDA EM LEILÃO... 


+». comprada pelo homem que'clla odiava ! 


tr cm e 


cj NOVARRO 
AMOR MANDARIM 


(The 90N- DAUGHTER) 


No elento; LEWIS STONE — Direcção CLARENCE BMOWN 
(Film Iniproprio para crianças) 





RO) MARIDO DA 


o Rea 


UMA ) 
UMA SATYRA 


RODUCÇÃO 
TÁ CREMBNDA A! 


JESSE. L, LASKY 
MI THOLOGLA 


DE 
GREGA: 


JORACT- CAMARGO, “o neio de Deus", entre 
muntosas gnrgnlhadas, exereveu: — “O MARIDO , 


DA GUERREINA, 


da Vox, é uma fmmensa fo- 


wueira onde se quelmnrma bihliotikecas Inteiram, 


LAPA — “Tadrão de alcova” 


“Nagana” 
NOS Riad 


AMEMHICA —, Phons; 8-+4575 
— “Beljos para todas”, 
AMBRIOCANO — Fhone; 0-0347 
— “Beijos para todas”, 
APOLLO — Phone: 5-5619 — 
— “Feira do amostras", 
ATLANTICO — Phone: 6 0/46 
— "intro seccos & molhados”. 
ALPHA — Phone 9-B215 — 
“O meu bol morreu” 
AVENIDA — Phone: 8-0919 
-— “Entre seccos e molhados", 


BENTO RIBEIRO — “A tel 
da corngem"” e “Legião dos 
centauros”, 

BRASIL — Phone: 8-2012 — 
“Cuvalcnde”, 

CATUMBY — Phone: 3-368L 
— | “Tardes do” outomno” e 


“Agns heroicas", 

CENTENARIO — Phone 4-9425 
— “Heroes do mar" e “Guar- 
dião da lei” 

EDISON -—— Phone: 9-4449 — 
“Casar por azar” q “Tres garo- 
tas ladinns”., 

FLUMINENSE=Phons; 8-1404 

— “Cavalcade”, 

ENGENHO DE DENTRO — 
Phone: 9-4136 — “amante dis= 
creto" e “Seis dias de amor”, 

GUANABARA — Phone: 6-3418 

— “A Severa", 

BHADDOCK LOBO -— Phone: 
2-8670 — “Sangue vermelho” e 
“A mulher que amou”, 


HELIOS — Phone: $-0767 — 
“Como me queres”, 


CINEMA JOVIAL — 
Tão”, “A todn 
bstado grave”, 
TE E oo 


“Tuba - 
velocidudo” e 


MADUREIRA — Phone: 9-2818 
“Trmil Branca” e palco, 
| MARAUANA — Phone 8-1910 
— “A Savera”, 
MEYER — Phone: 9-1232 —= 
“Heroes do mkr”, 
NACIONAL — Phone: 
— “Beijos viennenses” e “A 
braçus de profundidade”, 
QRIENTO — rhone: 
— “O 4º cavallelro”" e “Aventus 
ras do sargento Clancy”. 
FARC DRASIL—Phone: 8-7394 
— “0 amor quo não morreu”, 
PARAISO — Phones 9-6060 
— “"Rasputine e a Imperatriz”, 
PENHA — Phore: 9-6006 — 
“Terra da paixão”. 


RAMOS — Phone: 
*"Gozando a guerra”, 


TIJUCA — Phone: 8-3655 —= 


8-0073 
80 


9-8010 





9-6094 


“Perigo delicioso” e "O dous 
tot NX” 

8. ERisTOVÃO — Phone! Bs 
4025 — “Procura-se um avô” a 
“20,000 annos em Sing-Sing”, 
8-0874 — 
e 


VELO ,— Phone: 
“"Loucurns de Monte Carlo” 
“Porigo dellcioso” 


VILLA ISABEL 
$-1584 — “A Severy”, 


EM NICTHEROY 


CENTRAL — Phone: 1074 —= 
“O doutor X”" é 
postor”, 

IMPERIAL — Phone: 3723 == 
— “Tmquanto Paris dorme”, 


Phone: 


“O galante ims 


ROTAL — Phone: 1074 = 
“Apalxonadamente”, 

EDEN — Phone: 98 — No 
palco: Companhia Primeirim 
Silva, 

CIRCOS 
DERDY (Olaria) — Grandes 


espectaculos por cxceliente com- 
| bd dia O SU 





| 











Direcção de DUQUE 
HOJE — ús 4,15 - 8 e 84 he. 
86 ——. representações — 46 


PROMESSA 


com o quadro do “LAMPEÃO 
CHEGOU NO ARRAIA”, com 
imprevisto desfecho, 


HOJE — “Matinée das moças”, 
com abatimento de 50% ás 
senhoras e senhoritas, 




























rem a 









INGANÇA 
DNSANCA, 


“MURDEAS IN THE ZOO" 


Uma grande paixão que de- 

vora a alma de um scientista 

eminente, transviando-lhe a 
a Frazão e o raciocinio 


THEATRO RECREIO 


EMPRESA PINTO LTDA. 
Welephone do Theatro, 3-8164 — Telephone da Eeposição: 





HOJE —o;o-— A*s 8,90 horas da noite ——o;0o— HOJE 
 ESPECTACULO COMPLETO A PREÇOS COMMUNS 
POLTRONA — 68000 
Estréu da linde opereta em 2 actos e 18 quadros Cinematographicos 





: 


É 
) 


com 


CHARLE AUGOLES 
LIONEL ATWILL | 
KATHLEEN BURKE 


“Lpproprio para crianças 


Com. Cens. Cine- 
matographica 





ELEGCTRO-BALL | 
RUA VISCONDE DO RIO BRANCO 51 | 


Sempre empolgantes torneios sportivos 
SEMPRE AO 


ELECTRO-BALL 


RUA VISCONDE DO RIO BRANCO 51 | 


[CTASA DO CABOCLO * 








THEATRO CASINO | 


—— de e — ———— am e mo 
HOJE .—— .às 20 e 22 horas, 
PROCOPIO 


Apresenta em primeiras repre- 

sentações a formidavel comes 

dia de Eurico Silva — 3 actos 
e 6 quadros. 


“PENSE ALTO” 


Para o Festival Artístico de 
REGINA MAURA 


E grandioso acto variado, 





2Z-a280, 


—e a 


“A CASA 
BRANCA” 


Libreto e musica do Maestro 
FREIRE JUNIOR. 


Opereta que focaliza, através lin- 

da fantasia, os costumes cariocas. 

Montagens de grande sumptuos!= 

fade e deslumbramento e que re- 

vela um grande avanco na tech- 
unica theatral. 


Um sensacional desfile de clegun-, 
cia, Parada de “Modelos”, das nos 
Has principaes casas de modas, 
Musicas Lindissimas.— Feérin Ad= 
miravel — Canções Bonttas — 
Multa Graça! — Acção: nio é 
Therezopolis — Actualidade. 


AMANHA — Sabbado — A's 4 horas da tarde — 1º Mutinés da 
Mocidade com a “A CASA BRANCA” — 50 % de abatimento nos 
preços das localidades, — A Noite — Duas Sessões — A's 8 € 10 

-—— horas — “A CASA BRANCA”, 


a me 
DOMINGO — A's 3 horas da tarde. — 1.3 Matinéo “chic”, dedica- 
da ás senhoras, com a “A CASA BRANCA”. 
— Sessões — A'y 
] 
Bilhetes « venda para todos os especirenios até domingo, 


—( jm 


— A Noite — Duas 
8.0 10 horas, —o— 
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